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APRESENTAÇÃO  
  

  

Buscou-se nesta edição do Projeto Político Pedagógico do Centro de Educação Profissional 

Escola de Música de Brasília - CEP-EMB, evidenciar e explicitar as concepções de ensino e 

aprendizagem materializadas nas inúmeras práticas didático-pedagógicas aqui realizadas ï  cujas 

peculiaridades, muitas vezes escapam à compreensão dos que por aqui não convivem ï porém, 

intencionalmente pensadas, expressam princípios político-pedagógicos que dão suporte às iniciativas 

educativas que visam a oferecer aos nossos estudantes formação profissional adequada e de qualidade 

na área de música. Para tanto, buscou-se ainda, aproximar essas práticas das exigências legais, normas 

e pareceres que as sustentam, bem como fundamentá-las em referencial teórico-metodológico da área 

musical e educacional.  

A partir disso, com a participação da comunidade escolar (professores, estudantes e pais ou 

responsáveis)  por meio de envio de suas expectativas, aspirações e avaliações encaminhadas via e-

mail para a equipe gestora do CEP-EMB, traçou-se um diagnóstico dos problemas mais imediatos, 

sobre os quais a Unidade de Ensino deverá trabalhar, a partir da ñprograma­«oò de metas que visam 

a superação dessas necessidades identificadas e deverão, portanto, nortear as ações no período de 

vigência deste PPP (vide colocações, frases dos estudantes no item 4.1.3 à partir da pág. 21). Nesta 

perspectiva, a Lei de Gestão Democrática se torna um instrumento fundamental entre a unidade de 

ensino e a comunidade, na busca da qualidade, eficiência e equidade do ensino público. Ratifica-se o 

momento de reestruturação e adequação que o CEP-EMB se encontra, na eminência e com a intenção 

de alinhar todas as ações administrativas e pedagógicas incluindo a atualização e aprovação de todos 

os Planos de Curso quer sejam Técnicos, Básicos, Formação Inicial e Continuada (FIC) ou Projetos 

Permanentes.  Finalmente, é importante ressaltar que o presente Projeto Político Pedagógico do CEP-

EMB tem um caráter dinâmico, possibilitando mudanças que o aperfeiçoe durante a caminhada na 

ação educativa que se pretende realizar.  

   

  

  

  

Brasília, Abril de 2018. 
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1. HISTORICIDADE DA ESCOLA  

  

1.1   Dados de Identificação  

Å Nome da Instituição:   

Centro de Educação Profissional ï Escola de Música de Brasília ï CEP-EMB  

Å Endereço:   

SGA/Sul Quadra 602 Projeção D, parte A em Brasília, DF.   

Å CEP:   

70.200-620  

Å Telefones:   

ï Direção: (61) 3901-6760  

ï Secretaria: (61) 3901-7688   

Å Composição da Equipe de Direção responsável pela Instituição:  

01 Diretor;  

01 Vice Diretor;  

02 Supervisores (diurno); 01 Supervisor (noturno); 01 

Secretário Escolar.  

Å Vinculação Institucional:   

Governo do Distrito Federal ï GDF   

Secretaria de Estado de Educação ï SEEDF 

Subsecretaria de Educação Básica ï SUBEB 

Diretoria de Educação Profissional ï DIEP 

Coordenação Regional de Ensino do Plano Piloto ï CREPP 

Å Criação da Escola:   

   Resolução nº 33/CD de 10 de dezembro de 1971  

Å Reconhecimento:   

   Portaria nº 17 SEC/GDF de 07 de julho de 1980  

Å Autorização:  

    Parecer nº 195/2001-CEDF   

    Processo nº 082.020100/99 

                        Portaria Nº 24, de 05 de Fevereiro de 2018  

Å Modalidade de ensino:    

- Educação Profissional Técnica de Nível Médio, presencial, nas formas concomitante 

e subsequente ao ensino regular;  
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- Formação Inicial e Continuada ï FIC, presencial, nas formas concomitante e 

subsequente ao ensino regular;  
  

1.2   Contexto   

O Centro de Educação Profissional Escola de Música de Brasília ï CEP-EMB, situa-se no  

Plano Piloto de Brasília ï Região Administrativa I (RA-I), centro do aglomerado demográfico do  

Distrito Federal (composto, ainda, de outras 30 RAs) que é, de forma destacada, a Região 

Administrativa que mais atrai trabalhadores de outras RAs em busca de ocupação na administração 

pública Federal e Distrital (CODEPLAN, 2013)1.   

Possui uma área total de terreno de 41.176m², sendo que apenas 7.186m² são ocupados por 

edificações destinadas às atividades pedagógicas e administrativas composta por um conjunto de salas 

de aulas individuais e coletivas, sala de ensaios, auditórios (TEMB e TCG) e espaços que abrigam os 

setores de Suporte Técnico-Pedagógico (Instrumentoteca, Musicoteca, Biblioteca, Discoteca e CPA).  

Pela condição de ser única, a EMB atrai estudantes de todas as regiões do Distrito Federal (e 

do Entorno) em busca de Educação Profissional Técnica na área de música por meio da aprendizagem 

de um instrumento musical, alguns visando a profissionalização para futura inserção no mercado de 

trabalho da música e outros, a continuidade, como conexão vertical em estudos posteriores de nível 

superior ou, ainda, o aprimoramento da formação musical que já possui.  

O atendimento a esse público é realizado no decorrer do ano letivo, semanalmente, em três 

turnos: matutino das 08 às 12h; vespertino das 14 às 18h e noturno das 19 às 23h, assim como 

excepcionalmente o horário de 18h15 para início de algumas atividades para otimizar os espaços de 

segunda a sexta-feira, por meio de cursos seriados gratuitos de Formação Inicial e Continuada e cursos 

da Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Ademais, uma vez por ano, no mês de Fevereiro 

no início do ano letivo, de modo emergencial, a EMB promove o CIVEBRA, Curso Internacional de 

Verão da Escola de Música de Brasília, patrocinado pela SEEDF através do PDAF e a colaboração 

de embaixadas e outras entidades, com duração aproximada de duas semanas, por meio de inscrição 

específica para o Curso, destinado a estudantes locais, de outras partes do país e do exterior. Além 

dessas modalidades de atendimento formal a estudantes regularmente matriculados, a escola também 

admite a participação informal de pessoas da comunidade como instrumentistas colaboradores em 

seus vários conjuntos instrumentais, de maneira excepcional. 

Em complementação às atividades de ensino, a EMB oferece a todos os seus professores a 

possibilidade de desenvolver trabalhos pedagógicos e artísticos divulgados para a comunidade, a cada 

                                                           
1 PERFIL DA DISTRIBUIÇÃO DOS POSTOS DE TRABALHO NO DISTRITO FEDERAL: CONCENTRAÇÃO NO 

PLANO PILOTO E DEFICITS NAS CIDADES-DORMITÓRIO. Disponível em: < 

http://www.codeplan.df.gov.br/images/CODEPLAN/PDF/ Acesso em 17 out. 2014.  
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semestre, em forma de publicações, palestras, concertos formais e Recitais Didáticos. Por 

consequência, a escola mantém durante todo o ano letivo uma agenda intensa de atividades artístico-

pedagógicas abertas ao público, sempre com muitas apresentações semanais. 

   

1.3   Histórico   

   O surgimento da Escola de Música de Brasília ï EMB se deve a dois movimentos de grupos 

musicais interessados em difundir a educação musical no Distrito Federal. O primeiro movimento 

teve início por volta de 1961 em Taguatinga, por ocasião do ingresso de Levino de Alcântara na 

Fundação Educacional do Distrito Federal (FEDF), que proporcionava atividades de canto coral junto 

com um pequeno núcleo de instrumentos de orquestra no Centro de Ensino Médio Ave Branca 

(CEMAB) (MATTOS, A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.1). 

   O segundo movimento partiu da iniciativa de Reginaldo Carvalho, que fundou em 1962 no 

Plano Piloto o Centro de Estudos Musicais Villa-Lobos (CEMVL). Este Centro funcionava 

inicialmente no CASEB, onde o ensino de música era também oferecido a estudantes da rede pública, 

em componentes curriculares como violão e harmonia, ministradas pelo professor João Tomé; piano, 

teoria e solfejo, Neuza França; contrabaixo, João Vieira e arranjo coral e prática de atividade vocal, 

no chamado Coral de Brasília, conduzidas pelo próprio Reginaldo Carvalho. Integraram este coral 

músicos ï alguns deles hoje nacionalmente conhecidos: Ney Matogrosso, José Estevão Gonçalves, 

José Claver Filho, Patrick Soudant, Guilherme Vaz, Carlos Galvão, Laura Conde, Luiz Carlos Czeko 

e Vanda Oiticica. Posteriormente, em 1963, as antigas atividades do CEMVL passaram a funcionar 

no CEMEB, Centro de Ensino Médio Elefante Branco, também pertencente à FEDF, na quadra 908 

Sul do Plano Piloto (MATTOS, A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.1). 

   Em 1962, Levino de Alcântara iniciou também um trabalho com um grupo vocal na REB, 

Rádio Educadora de Brasília, dirigida por Esaú de Carvalho, denominado de Madrigal da Rádio 

Educadora de Brasília que gravava a cada semana um novo concerto com vinte minutos de duração, 

sempre com repertório inédito. Quando em 1964, Reginaldo Carvalho deixou seu cargo no Elefante 

Branco, dissolveram-se as atividades do Coral Brasília. Levino de Alcântara assumiu então a posição 

e acolheu os músicos cantores remanescentes do Coral de Brasília no Madrigal da Rádio Educadora 

de Brasília. Assim prosseguiram-se os trabalhos conjuntos até a época em que a REB foi desativada 

e transferida para o MEC. Entretanto, o grupo vocal decidiu continuar suas atividades artísticas, ainda 

que sem salários, visto ser integrado por pessoas que trabalhavam também em outras entidades 

(MATTOS, A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.2). 
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   Dessa forma foi fundado o Madrigal de Brasília que veio a desempenhar importante papel na 

campanha pela criação da EMB e cujas atividades musicais permanecem até hoje. A projeção deste 

coral na FEDF e em Brasília através de inúmeros concertos em escolas da rede e em instâncias do 

governo proporcionou em 1964 a oficialização da Escola de Música de Brasília, através da Resolução 

nº 33/71 ï CD do Conselho Diretor da Fundação Educacional do Distrito Federal, tendo então Maestro 

Levino de Alcântara como seu primeiro diretor em gestão, que perdurou até 1985. Sem endereço 

definitivo a jovem Escola de Música funcionou em diferentes endereços até que, entre 1972 e 1973, 

a EMB conseguiu o terreno para a construção de sua sede definitiva cuja inauguração se deu a 11 de 

março de 1974, na SGA/Sul Quadra 602, Projeção ñDò  

Parte ñAò, Bras²lia ï DF. 

   Em 1985 assumiu a Direção da EMB o professor e etnomusicólogo Carlos Galvão. Entre 1985 

e 1987, Carlos Galvão implementou uma reforma pedagógico-administrativa. 

   Dentre as principais mudanças desta gestão (MATTOS, A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.6-7) 

destacam-se: a prática da música de câmara em diversas formações e repertórios; a criação dos cursos 

de Musicalização Infantil e de Musicalização Juvenil/Adultos e os cursos Técnicos 

Profissionalizantes; a implantação do Núcleo de Música Popular, com os cursos de viola caipira, 

violão popular, teclados, bateria, baixo elétrico, saxofone e arranjos, até então inexistentes, e dos 

Núcleos de Percussão, de Informática Aplicada, de Música de Câmara, de Música Contemporânea, 

de Regência e de Musicografia Braille. A criação dos Estudos Orientados, que viria a ser uma série 

de apresentações musicais comentadas e contextualizadas. 

   No período de 23/11/87 a 01/02/89, assumiu a Direção da EMB a professora e violoncelista 

Delza Lopes da Silva. Em sua gestão reforçou as coordenações pedagógicas da EMB promovendo a 

realização de Seminários Pedagógicos para integrar as diversas áreas da escola, a reelaboração dos 

programas dos componentes curriculares e incentivo à produção de material didático (MATTOS, A.; 

PINHEIRO, R.G., 2007, p.7-8). 

   No período de 01/02/89 a 06/04/95, assumiu a Direção por meio de eleição o professor e 

trompista Vítor José de Castro para uma gestão de três anos. Após esse prazo, tendo sido suspensas 

as eleições para diretor, foi novamente indicado pelo governo para mais uma gestão no cargo 

(MATTOS, A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.8-9). Durante a sua gestão, restabeleceu o funcionamento 

das orquestras e bandas da EMB, o canto coral em todos os níveis e os componentes curriculares do 

antigo currículo. Construiu o bloco H para aulas de instrumento incluindo mais uma sala de ensaios. 

   Tendo sido restabelecida as eleições para escolha de diretores nas escolas públicas do DF, foi 

eleito Lincoln Andrade para o cargo de Diretor para o período de 11/04/95 a 11/04/96. (MATTOS, 

A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.10). 

   Para o período de 1996 a 1997, foi eleito Diretor da escola o professor e violonista Luiz 

Alberto Tibana (MATTOS, A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.10). Durante sua gestão formalizou o 

Núcleo de Música Antiga, agregando ao curso de cravo, já existente, os novos cursos de viola da 

gamba e flauta doce. Ampliou o número de apresentações dos Estudos Orientados e transformou-os 

e nomeou-os Projetos Artísticos. 

   Em janeiro de 1998, Carlos Galvão reassume, por meio de eleição, a Direção da EMB para 

uma gestão de dois anos. Após o término desse período e novamente tendo sido oficialmente 

modificados os critérios para preenchimento dos cargos de direção nas escolas públicas do Distrito 
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Federal, Carlos Galvão foi sucessivamente indicado para dirigir a EMB até a ocasião de seu 

falecimento em 2010. Suas principais realizações neste período de 12 anos encontram-se abaixo 

descritas (MATTOS, A.; PINHEIRO, R.G., 2007, p.10-11):  

Å Criação do Núcleo de Tecnologia em Música,   

Å Registro no MEC de 36 cursos de Educação Profissional de nível Técnico de acordo com a 

nova LDB, Lei 9394/ e o decreto 2.208/97, quando passou a ser denominada de CEP-EMB, 

Centro de Educação Profissional Escola de Música de Brasília. Além desses cursos técnicos, 

também manteve 58 cursos de nível Básico.   

Å Adesão ao PROEP - Programa de Expansão da Educação Profissional ï no ano 2000, com 

duração de seis anos, por meio do qual foi construído um novo auditório adjacente ao saguão 

de entrada da escola, denominado de TCG - Teatro de Câmara Carlos Galvão. 

Å Ampliação na oferta e mudança do nome dos Projetos artísticos para Recitais Didáticos. 

 Após o falecimento do Diretor Carlos Galvão, em 2010 assume a Direção Jonas Correia por 

meio de indicação. Sua gestão resultou em significativas contribuições na organização administrativo-

pedagógica da escola, principalmente por finalizar a reforma curricular dos Cursos de Nível Básico 

iniciada na gestão anterior. 

 Em fevereiro de 2011 assume interinamente a direção do CEP-EMB, por indicação e 

nomeação da SEEDF, o professor e violoncelista Ataíde de Mattos. 

  Em 22 de agosto 2012 foi eleito pela comunidade para um mandato de mais um ano e meio.  

Em sua gestão a EMB passa a ser Vinculada à CREPPC. Durante sua gestão o professor Ataíde de 

Mattos iniciou atualização dos cursos técnicos. 

  Em 2014 assume a gestão do CEP-EMB o professor Ayrton Pisco.   

   Em 2016 assume a gestão do CEP-EMB equipe interventora indicada pela SEEDF formada 

pelos professores: Edilene Abreu e o MMus Davson de Souza (flautista).  

   Em 2017 assume após eleição pela comunidade para um triênio, os professores: Edilene Abreu 

e MMus Davson de Souza (flautista) com a intenção de cumprir as metas estabelecidas no plano de 

ação que constam neste PPP. Conjuntamente com todas às ações que constam no Plano de Trabalho 

apresentado durante o processo de eleição, a gestão que assume em 2017 depara-se com inúmeros 

processos tanto do Ministério Público quanto do Tribunal de Contas do Distrito Federal com datas de 

abertura anteriores a nomeação dos mesmos. Os gestores passam então a assumir também o 

compromisso em relação ao ônus de explicar e consertar no âmbito administrativo e pedagógico 

segundo os pontos constantes nos processos abertos por distorções e equívocos administrativos e 

pedagógicos detectados anteriormente à 2016, acreditando que os órgãos competentes cobrarão de 

todas as gestões anteriores que participaram do processo devidamente na proporção do que cabe a 

cada uma. 
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   Durante os anos de 2017 e 2018, a gestão vem organizando toda a documentação e 

procedimentos pedagógicos e administrativos do CEP-EMB, tais como: 

1. Reelaboração, atualização, submissão e aprovação do Regimento Interno do CEP-EMB, pois a última 

versão aprovada e vigente datava de 2007; 

2. Reelaboração, atualização, submissão e aprovação do Plano Político Pedagógico do CEP-EMB, pois 

a última versão aprovada datava anterior a 2009; 

3. Reelaboração, adequação, atualização e submissão para aprovação junto ao Conselho de Educação do 

Distrito Federal dos Planos de Curso do nível Técnico (em fase de análise e possível aprovação), pois 

a última versão aprovada data de 2001 (Parecer 195/2001 CEDF); 

4. Reelaboração, adequação, atualização, submissão e aprovação de todos os cursos FIC-Básico 

Instrumental (3 anos) e FIC-Curta Duração (1 ano), não possuíam aprovação formal; 

5. Regularização de funcionamento do Madrigal de Brasília e da Musicalização Infantojuvenil 

submetendo-os e aprovando-os como Projeto Pedagógico Permanente; 

6. Resgate do Curso Internacional de Verão de Brasília (CIVEBRA) para que este voltasse a ser 

elaborado e administrado pelo CEP-EMB; 

7. Implantação de novo Sistema de Gerenciamento Acadêmico (SAGE), de acordo com os parâmetros 

exigidos pela SEEDF e órgãos de controle, porém respeitando-se as especificidades e necessidades 

da Escola de Música de Brasília; 

8. Reforma e estruturação do Núcleo de tecnologia em Música, inclusive aparelhando-a; 

9. Aquisição de equipamentos (de alto nível) de sonorização e iluminação para aparelhamento dos dois 

teatros do CEP-EMB; 

10. Instalação de pisos tácteis nas dependências da U.E. para prover maior suporte aos deficientes visuais; 

11. Iniciativa e viabilização de projetos e parcerias para possibilitar ações no CEP-EMB; 

 Isto dentre várias outras ações e resgates de cunho pedagógico, administrativo e logístico, como 

reformulação de espaços, pequenas reformas e melhoramentos, etc..  

1.4 Perfil do Corpo Docente  

  Os professores atuantes no CEP ï Escola de Música de Brasília são servidores da carreira 

Magistério Público da Secretaria de Estado de Educação ï SEEDF devem possuir 

formação/habilitação condizente com as atividades desenvolvidas nas diversas áreas, eixos e 

componentes curriculares que integram a organização curricular deste CEP, comprovando tais 

habilidades em concurso público ou em concurso de remanejamento interno e externo, mediante 

provas de proficiência. Em ambos os casos as provas deverão ser aplicadas por bancas examinadoras 

compostas por membros do corpo docente e equipe gestora do CEP-EMB. 

   Os professores dos componentes curriculares do Eixo Instrumento e Estilos devem ser 

formados em Licenciatura em Música ou em Licenciatura em Educação Artística com habilitação em 

Música. Ou Bacharelado em Música com complementação pedagógica em Programa Especial de 

Licenciatura (PEL) em área afim. Devem, ainda, possuir domínio no instrumento musical e 

habilidades na execução e interpretação da Música Erudita ou Popular, conforme a área de atuação 

no CEP-EMB.   

  Os professores dos componentes curriculares do Eixo Teoria Aplicada e do Eixo Atividades 

Complementares devem ser formados em Licenciatura em Música ou Licenciatura em Educação 
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Artística com habilitação em Música. Ou Bacharelado em Música com complementação pedagógica 

em Programa Especial de Licenciatura (PEL) em área afim, e experiência com aulas em grupos e 

domínio na docência dos componentes curriculares ofertadas nestes eixos.  

Os professores dos demais componentes curriculares do Eixo Performance devem ser 

formados em Licenciatura em Licenciatura em Música ou Educação Artística com habilitação em 

Música. Ou Bacharelado em Música com complementação pedagógica em Programa Especial de 

Licenciatura (PEL) em área afim, e experiência com aulas em grupos instrumentais de Música Erudita 

ou Popular.  

  Tendo em vista atingir os objetivos previstos nos Planos de Curso, alguns componentes 

curriculares deste eixo exigem profissionais com formação específica. Para o componente curricular 

Corpo e Movimento, é necessário que o professor tenha formação em Educação Física ou Artes 

Cênicas, ou licenciatura em dança. Para os componentes curriculares Ópera Studio, Laboratório de 

Artes Cênicas e Elementos Técnico de Palco, é preciso que o professor tenha formação em Artes 

Cênicas. 

RELAÇÃO DE PROFESSORES POR NÚCLEO/COORDENAÇÃO 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Eder Alves Gonçalves 046.933-5 Teóricas Erudito/Musicalização 

Celso Ribeiro Bastos Filho 049.307-4 Teóricas Erudito/TecMus 

Lucas de Campos Ramos 216.593-7 Violão Popular 

Jose Alberto de A. Junior 216.728-x Madrigal/Teóricas Erudito 

Rodrigo Augusto V F de a Silva 216.796-4 Baixo Elétrico e Prát. de Conjunto 

Maria Rita de Araujo Conte 218.572-5 Grandes Grupos/Teóricas Erud. 

Adriana Luisa Pinto Braga 218.749-3 Grandes Grupos/Prát. de Conj. 

Luiz de Carvalho Duarte 220.635-8 Violão Popular 

Felipe Ferreira de P. Pessoa 223.478-5 Violão Popular 

Laercio Vasconcelos Pimentel 237.765-9 Violão Pop e Teóricas Pop 

Flavio Vieira Paulo 237.791-8 Prática de Conj. E Violão Popular 

Thiago Vieira Silva 237.894-8 Madrigal 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Vilma Ferreira M. Bittencourt 023.916-x Canto Erud/Peq Grupos 

Suzi Magalhaes de Araujo 024.659-x Canto Erud/Peq Grupos 

Claudia da Silva Costa 026.844-5 Canto Erud/Peq Grupos 

Reuler Ferreira Furtado 039.760-1 Canto Erud/Peq Grupos 

Katia Maria Almeida 049.118-7 Canto Erud/Peq Grupos 

Francisco Frias Neto 056.821-x Canto Erud/Peq Grupos 

Aldo Bellingrodt 206.693-9 Canto Erud/Peq Grupos 

Luciana Mittelstedt L de Sousa 216.726-3 Canto Erud/Peq Grupos 

Guilherme F de C Montenegro 216.854-5 Canto Erud/Peq Grupos 

Ariadna Goncalves Moreira 216.915-0 Canto Erud/Peq Grupos 
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Iracema Yrlanda Simon 220.516-5 Canto Erud/Peq Grupos 

Diana Daher C. da Costa 220.631-5 Canto Erud/Peq Grupos 

Raquel Marques Goncalves 220.633-1 Canto Erud/Peq Grupos 

Janette Ribeiro Dornellas 221.237-4 Canto Erud/Peq Grupos 

Deyvison Silva Miranda 223.471-8 Canto Erud/Peq Grupos 

Gustavo Weiss Freccia 223.501-3 Canto Erud/Peq Grupos 

Denise Virginia da R. Tavares 223.860-8 Canto Erud/Peq Grupos 

Elisa Silveira e Silva 224.068-8 Canto Erud/Peq Grupos 

Elaine Milazzo 237.434-x Canto Erud/Peq Grupos 

Marilia de Alexandria C. Coelho 300.853-3 Canto Erud/Peq Grupos 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Iasmyne dos Santos Medeiros 023.140-1 Cordas Friccionadas 

Egon Francisco de Mattos 023.466-4 Cordas Friccionadas 

Lucimary Vinha do Valle 025.324-3 Cordas Friccionadas 

Patricia Machado Mello 026.563-2 Cordas Friccionadas 

Jose Ocelo Mendonca Ferreira 027.129-2 Cordas Friccionadas 

Joao Rochael Meira Alcantara 033.043-4 Cordas Friccionadas 

Andre Nobre Mendes 033.329-8 Cordas Friccionadas 

Ana Paula Fonseca de L. Rocha 036.199-2 Cordas Friccionadas 

Ricardo Menezes Santos 037.522-5 Cordas Friccionadas 

Karla Alessio Oliveto 037.683-3 Cordas Friccionadas 

Raimundo Nilton A. da Silva 064.171-5 Cordas Friccionadas 

Regiane Lopes Cruzeiro Cunha 200.167-5 Cordas Friccionadas 

Adriane A. B. Carinci 200.965-x Cordas Friccionadas 

Ricardo C. Teles de Menezes 203.814-5 Cordas Friccionadas 

Danilo M. de Castro Chaib 203.860-9 Cordas Friccionadas 

Daniel Marques dos Santos 205.638-0 Cordas Friccionadas 

Jorge Lisboa Antunes 207.010-3 Cordas Friccionadas 

Samuel A. G. de Lima Saraiva 207.567-9 Cordas Friccionadas 

Daniel Abreu P. de Oliveira 216.717-4 Cordas Friccionadas 

Marcos Henrique Barbosa Reis 216.737-9 Cordas Friccionadas 

Priscila Jota Diogenes Parente 216.819-7 Cordas Friccionadas 

Marie-amelie G. I. de Novion 216.839-1 Cordas Friccionadas 

Samara B.m. de C. Werneck 223.500-5 Cordas Friccionadas 

Maria Luiza V. de Mendonþa 223.863-2 Cordas Friccionadas 

Antonio Fabio R.pereira 237.396-3 Cordas Friccionadas 

Sandra Lena Vargas 300.388-4 Cordas Friccionadas 

Bianca Cristina V. da Silva 640.630-5 Cordas Friccionadas 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Ely Fernandes Araujo 047.326-x Grandes Grupos 

Isabela Sekeff C. Ribeiro 047.413-4 Grandes Grupos 

Rosilda C.c. Noronha-kohler 203.075-6 Grandes Grupos 

Fernando Jacinto de Morais 203.098-5 Grandes Grupos 
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Paula Imaculada R. Barbosa 211.294-9 Grandes Grupos 

Ligia Nogueira 216.730-1 Grandes Grupos 

Marcos Teixeira Sfredo 216.731-x Grandes Grupos 

Fernando Sanglard da Fonseca 220.870-9 Grandes Grupos 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Luciana Stadniki M. Martins 023.658-6 Madeiras e Sax 

Diana Mota Vieira 039.255-3 Madeiras e Sax 

Madelon Anselmo Guimaraes 046.910-6 Madeiras e Sax 

Kleber Cristovao Lopes 047.051-1 Madeiras e Sax 

Djalma Farias Martins 047.789-3 Madeiras e Sax 

Jose Nogueira de A. Junior 066.133-3 Madeiras e Sax 

Tais Vilar Vieira 181.905-4 Madeiras e Sax 

Ilka Jussara G. do Nascimento 201.059-3 Madeiras e Sax 

Ariadne Araujo Paixao 202.930-8 Madeiras e Sax 

Welder Rodrigues A. Araujo 213.832-8 Madeiras e Sax 

Wagner Ferreira Lopes 216.720-4 Madeiras e Sax 

Rodrigo Hoffmann V. da Silva 216.721-2 Madeiras e Sax 

Luciana Resende Bueno Areal 216.724-7 Madeiras e Sax 

Djalma Farias Martins 216.736-0 Madeiras e Sax 

Kerle Cristina de Oliveira 216.805-7 Madeiras e Sax 

Sammille F. S. M. Bonfim 223.467-x Madeiras e Sax 

Leandro Rezende Barcelos 223.468-8 Madeiras e Sax 

Ricardo Azra Barrenechea 223.477-7 Madeiras e Sax 

Bruno Kiyoshi R.sueyoshi 223.542-0 Madeiras e Sax 

Davson de Souza 900120-4 Madeiras e Sax 

Alessandra L. Alves dos Santos 900.116-6 Madeiras e Sax 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Andrea Dusi Barros 026.181-5 Music. InfantoJuvenil 

Eunice Dias da R. Rodrigues 036.256-5 Music. InfantoJuvenil 

Tristana Rossi de Siqueira 203.017-9 Music InfantoJuvenil 

Cristiane Bertolucci Reis 205.557-0 Music InfantoJuvenil 

Micheline Almeida M. Mendes 223.470-x Music InfantoJuvenil 

Patricia Sampaio Tavares 237.821-3 Music InfantoJuvenil 

Derick Heliston F. Batista 640.634-8 Music InfantoJuvenil 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Fernando M. Nantra S. Sousa 033.944-x Musica Popular 1 

Daniel Baker Meio 036.257-3 Musica Popular 1 

Adonias Lopes de Alcântara 039.806-3 Musica Popular 1 

Patricia Helena C. do N.takano 039.847-0 Música Popular 1 

Ricardo Baptista da Silva 049.478-x Música Popular 1 

Giovanni de Castro Sena 177.314-3 Musica Popular 1 
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Oswaldo G. Amorim Filho 205.884-7 Música Popular 1 

Paulo Jorge Simões Marques 216.713-1 Música Popular 1 

Rodrigo Veras Salgado 216.718-2 Música Popular 1 

Paulo Dantas de Paiva Junior 216.719-0 Música Popular 1 

Iara de Melo Ramos Gomes 216.727-1 Musica Popular 1 

Adonis Mikhail Reis C Pereira 216.798-0 Musica Popular 1 

Genil de Castro P. Junior 219.512-7 Musica Popular 1 

Hermes Siqueira B. Costa 223.473-4 Musica Popular 1 

Gisele Correa Marçal Queiroz 223.474-2 Musica Popular 1 

Wagner Pereira Galvao 223.862-4 Música Popular 1 

Gabriel Lourenco Carvalho 231.682-x Musica Popular 1 

Matheus Schuler de Souza 231.684-6 Música Popular 1 

Elias Couto Santos 231.685-4 Musica Popular 1 

Ana Luiza Aguiar O. Rodrigues 300.640-9 Musica Popular 1 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Myrlla Muniz Reboucas 026.905-0 Música Popular 2 

Ana Candida Gobbi Arantes 033.273-9 Musica Popular 2 

Danielle Baggio Mendes 201.024-0 Musica Popular 2 

Cezar Augusto Xavier Borgatto 201.259-6 Musica Popular 2 

Patricio de Lavenere Bastos 216.712-3 Música Popular 2 

Alysson Shozo Resende Takaki 216.715-8 Musica Popular 2 

Jesse Gomes de Sousa 217.478-2 Musica Popular 2 

Caio Felipe Goncalves Mourao 219.857-6 Musica Popular 2 

Thanise Barbosa Pinto Silva 220.632-3 Música Popular 2 

Joao Marcelo Zinn H. Nunes 223.861-6 Musica Popular 2 

Paula Agrello Nunes Oliveira 226.075-1 Música Popular 2 

George Dlugolenski Lacerda 233.615-4 Musica Popular 2 

Moiseis Jose dos Santos 238.095-1 Música Popular 2 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Joao Marinho de M. Junio 023.666-7 Música Regional 

Roberto Nunes Correa 053.783-7 Musica Regional 

Marcos Mesquita da Silva 063.976-1 Musica Regional 

Helio Luiz da Rocha Oliveira 065.446-9 Música Regional 

Leonardo Bleggi Araujo 181.251-3 Musica Regional 

Joao Costa Ferreira 216.913-4 Música Regional 

Victor Moreira Angeleas 231.770-2 Musica Regional 

Luis Carlos O. Alencar Arraes 231.771-0 Musica Regional 

Rafael Ferraz M. de Moura 237.755-1 Música Regional 

Pedro Augusto Coelho Vaz 238.495-7 Musica Regional 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Jonas Correia da Silva 024.071-0 Percu. Eru e Metais 

Gedeao Silva 045.235-1 Percu. Eru e Metais 
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Francisco Alves Ferreira Filho 045.245-9 Percu. Eru e Metais 

Jadiel Lima de Carvalho 177.671-1 Percu. Eru e Metais 

Denilson Bianchine Alves 202.711-9 Percu. Eru e Metais 

Francisco Abreu P. de Oliveira 216.725-5 Percu. Eru e Metais 

Tiago Peres Alves Poty 216.734-4 Percu. Eru e Metais 

Anderson Bezerra Sabino 216.735-2 Percu. Eru e Metais 

Elias Caires de Souza 216.897-9 Percu. Eru e Metais 

Henrique Cesar de S. Pereira 231.895-4 Percu. Eru e Metais 

Rodrigo Gontijo B. Teixeira 237.790-x Percu. Eru e Metais 

Tassio Vieira de Jesus Souza 237.820-1 Percu. Eru e Metais 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Lucia Helena Carneiro 023.765-5 Piano Eru e Harpa 

Claudia Helena de C. e Silva 027.542-5 Piano Eru e Harpa 

Maria Cristina de Carvalho 034.142-8 Piano Eru e Harpa 

Leila Telma Soares da Cunha 038.644-8 Piano Eru e Harpa 

Paulo Sergio Jose Vieira 039.728-8 Piano Eru e Harpa 

Remo de Oliveira 045.119-3 Piano Eru e Harpa 

Sonia Freitas de Carvalho 064.151-0 Piano Eru e Harpa 

Ana Quezia Lima Alencar 201.924-8 Piano Eru e Harpa 

Cristiane Wogel Cambraia 203.898-6 Piano Eru e Harpa 

Orlizete de O. Vasconcelos 206.138-4 Piano Eru e Harpa 

Roberto Rufino 206.139-2 Piano Eru e Harpa 

Henriqueta Rebua M. O. Lima 211.080-6 Piano Eru e Harpa 

Edvalson Silva Itaparica 221.853-4 Piano Eru. e Harpa 

Deborah Fernandes Nilson 223.472-6 Piano Eru e Harpa 

Gisele Ribeiro da Silva 223.475-0 Piano Eru e Harpa 

Ana Claudia Clemente Ferreira 231.772-9 Piano Eru. e Harpa 

Sergio Luiz de Sousa 300.388-4 Piano Eru e Harpa 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Joel Barbosa de Oliveira 026.346-x TecMus 

Wellington Fagundes de Lira 205.555-4 TecMus 

Afranio Salustiano P. Neto 218.001-4 TecMus 

Andre Leite de Farias 223.376-2 TecMus 

Jose Eugenio de Matos Feitosa 300.984-x TecMus 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Marcelo Ramos da Silva 023.679-9 Teóricas Popular 

Ednelma Leida S. da Cunha 027.438-0 Teóricas Erudita 

   

Eldom Soares dos Santos 030.591-x Teóricas Erudita 

Joaquim Franca Ramos 034.201-7 Teóricas Erudita 

Danilo Cecilio Salomao 036.521-1 Teóricas Erudita 
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Gilson Motta da Silva 041.785-8 Teóricas Erudita 

Alice Farias de A. Marques 045.136-3 Teóricas Erudita 

Silvano de Oliveira 046.681-6 Teóricas Erudita 

Ricardo Ribeiro de Araujo 047.110-0 Teóricas Erudito 

Marcos de Oliveira Bassul 201.114-x Teóricas Erudita 

Umberto Jose M. de Freitas 205.639-9 Teóricas Erudita 

Ivan da Silva Soares 216.732-8 Teóricas Erudita 

Alan Gomes dos Santos 223.476-9 Teóricas Popular 

 

NOME MATRIC. NUCLEO 

Maria Cecilia de Q. Aprigliano 026.198-x Violão Eru e Mús Antiga 

Joao Bosco de Oliveira 026.828-3 Violão Eru e Mús Antiga 

Maria Lucia da Silva Rosa 034.233-5 Violão Eru e Mús Antiga 

Karla e Silva Dias 212.493-9 Violão Eru e Mús Antiga 

Tiago Varella Negreiros 216.738-7 Violão Eru e Mús Antiga 

Zilmar Gustavo do N Costa 216.739-5 Violão Eru e Mús Antiga 

Fernando Antonio S. Lopes 237.397-1 Violão Eru e Mús Antiga 

Vinicius Vianna Torres Diniz 237.745-4 Violão Eru e Mús Antiga 

Fernando Dell'isola de Faria 300.421-x Violão Eru e Mús Antiga 

    
2. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ESCOLAR  

O CEP ï Escola de Música de Brasília vem atendendo a comunidade do Distrito Federal e Entorno 

com excelência e qualidade reconhecida internacionalmente, onde 40% dos estudantes são provenientes da 

Região Administrativa do Plano Piloto, 50% dos estudantes vêm de outras Regiões Administrativas que 

compõem o Plano Diretor do Distrito Federal (antigas Cidades Satélites) e 10% dos estudantes vêm de 

cidades do Estado de Goiás próximas a Brasília ï Águas Lindas, Valparaíso, Luziânia, Cristalina e Planaltina 

de Goiás. 

 

 
 

Em se tratando de Fluxo Escolar, o CEP-EMB tem como estimativas um nível de aprovação em torno 

de 80%, 5% de reprovação e 15% de evasão escolar. Vale ressaltar que o principal motivo da evasão escolar 

se dá pela promoção extemporânea, ou seja, dada a qualidade do ensino do CEP-EMB o estudante consegue 

alcançar o nível a frente antes mesmo de concluir seu curso atual. Ex: estudantes do curso FIC-Básico 

Instrumental conseguem ingressar no Curso Técnico em Instrumento Musical antes mesmo de concluir o 

FIC-Básico Instrumental. Estudantes do Curso Técnico ingressam na Graduação em Música, em Brasília ou 

40%

50%

10%

Procedência dos Estudantes

Plano Piloto Outras R.A's Entorno
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em outros Estados e ou ingressam no mundo de trabalho, antes mesmo da conclusão do Curso Técnico em 

Instrumento Musical. 

 

 
 

Os dados foram extraídos à partir do cruzamento e compilação dos dados constantes nas fichas de 

matrículas dos estudantes e dos dados do educa senso. 

 

 2.1 Diagnóstico  

Neste trabalho, o processo de elaboração do diagnóstico da situação atual da escola considera 

dois aspectos. Primeiro, a descrição da realidade na qual vivemos, levando-se em consideração seus 

lados positivos e negativos (redigidos entre aspas a partir das respostas aos questionários) ainda que 

este último seja o alvo de nossas preocupações e por isso, enfatizado. Em segundo lugar, o 

levantamento das necessidades que deveriam ser atendidas para se resolver os problemas detectados 

e que estão a nos separar das condições ideais de atuação na escola. Assim, entende-se por diagnóstico 

ña localiza­«o das necessidades da institui­«o a partir da an§lise da realidadeò (VASCONCELLOS, 

2009, p. 188). Ainda segundo Vasconcellos,  

  
O diagnóstico é um olhar atento à realidade para identificar as necessidades radicais, e/ou o 

confronto entre a situação que vivemos e a situação que desejamos viver para chegar a essas 

necessidades.  
(...)  
Diagnosticar, portanto, é identificar os problemas relevantes da realidade, ou seja, aqueles 

que efetivamente precisam ser resolvidos para a melhoria da qualidade de vida da 

comunidade em questão. (2009, p. 190).   

  

No item 4 (pág. 18) são apresentados os posicionamentos do sujeito coletivo da EMB acerca 

da situação atual, em relação a cada uma das dimensões consideradas no PPP, a partir das quais será 

possível definir as necessidades para melhorar. 

  

80%

5%

15%

Fluxo Escolar

Aprovação Reprovação Evasão Escolar
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3. FUNÇÃO SOCIAL DO CEP ï ESCOLA DE MÚSICA DE BRASÍLIA  
 

O CEP ï Escola de Música de Brasília atende aproximadamente 3800 estudantes por semestre 

proporcionando ensino de música de qualidade reconhecida em toda a América Latina e promove concertos, 

recitais, shows e apresentações artísticas gratuitas de altíssima qualidade à comunidade de todo o GDF e 

entorno. Também proporciona máster-classes, workshops, simpósios, debates, etc. 

O CEP ï Escola de Música de Brasília atende a comunidade do Distrito Federal e Entorno com 

excelência e qualidade reconhecida internacionalmente. Na UEE encontram-se estudantes de todas 

Regiões Administrativas do Distrito Federal e Entorno, onde adquirem formação e conhecimentos 

para possível inserção no mundo de trabalho. Ainda que eventualmente não venham a ingressar no 

mundo do trabalho/música, o CEP-EMB oportuniza aos estudantes acesso à cultura local e mundial 

por intermédio das artes, ampliando assim os horizontes de cada estudante. 

 

4. PRINCÍPIOS ORIENTADORES DAS PRÁTICAS PEDAGÓG ICAS E 

ADMNISTRATIVAS  

4.1   Marco Referencial - Descrição da EMB que queremos: onde desejamos chegar?  

ñO Marco Referencial ® a tomada de posi­«o da institui­«o(...) Expressa o órumoô, o horizonte, 

a direção que a instituição escolheu fundamentado em elementos te·ricos(...)ò. (VASCONCELLOS, 

2009, p. 182).  

Somos uma instituição educativa e partimos do pressuposto de que uma Escola de Educação 

Profissional que visa realizar ações intencionais precisa considerar os problemas advindos das 

relações que se estabelecem no contexto na qual ela está inserida, pois a compreensão do mundo e 

dos problemas presentes em seu entorno poderão apontar em que direção nossa Escola deve caminhar. 

Em outras palavras, acreditamos que é a partir da observação e da tomada de consciência das tramas 

estabelecidas nessas relações, de onde nascerão possibilidades efetivas de contribuir para que em 

nossa sociedade haja mais cultura, humanidade, justiça, liberdade, participação e felicidade.  

Porém, diante das grandes mudanças tanto no campo socioeconômico e político quanto no da 

cultura, da ciência e da tecnologia verificadas neste início de século, vivemos, segundo Gadotti23,  

ñum tempo de expectativas, de perplexidade e de crise de concep­»es e paradigmasò. Segundo o 

mesmo autor, ñAinda não se tem ideia clara do que deverá representar, para todos nós, a globalização 

capitalista da economia, das comunicações e da cultura. As transformações tecnológicas tornaram 

possível o surgimento da era da informação.ò Apesar disso, acreditamos que nossa escola tem que 

                                                           
2 GADOTTI, Moacir. Perspectivas Atuais da Educação. São Paulo Perspectiva v.14 n.2 São Paulo abr./jun. 2000.  

Disponível  em:  <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102- 
3 &lng=pt&nrm=iso&tlng=pt> Acesso em 27 junho 2014.  
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encontrar meios de desenvolver seus ideais e propósitos diante de todas essas mudanças e que as 

incertezas não devem impedir que continuemos atentos à necessidade de promover a valorização do 

ser humano em todos os seus aspectos e a formação de cidadãos que buscam a sua emancipação. 

Dessa forma, em consonância com a proposta do Currículo em  

Movimento4, assumimos o compromisso de formar ño sujeito que pensa a sua atividade profissional 

e domina os pressupostos científicos e tecnológicos do seu fazer profissionalò (vol. 5, p. 14)  

Trabalhar nessa perspectiva é uma tarefa que requer seriedade, compromisso, 

comprometimento e o necessário envolvimento de toda a comunidade escolar do CEP-EMB, de forma 

permanente para, pelo menos, o próximo triênio. 

  

4.1.1 Marco Situacional  

Dentre as tantas características que poderiam ser atribuídas aos seres humanos, cabe ressaltar, 

que o homem ®, dentre os outros seres da natureza, ño ¼nico que precisa produzir continuamente a 

sua própria existência. Para tanto, em lugar de adaptar-se à natureza, ele tem que adaptar a natureza 

a si, isto é transformá-la. E isto ® feito pelo trabalhoò (SAVIANI,1984, p.1). Ou seja, ñpara sobreviver 

o homem precisa extrair da natureza ativa e intencionalmente os meios da sua subsistência. Ao fazer 

isso, ele inicia o processo de transformação da natureza, criando um mundo humano (o mundo da 

cultura)ò (idem). 

Tal caraterística, nos leva a entender a educação como prática social e, por isso mesmo, usando 

a expressão desse mesmo autor, afirmar que ña educa­«o ® um fen¹meno pr·prio dos seres humanosò 

pois que ñela ® ao mesmo tempo uma exig°ncia de e para o processo de trabalhoò (idem).   Assim 

compreendida, a educação remete a dois importantes aspectos do nosso compromisso enquanto 

instituição educativa que são: primeiro ï selecionar os conteúdos (tanto de natureza qualitativa quanto 

quantitativa ï com ênfase nos aspectos qualitativos) que precisam ser assimilados e vivenciados pelos 

indivíduos que iremos formar; e, segundo ï ao mesmo tempo, descobrir as formas mais adequadas de 

desenvolver o trabalho pedagógico, isto é, a organização dos meios (conteúdos, espaço, tempo e 

procedimento) por meio dos quais, progressivamente, nossos estudantes venham a adquirir 

conhecimentos, ideias, conceitos, valores, símbolos, hábitos, atitudes e habilidades, de forma a 

instrumentalizá-los para enfrentar a realidade e o mundo do trabalho. 

 

4.1.2 Marco Filosófico  

   Ao reconhecermos a relação dialética que se estabelece indivíduo e sociedade entendemos, 

também, que toda educação se baseia numa visão de mundo, de homem e de sociedade e que, portanto, 

                                                           
4 DISTRITO FEDERAL (Brasil). Secretaria de Estado de Educação. Currículo em Movimento da Educação Básica. 

Disponível em: <http://www.se.df.gov.br/materiais-pedagogicos/curriculoemmovimento.html> Acesso em 23 de maio de 

2014.  
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o Papel da escola nesse contexto deve ser: i) ñEnsinar a observar, principalmente por meio da a­«o 

real e material. Pela motivação não imposta, mas vinda da própria vontade de aprender. Possibilitar 

o desenvolvimento da ação motora, verbal e mental, na construção de um indivíduo capaz de intervir 

na sociedadeò; ii) ñUma institui­«o, dentre outras, que inserida num contexto hist·rico possibilita o 

crescimento mútuo de estudantes e professores no processo de conscientiza­«oò; iii) ñAdotar formas 

de controle para chegar aos comportamentos que s«o ¼teis para a sociedadeò. 

A partir dessa visão, importa-nos enquanto instituição educativa voltada para a educação 

profissional, buscar as maneiras de melhor contribuir para a formação de sujeitos sociais, isto é, 

indivíduos preparados para o mundo do trabalho, para o exercício da cidadania e para intervir de 

forma consciente na sociedade. Portanto, tendo isto em perspectiva, entendemos que a nossa ação 

educativa deve estar comprometida, além dos aspectos puramente técnicos do fazer musical, também 

com a cidadania e com a formação de uma sociedade democrática, justa e solidária, pois, segundo 

Bowman in Elliot (2005) ñA educa­«o musical não diz respeito apenas à musica, mas aos estudantes 

e professores, e os tipos de sociedade que esperamos construir juntosò (p. 64). Neste sentido, a 

proposta contida na filosofia praxial apresentada por Bowman in Elliot (2005) nos aponta uma 

caminho possível: 

  
A perspectiva praxial dá a oportunidade de re-conceituar a educação musical como algo 

explicitamente comprometido com o crescimento moral e a transformação social... Isto requer 

um reconhecimento das ramificações morais, sociais e políticas naquilo que fazemos, e que 

comecemos a lidar com preocupações como a exploração do povo pela mídia, pelo capital e 

a ind¼stria cultural; a transforma­«o da m¼sica em ñcommodityò para troca e consumo; o 

tratamento que é dado aos fazeres musicais como mera matéria prima num projeto puramente 

materialista. Também requer que paremos de ignorar as músicas que mais diretamente 

incorporam e refletem a cultura, os valores e as vidas de pessoas reais do dia a dia. (p. 74)  

  

Com este autor, assumimos a música como uma atividade intencional, pois, para ele, a 

performance musical é um tipo particular de ação humana intencional. Não à toa um dos eixos 

constitutivos do currículo de todo curso instrumental/vocal do CEP-EMB é o Eixo Performance. 

Neste, ® poss²vel ñtrabalhar aspectos de interpretação, execução e crítica, provendo espaço para 

apresentação do trabalho das aulas individuais e preparando para a tensão em momentos de 

apresenta­«o p¼blicaò, segundo Cerqueira (2010)5  

Trabalhando nessa perspectiva, pretendemos romper a dicotomia teoria versus prática e assim 

possibilitar aos estudantes um saber criticamente construído, isto é, um saber não abstrato, vinculado 

ao vivido e capaz de inserir-se na prática social global, estando a educação e o trabalho na base desta 

construção.   

                                                           
5  CERQUEIRA, Daniel Lemos. PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS DA PERFORMANCE MUSICAL. Disponível em: < 

http://musica.ufma.br/ensaio/trab/ext_2010-2_fundamentosapostila.pdf> Acesso em 12 de agosto de 2014.  
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4.1.3 Marco Operativo   

  O marco operativo expressa o ideal específico desta instituição e expressa diretrizes de ação 

sobre aspectos internos relevantes, tendo em vista aquilo que queremos ser, conforme Vasconcellos 

(2007).   

  O marco operativo ® tamb®m ñuma proposta de utopia, no sentido que apresenta algo que se 

projeta para o futuroò, segundo Gandin (2008, p. 82). Trata-se, portanto, da discussão da escola que 

queremos relativamente às dimensões pedagógica, administrativa e comunitária. E o esforço 

necessário tendo em vista compatibilizar toda a proposta teórico filosófica que representa os anseios 

do grupo e as necessidades detectadas, com as regulamentações e legislação que são necessárias 

atender.  

Nessa perspectiva, acreditamos que a nossa escola deva ter uma visão voltada para o futuro, 

oferecendo educação profissional de qualidade que perpasse o desenvolvimento de valores éticos e 

morais buscando seu constante aperfeiçoamento à medida da evolução da sociedade. Entendemos 

também que a nossa escola ao respeitar as diversidades pessoais e culturais dos estudantes promove 

o processo ensino aprendizagem, dando apoio pedagógico necessário e buscando junto à família 

atendimento especializado quando o caso exigir. Pretende ainda, ser uma escola aberta a mudanças, 

reflexiva quanto a sua ñMISSëOò e o seu papel na educa­«o, desenvolvendo um trabalho em parceria 

com a própria comunidade, além de espaços para o diálogo em busca de uma educação cidadã. 

4.1.3.1 Dimensão Pedagógica  

Tendo em vista o exposto, no que diz respeito à Dimensão Pedagógica, o caminho 

metodológico escolhido deve provocar e instigar os estudantes a buscar a construção ou a 

reconstrução do conhecimento além de respostas nos conteúdos a novas significações, possibilitando 

aos estudantes e ao professor agir e refletir a realidade e a teoria em busca da construção de novos 

saberes. 

Nesse contexto, a avaliação deve possibilitar o diálogo entre estudante e professor 

possibilitando o crescimento para ambos e acima de tudo que ela seja um momento privilegiado do 

processo de aprendizagem com o objetivo de intervir, de auxiliar e ajudar a aprender mais. Para isto 

a equipe gestora solicitou à comunidade escola do CEP-EMB que enviassem e-mails para a direção 

relatando suas aspirações e observações a respeito do cotidiano da U.E.. Seguem abaixo os relatos: 

A) Sobre os Conteúdos de Ensino, hoje, em nossa escola, vemos como aspectos positivos:  

i) que eles s«o ñAcess²veis e didaticamente organizados, garantindo a transfer°ncia e aplica­«o dos 

conhecimentos em situa­»es pr§ticasò; ii) ñInstrumentalizam os estudantes para participar de forma 

ativa no campo profissionalò; iii) ñContemplam aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais 

integrados em cada atividade que o estudante deve realizarò. Como aspecto negativo, vemos que: 
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ñAinda falta uma ponte entre a teoria e a pr§ticaò.  Vale ressaltar que as diferen­as refletidas nas 

respostas, em particular neste item, podem estar relacionadas à grande diversidade de cursos 

oferecidos neste CEP.  

B) Sobre a Metodologia de Ensino, hoje, em nossa escola, vemos como aspecto positivo: i) o 

fato de que ñCada professor segue a que julga mais eficazò; ii) ela ñPrepara o estudante para as 

diferentes pr§ticas musicaisò; iii) s«o ñAdaptadas ¨s necessidades do estudanteò. Os aspectos 

considerados negativos sobre a metodologia de ensino s«o: i) o fato de que ñCada professor segue a 

que julga mais eficazò; ii) ñOs componentes curriculares n«o se relacionamò e, tamb®m, iii) que ela ® 

ñUltrapassada, anacr¹nica. Foca os conteúdos e não as competências e habilidades a serem 

desenvolvidasò. 

C) Sobre a Avaliação, hoje, em nossa escola, vemos de forma positiva: i) a forma como ela 

acontece: ñEm processo, durante as aulas, e pelas provas bimestrais, al®m de apresenta­»es musicaisò. 

ii) Tamb®m vemos de forma positiva os instrumentos utilizados para avaliar o aprendizado: ñProvas, 

trabalhos, bancas e apresenta­»es musicais (p¼blicas)ò. iii) Al®m disso, consideramos positivo o fato 

de que: ñCada professor segue um modelo que julga mais eficazò. Vemos como aspecto negativo 

sobre a avalia­«o: i) que ñOs crit®rios n«o s«o bem definidosò; ii) que ela ® ñCentrada no conte¼do 

[e] apenas medem o que os estudantes acumularamò; iii) ñLimita-se a avaliar o estudante sem indicar 

um caminho para o seu desenvolvimentoò. 

D) Sobre a Relação Professor-Estudante, hoje, em nossa escola consideramos como aspecto 

positivo que: i) ela ® ñInterativa quando professores e estudantes atuam conjuntamente em 

apresenta­»es musicaisò; ii) ñA autoridade do professor e a autonomia dos estudantes são realidades 

aparentemente contradit·rias mas, de fato, se complementamò; iii) ñOs professores n«o apenas 

transmitem informações ou fazem perguntas, mas tamb®m ouvem os estudantesò. Vemos como 

aspecto negativo nesta relação: i) que os ñProfessores n«o esclarecem os objetivos e as normas para 

os estudantesò; ii) A ñindiferen­a do professor se o estudante apresenta alguma dificuldadeò; iii) que 

ñFalta uma aproxima­«o maior dos docentesò. 

 

4.1.3.2   Dimensão Administrativa.  

Nesta dimensão, de maneira geral, atribui-se à equipe gestora o importante papel de garantir 

profissionais qualificados, recursos e ambientes (laboratório, biblioteca, auditório, salas de estudo, 

espaços de convivência...) necessários para uma maior eficiência do trabalho educativo, bem como, 

zelar para que haja boas relações, espírito de equipe, cumplicidade no fazer pedagógico.  

Em temos mais específicos, cabe também à direção do CEP-EMB: organizar as funções que 

compete a cada profissional que atua na Escola, acompanhando a efetivação das mesmas, intervindo 
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quando necessário; delegar atribuições aos demais membros da Escola, segundo as necessidades; 

coordenar o trabalho administrativo/financeiro da escola, garantindo espaços para planejamento, 

discussão, reflexão, estudos, cursos de formação a todos os segmentos da comunidade escolar; 

favorecer um processo educativo dinâmico, criativo, unificando as forças e valores existentes na 

Escola, na busca dos mesmos objetivos; socializar e dinamizar o fluxo das informações entre os 

diversos segmentos da Escola; coordenar e orientar o trabalho de planejamento, execução e avaliação 

da Escola; articular, com a comunidade escolar, tendo em vista a busca de novas alternativas na 

educação; responsabilizar-se pela organização e funcionamento dos espaços e tempos da Escola; 

responsabilizar-se pela conservação de todos os espaços físicos, bem como dos materiais e 

equipamentos existentes; promover ações pedagógico-culturais, delegando atribuições à comunidade 

escolar; acompanhar o desenvolvimento das atividades realizadas e promovidas pela Escola, 

buscando em conjunto alternativas, sempre que necessário, para elevar os níveis de aprendizagem; 

dentre outras. Segundo percepção da comunidade escolar: 

A) Sobre a Estrutura e Organização da escola, hoje, vemos como aspecto positivo: i) que ñO espa­o 

escolar de aprendizagem ampliado em diferentes cenários educativos (concertos e apresentações 

didáticas, workshop, master class) dentro e fora da escola proporciona oportunidades de 

aprendizagem diversificadasò; ii) ñA exist°ncia de Atendimento Educacional Especializado: Sala 

de Recursos e Serviço de Orientação Educacional - SOE garantem Igualdade de oportunidades de 

aprendizagemò; iii) ñA organiza­«o do tempo escolar (calend§rio, hor§rios, carga hor§ria dos 

componentes curriculares, prazos...) proporciona vivências multidimensionais, distribuídas em 

carga hor§ria curricular, articulada e integradaò. Consideramos como principal e mais premente 

aspecto negativo, sobre a estrutura e organização da nossa escola hoje: i) as ñCondi­»es f²sicas 

(aeração, iluminação, higiene, acústica e acesso das salas e auditórios), materiais e equipamentos 

pedagógicos mal conservados e insuficientes para favorecer a aprendizagemò. 

B) Sobre a Equipe Diretiva da escola, hoje, consideramos como aspecto positivo que ela: i) 

ñDemonstra comprometimento com o PPP da Escola, promovendo a mobiliza­«o da comunidade 

escolar para sua elabora­«oò; ii) ñPropicia a participa­«o da Escola em atividades art²stico-

pedagógicas quando de interesse da comunidade escolarò. Como aspecto negativo: i) A Equipe 

Gestora assumiu diversos processos nos MP e TCDF iniciados na gestão passada o que ocasiona 

trabalho excessivo dificultando a otimização do tempo de trabalho. 

C) Sobre os Serviços da escola, hoje: 

C.1) Orientação Educacional ï SOE. Consideramos o SOE de extrema importância para a 

concretiza­«o do projeto pedag·gico da nossa escola. Hoje, o SOE i) ñAuxilia na sensibiliza­«o da 

comunidade escolar para educação inclusiva, favorecendo a sua implementação no contexto 

educativoò; ii) ñAssiste e apoia os professores e estudantes para o °xito do processo educativoò. No 
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entanto, consideramos que: iii) a ñQuantidade de Orientadores Educacionais ® insuficiente para 

atender aos tr°s turnos da escola.ò 

C.2) Secretaria Escolar. Este setor apresenta, atualmente, diversos problemas tais como: i) a 

quantidade insuficiente de funcion§rios para atendimento nos tr°s turnos; ii) ñFalta de moderniza­«o 

dos meios no gerenciamento da vida acad°mica dos estudantesò, que, por sua vez, geram iii) ñFalta 

[de] agilidade na emiss«o de documentos escolaresò. Vemos, ainda, que na Secretaria escolar o 

sistema utilizado não é o mesmo da SEEDF. 

C.3) Setores com fun­»es ñMultimeiosò (Biblioteca, Discoteca, Instrumentoteca, Musicoteca). 

Tendo em vista a importância desses setores para a execução de suporte técnico necessidades às 

atividades do ensino em nossa escola, consideramos que: i) ñO pessoal n«o ® capacitado para 

atendimento nesses setores e ii) que os ñHor§rios [s«o] inadequados para atendimento ao p¼blicoò. 

Ressaltamos, ainda, que existe, hoje, nestes setores, ñFalta de estrutura f²sica adequada (necessitam 

de melhorias de ilumina­«o natural, aera­«o, mobili§rio e manuten­«o do acervo e equipamentos)ò. 

C.4) Mecanografia (serviço de cópias). Hoje, em nossa escola ñO servi­o de c·pias n«o est§ 

dispon²vel para todos os segmentosò. Isto ®, para os estudantes, o servi­o ® ñinexistenteò. Para o corpo 

docente o servi­o funciona com ñPoucas alternativas de reprodu­«o de c·pias, concentrando uma boa 

parte de reprodução de cópias em apenas um equipamento. 

C.5) Manutenção da Infraestrutura.  Sobre este aspecto, hoje, em nossa escola verificamos: i) 

ñNem todas as condi­»es nas instala­»es gerais s«o adequadasò; ii) ñOs espa­os f²sicos n«o seguem 

as normas existentes de ac¼stica, mobili§rio, equipamentos e acessibilidadeò; iii) ñAs condi­»es 

f²sicas n«o proporcionam ambiente prop²cio para que a aprendizagem possa ocorrerò. 

D) Formação dos Professores. Sobre esse aspecto, vemos como positivo que: i) ñIndependente de 

onde sejam ofertados, os professores buscam cursos de formação continuada para aperfeiçoamento 

da forma­«o inicial e aprofundamento em novas metodologias de ensinoò. Portanto, consideramos 

como aspecto negativo, o fato de que: i) ñA SEDF n«o possui uma política de formação continuada 

voltada especificamente para professores que atuam em nossa Escolaò; ii) ñA atualiza­«o [dos 

professores] ® por conta de cada umò. 

E) Recursos Financeiros. Sobre a obtenção e o gerenciamento dos recursos financeiros da nossa 

escola, hoje, consideramos positivo o fato de que eles sejam ñProvidos exclusivamente pela SEEDF 

e gerenciado pela unidade executora localò. Contudo, vemos de forma muito negativa, que esses 

recursos sejam ñinsuficientes para manuten­«o dos instrumentos e da escola em geralò. Os 

Instrumentos Musicais estão para o CEP EMB como os livros didáticos estão para as Escolas de 

Educação Básica, a afinação dos Instrumentos Musicais, por exemplo, demandam gastos que não 

constam como previstos na Portaria que atende a UEX. 
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4.1.3.3 Dimensão Comunitária   

Deve haver a colaboração de todos: estudantes, professores e servidores, para um bom 

ambiente escolar respeitoso evitando descriminações e situações conflituosas. Entretanto, por mais 

que se mantenha um ambiente propício para as boas relações humanas, sempre haverá momentos de 

conflito, no entanto, nesses momentos, é que se deve lembrar que o diálogo é sempre a melhor saída 

para esse tipo de situação.  

Os conflitos, quando surgirem, devem ser resolvidos no momento em que ocorrem, sem que 

seja necessário o desgaste, envolvendo outras esferas e/ou outros profissionais. A orientação geral, é 

que, para superar situações de conflito, sejamos fieis ao bom senso, ao senso de responsabilidade e 

dos direitos humanos. Seguem abaixo os comentários e percepções da comunidade escolar a respeito 

do assunto: 

A) Sobre os Relacionamentos na Escola.  Consideramos como aspecto positivo o fato de que, 

hoje, de maneira geral, os relacionamentos s«o ñCordiais, Respeitosos e Espont©neosò. Contudo, 

vemos, ainda, aspectos negativos: i) ñFalta parceria e colabora­«oò; ii) o ñDesrespeito ¨s diferen­as 

e opini»esò; iii) relacionamentos ñFormais, pouco interativosò. Exist°ncia de uma cultura de 

denúncias uns dos outros, principalmente com a nefasta intensão de prejudicar alguém ou algum 

trabalho que venha se destacando positivamente, ou seja, política de destruição, com a tentativa para 

que todos fiquem na média, no sentido mediocridade. 

B) Sobre a Participação e Organização dos Estudantes. Vemos como aspecto positivo: i) a 

organiza­«o dos estudantes ñNo Gr°mio Estudantilò; ii) a participa­«o ñEm apresenta­»es musicais 

internas e externas promovidas pela Escolaò. Contudo, vemos alguns aspectos negativos: i) ñOs 

estudantes não participam, não se organizam, não discutem. Eles se agrupam apenas por afinidades 

musicaisò; ii) ñOs estudantes n«o parecem dispor de tempo ou vontade para participar 

organizadamente da vida da Escola al®m das aulas e ensaiosò; iii) ñN«o existe atividade de monitoria 

na Escolaò. 

C) Sobre a Relação com as Famílias. Um aspecto positivo dessa rela­«o, hoje, ® que ñOs pais 

e/ou respons§veis assistem apresenta­»es musicais da Escolaò. Por outro lado, vemos como aspectos 

negativos: i) que ñH§ pouco envolvimento das fam²lias na vida escolar dos filhosò; ii) h§, tamb®m, 

ñPouca dedica­«o das fam²lias na educa­«o musical dos filhosò. Importante salientar que s«o   

realizadas reuniões bimestrais de avaliações do trabalho da gestão, porém ainda com baixa 

participação dos pais e responsáveis. E até mesmo dos próprios estudantes.  

5. OBJETIVOS   

Na perspectiva dos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível 

Técnico para a Área de Artes ï RCNEPTNM, o ensino da música deverá permitir ao estudante não 
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apenas especializar-se na execução de instrumentos musicais mas, também, leva-lo a compreensão de 

que ña m¼sica ® muito mais que um acompanhamentoò. Ela, s· para citar um exemplo, em conjunto 

com a iluminação, o cenário e os figurinos, integra e contribui para a evolução de diversas produções 

artísticas tais como espetáculos circenses, operísticos, dramático/teatrais, coreográficos e peças 

cinematográficas. Além de, ela por si só, já é o próprio espetáculo, a atração por ela mesmo, a 

exemplo: como os Concertos Sinfônicos, Recitais Camerísticos e Recitais Solo e Shows.   

Portanto, na visão ampliada de profissionalização introduzida pelos citados Referenciais 

Curriculares, as escolas de educação profissional, da Área de Artes, devem reconhecer a relação do 

mundo do trabalho com a arte e oferecer aos futuros ñprofissionais-artistasò uma forma­«o que vise 

contribuir para construir em seus educandos a compreensão da necessidade de adquirirem uma 

excelente bagagem cultural e para a sensibiliza-los quanto ao ambiente em que eles vão atuar. Além 

disso, as escolas t°m, tamb®m, ña responsabilidade de oferecer uma forma­«o que permita ao 

indivíduo desenvolver plenamente todas as suas potencialidades e transitar entre as diferentes 

propostas artístico-profissionaisò (RCNEPTNM, p. 15).  

           Propiciar apresentações com fins pedagógicos para que os estudantes vivenciem a prática.   

Nesta ótica está implícita, ao contrário do que se argumenta, a ideia de que a escola é o espaço 

para despertar/preparar artistas. É onde ele irá obter o necessário aperfeiçoamento, adquirir 

conhecimentos que o ajudarão a melhor lidar com as inovações, as novas propostas e técnicas e ter 

contato com as novas tecnologias, seus conceitos e aplicações que hoje permeiam todos os campos 

do saber e do fazer. Conhecimentos esses sem os quais o artista se distancia irremediavelmente do 

seu o espaço de atuação profissional.   

Tendo em vista isso, a oferta de Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio no 

CEP-EMB tem os seguintes objetivos: 

5.1 Objetivo Geral  

Å Formar e certificar técnicos de nível médio nas áreas de atuação institucional, capazes de 

atender as necessidades sociais e as demandas do mundo de trabalho, local, regional, nacional 

e internacional; 

 

5.2   Objetivos Específicos  

Å Qualificar e requalificar jovens e trabalhadores, para atuarem nos níveis intermediários do 

processo de produção nas áreas de atuação do CEP-EMB; 

Å Formar e certificar para o exercício profissional na área técnica.  
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Å Formar estudantes atuantes, capacitando profissionais qualificados para expandir o trabalho 

musical em suas várias vertentes, pautando-se, por um lado, nas demandas do trabalho do 

músico e, por outro, na formação de valores que contribuam para uma sociedade mais justa;  

Å Formar cidadãos músicos, isto é, profissionais conscientes de sua responsabilidade na 

qualidade de artistas, capazes de exercer sua profissão no mundo do trabalho e com condições 

para dar prosseguimento a seus estudos em nível de graduação;  

Å Abordar o ensino profissional e humanista, mantendo o foco no estudante e na prática musical, 

integrando componentes curriculares, valorizando, em todos os momentos do curso, a 

qualidade musical do material ensinado e estimulando a criatividade e o empenho nos estudos 

com vistas à plena satisfação no fazer musical;   

Å Preparar os estudantes para ser agentes da difusão da arte musical e para atuar com valores 

éticos e morais pertinentes nas suas relações interpessoais;  

Å Capacitar os estudantes para atividades ligadas à produção cultural e à organização de eventos;   

Å Prover formação aos estudantes do CEP-EMB dentro de padrões de excelência profissional, 

oferecendo-lhes oportunidades de participação em grupos de formações diversas (orquestras, 

bandas, coros, quintetos, quartetos, trios, duos, etc.) e em festivais (locais, nacionais e 

internacionais);  

Å Formar pessoas com conhecimentos consistentes de modo que saibam onde buscar os recursos 

teórico-práticos necessários ao seu aperfeiçoamento e aprimoramento nas técnicas do 

universo da música.  
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6. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO   

No CEP-EMB o ensino se organiza com base na seguinte estrutura pedagógica.  

ü Cursos a partir de 15 anos de idade: 
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6.1 Cursos de Formação Inicial e Continuada ï FIC   

O CEP-EMB oferece Cursos de Formação Inicial e Continuada ï FIC e também Cursos 

Técnico de nível Médio. Os cursos FIC destinam-se à qualificação, requalificação e 

reprofissionalização, voltadas à formação musical tanto de estudantes sem conhecimento musical 

prévio quanto para quem já tenha iniciação musical.   

Na Formação Inicial e Continuada ï FIC são oferecidos 41 cursos sequenciais nas áreas 

instrumental, vocal e de tecnologia em música. A oferta desses cursos tem como pressuposto a própria 

possibilidade de ingresso na Educação Profissional Técnica de Nível Médio, tendo em vista a 

necessidade de que os candidatos tenham uma preparação prévia no que se refere à execução 

instrumental/vocal e ao domínio teórico-musical, em conformidade com as exigências da Educação  

Profissional Técnica de Nível Médio do CEP-EMB. Entende-se que a Formação Inicial e Continuada 

ï FIC, destinada à qualificação profissional, pode abrigar tanto cursos de curta duração, que não 

requerem conhecimento musical prévio, com um único módulo e duração total de 1 ano, quanto cursos 

sequenciais, que requerem conhecimento musical prévio, em vários módulos, com finalidade 

propedêutica. No primeiro caso, a necessidade advém da própria inexistência de cursos equivalentes 

no âmbito curricular do Ensino Fundamental e Médio.  

Nesse direcionamento, o CEP-EMB fomenta em caráter de Projeto Pedagógico Permanente, 

processo nº 00080-00046637/2017-19, o Núcleo de Musicalização Infantojuvenil criado para ofertar 

cursos dirigidos ao público compreendido entre 8 anos e 14 anos de idade.    

Tal iniciativa considera que a aprendizagem de instrumento musical envolve habilidades de 

extrema complexidade e implica, portanto, período que ultrapassa a carga horária de 800h do curso 

t®cnico de m¼sica (catalogado pelo PRONATEC). De acordo com Costa (2003): ñas habilidades 

especializadas são adquiridas através de muitas horas de treino partindo de uma exposição cultural 

iniciada na inf©nciaò (p. 27). A autora explica que:  

  

O ato de tocar um instrumento musical requer a integração de habilidades 

desenvolvidas modularmente, dominadas de forma gradativa e 

hierarquicamente coordenadas. (...) Trata-se de uma atividade 

sensóriomotora, fundamentada em gerar e combinar ações baseadas em 

discriminações sensoriais (p. 27).   

  

Deve-se ressaltar que o ensino musical nas escolas regulares não corresponde de modo algum 

ao ensino musical do CEP-EMB, já que este enfatiza e objetiva a aprendizagem de um instrumento 

musical.  
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Todos os detalhes do citado Projeto, aprovados pelos setores competentes da CREPP, DIEP e 

SUBEB, estão descritos em documento próprio e encontra-se disponível à consulta do público em 

geral na direção do CEP-EMB. 

6.1.1 Cursos F.I.C. das Áreas Instrumental e Vocal.  

   Os cursos de Formação Inicial e Continuada ï FIC oferecidos no CEP-EMB, estão 

relacionados no quadro a seguir:   

Tabela 1: Relação de Cursos FIC do CEP-EMB Aprovados em 2017 

Área de Formação  Nome do Curso  

  Curso de Acordeom (Processo nº 0468-000027/2017) 

Curso de Alaúde (Processo nº 0468-000007/2017) 

Curso de Bandolim (Processo nº 0468-000028/2017) 

Curso de Bateria Processo (nº 0468-000039/2017) 

Curso de Bombardino (Processo nº 0468-000011/2017) 

Curso de Canto Erudito (Processo nº 0468-000009/2017) 

Curso de Canto Popular (Processo nº 0468-000038/2017) 

Curso de Cavaquinho Processo (nº 0468-000029/2017) 

Curso de Clarineta Processo (nº 0468-000010/2017) 

Curso de Contrabaixo Acústico Erudito (Processo nº 0468-000008/2017) 

Curso de Contrabaixo Acústico Popular Processo (nº 0468-000030/2017) 

Curso de Contrabaixo Elétrico Processo (nº 0468-000031/2017) 

Curso de Cravo Processo (nº 0468-000006/2017) 

Curso de Fagote Processo (nº 0468-000023/2017) 

Curso de Flauta Doce (Processo nº 0468-000022/2017) 

Curso de Transversal (Processo nº 0468-000021/2017) 

Curso de Flauta Traverso Barroca (SEI-Processo nº 00080-00031272/2017-10) 

Curso de Gaita Cromática (Processo nº 0468-000032/2017) 

Curso de Guitarra (Processo nº 0468-000033/2017) 

Curso de Harpa (Processo nº 0468-000020/2017) 

Curso de Oboé (Processo nº 0468-000019/2017) 

Curso de Percussão Erudita (Processo nº 0468-000040/2017) 

Curso de Percussão Popular (Processo nº 0468-000034/2017) 

Curso de Piano Erudito (Processo nº 0468-000037/2017) 

Curso de Piano Popular (Processo nº 0468-000035/2017) 

Curso de Saxofone (Processo nº 0468-000025/2017) 

Curso de Trombone (Processo nº 0468-000018/2017) 

Curso de Trompa (Processo nº 0468-000017/2017) 

Curso de Trompete (Processo nº 0468-000016/2017) 

Curso de Tuba (Processo nº 0468-000026/2017) 

Curso de Viola Caipira (Processo nº 0468-000036/2017) 

Curso de Viola Clássica (Processo nº 0468-000015/2017) 

Curso de Viola da Gamba (Processo nº 0468-000015/2017) 

Curso de Violão Erudito (Processo nº 0468-000014/2017) 

Curso de Violão Popular (Processo nº 0468-000041/2017) 

Curso de Violino (Processo nº 0468-000013/2017) 
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Curso de Violoncelo (Processo nº 0468-000012/2017) 

 Curso de Arranjo 1, Processo nº 0084-000511/2015 

 Curso de Arranjo 2, Processo 0084-000511/2015 

 Curso de Arranjo 3, Processo nº 0084-000511/2015 

 Curso de Arranjo linear ï Aperfeiçoamento, Processo nº 0084-000511/2015 

 Curso de Canto Erudito ï Aperfeiçoamento, Processo nº 0084-000509/2015 

 Curso de Elementos Técnicos de Palco ï Práticas e Projetos, Processo nº 0084-

000410/2016 

 Curso de Harpa-Aperfeiçoamento, Processo nº 084.000508/2015 

 Curso de Iluminação de Palco, Processo nº 0084-000413/2016 

 Curso de Iniciação ao Instrumento Musical, Processo nº 0080-00038536/2017-

66 

 Coro Feminino Cantares, Processo nº 084-000504/2015 

Fonte: Planos de Cursos do CEP-EMB  

O CEP-EMB, atento à demanda da comunidade e em conformidade com a atual política 

pública para a Educação Profissional, poderá oferecer novos cursos na modalidade FIC.  

  

6.2 Cursos Técnicos  

   Os cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio ofertados no CEP-EMB são 

presenciais, nas modalidades concomitantes e subsequentes ao ensino regular,   

  
entendendo-se por este tanto o ensino regularmente oferecido para adolescentes, na chamada 

idade própria, quanto o ensino escolar organizado para jovens e adultos, na modalidade 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), nos termos do art. 37 da LDB, em especial quanto ao § 

3o, do referido artigo, na redação dada a ele pela Lei no 11.741/2008. (PARECER CEB/CNE 

Nº 11/2012)  

  

  Têm por objetivos a formação e a qualificação para o exercício de atividades profissionais em 

36 (trinta e seis) habilitações profissionais de Nível Técnico, sendo 31 (trinta e uma) para a área de 

Instrumento Musical (erudito e popular), 2 (duas) para a área de Canto (erudito e popular), 1 (uma) 

para a área de Áudio/Gravação e 2 (duas) para a área de Musicografia (Musicografia Digital e 

Musicografia Braille). Todos aprovados no parecer 195/2001 CEDF. 
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6.2.1 Cursos da Área Instrumental  

Quadro1: Cursos da área Instrumental do CEP-EMB 

ü  

  

 

Cordas Friccionadas:  
ü Técnico em Instrumento 

Musical/Contrabaixo   

ü Técnico em Instrumento Musical/Viola   

ü Técnico em Instrumento Musical/Violino   

ü Técnico em Instrumento Musical/Violoncelo   

Cordas Dedilhadas   

ü Técnico em Instrumento Musical/Harpa   

ü Técnico em Instrumento  

Musical/Violão Erudito   
ü Técnico em Instrumento Musical/Piano   

Sopros   
ü Técnico em Instrumento Musical/Clarineta   

ü Técnico em Instrumento Musical/Fagote   

ü Técnico em Instrumento Musical/Flauta 
Transversal   

ü Técnico em Instrumento Musical/Oboé 

ü Técnico em Instrumento Musical/Saxofone   

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Trompete 

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Trompa 

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Trombone 

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Tuba   

 

 

  

Percussão   
ü Técnico em Instrumento 

Musical/Percussão erudita 

Música Antiga   

ü Técnico em Instrumento 
Musical/Alaúde   

ü Técnico em Instrumento 
Musical/Cravo   

ü Técnico em Instrumento 
Musical/Flauta Doce   

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Viola da Gamba   

ü Técnico em Flauta Traverso 
Barroca  

Música Popular   
ü Técnico em Instrumento 

Musical/Bandolim   

ü Técnico em Instrumento 
Musical/Bateria   

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Contrabaixo Elétrico   

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Guitarra   

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Piano Popular 
ü Técnico em Instrumento 

Musical/Viola Caipira 

ü Técnico em Instrumento 

Musical/Violão Popular 
ü Técnico em Instrumento 

Musical/Violão Sete Cordas  
Fonte: Planos de Cursos do CEP-EMB Parecer 195/2001 

  Os profissionais de nível técnico formados nestas habilitações estarão aptos a desenvolver 

atividades de performance instrumental (concertos, recitais, shows, eventos, programas de rádio e 

televisão, gravações). Elaborar arranjos instrumentais, realizar orquestração e harmonização de hinos 

e canções.   

 Estes cursos assumem linhas de formação distintas de acordo com os instrumentos musicais eleitos 

para a formação. 

6.2.2 Cursos da Área Vocal 

Música Erudita:  

ü Técnico em Canto (Erudito) 
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Música Popular: 

ü Técnico em Canto (Popular) 

Os profissionais de nível técnico formados nesta habilitação deverão dominar os diferentes gêneros 

e estilos musicais; estarão aptos a desenvolver atividades de performance vocal (recitais, óperas, musicais, 

espetáculos teatrais, shows, eventos) e a colaborar musicalmente em atividades de ensino de música e artes 

cênicas. 

 

6.2.3 Curso da Área Áudio/Gravação  

ü Técnico em Processos Fonográficos 

Os profissionais de nível técnico formados nesta habilitação estarão aptos a atuar na 

sonorização, gravação, edição, mixagem, masterização e operação de som em estúdios e 

apresentações. Montar e operar equipamentos fonográficos. Realizar edição, mixagem e masterização 

de áudio. Utilizar tecnologias de gravação de CDs e áudio para DVDs. Operar estúdios de áudio. 

Editar vinhetas e obras musicais. Atuar na produção de trilhas e efeitos sonoros especiais. 

 

6.2.4 Cursos da Área de Musicografia 

ü Técnico em Documentação Musical/Musicografia Digital 

ü Técnico em Documentação Musical/Musicografia Braille  

Os profissionais de nível técnico formados nestas habilitações estarão aptos a realizar 

atividades referentes à documentação musical. Dominar recursos de produção gráfica de música 

(musicografia e editoração digital de partitura, incluindo partitura em braile). Restaurar e classificar 

acervos. Colaborar com o profissional especialista em musicologia histórica no trato de documentos 

musicais (partituras antigas, iconografia, manuscritos em geral).  

O CEPïEMB, em atendimento à demanda da comunidade e em conformidade com a atual 

política pública para a Educação Profissional, pretende ampliar a oferta de novos cursos técnicos de 

nível médio. Neste sentido, já se encontra em processo de aprovação mais oito novos cursos previstos 

no Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos, do mesmo Eixo Tecnológico Produção Cultural e Design:  

ü Acordeom ü Arranjo Instrumental/Vocal  

ü Bombardino  ü Cavaquinho  

ü Contrabaixo Acústico Popular  ü Gaita Cromática  

ü Percussão Popular  ü Regência  

 

Projetando a ampliação da oferta de cursos Técnicos, o CEP-EMB, encontra-se em fase de 

atualização todos os Planos de Curso já autorizados segundo Parecer nº 195/2001-CEDF. 

  

6.2.5 Certificação   

Todos os estudantes dos cursos do Eixo Tecnológico: Produção Cultural e Design, ofertados 

no CEP-EMB, ao finalizarem com aprovação o último módulo da matriz curricular (2º módulo ï 

currículo atual), desde que tenham concluído o Ensino Médio, receberão respectivamente, Diploma 
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de habilitação profissional de: i) Técnico em Instrumento Musical ï de acordo com o instrumento 

eleito para a formação; ii) Técnico em Canto; iii) Técnico em Processos Fonográficos; e iv) Técnico 

em Documentação Musical ï de acordo com a opção de ingresso: Musicografia Digital ou 

Musicografia Braille, conforme o Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos que é a referência para a 

oferta de cursos técnicos no país. 

 

7 ï ORGANIZAÇÃO DOS EIXOS DE TRABALHO PEDAGÓGICO  6  

  
A(s) escola(s) é(são) múltipla(s), conjuntos, sistemas - o que requer competências 

administrativas para traduzir essa complexidade dos sistemas em benefício ao atendimento da  

finalidade que a Escola tem. Contudo, a Escola em si é complexa. A finalidade que busca não 

é simples de ser conseguida. Precisa da contribuição de vários profissionais especializados - 

professores/equipe pedagógica/direção/coordenação/orientação/equipe de apoio. A 

organização da Escola é competência de todos - dentro e fora da sala de aula. (PIMENTA7, 

1993, p. 80)  

  

A finalidade da escola de que trata o texto em epígrafe é a de Formar cidadãos capazes de ter 

uma inserção crítica/transformadora na sociedade em que vive. Tendo em vista tal finalidade é que 

organiza seus tempos e espaços para possibilitar que os estudantes adquiram conhecimentos, 

desenvolvam habilidades e atitudes sociais ñtendo sempre como horizonte colocar os avan­os da 

civiliza­«o a servi­o da humaniza­«o da sociedadeò (PIMENTA, 1993, p. 79). 

No CEP-EMB a organização dos tempos e espaços visam contemplar os princípios 

norteadores da Educação Profissional, preconizados no Art. 6 da Resolução nº 6 da Câmara de 

Educa­«o B§sica do Conselho Nacional de Educa­«o dos quais destacamos: a ñindissociabilidade 

entre educa­«o e pr§tica socialò (inciso V); a ñindissociabilidade entre teoria e prática no processo de 

ensino-aprendizagemò (inciso VI); a ñinterdisciplinaridade assegurada no curr²culo e na pr§tica 

pedagógica, visando à superação da fragmentação de conhecimentos e de segmentação da 

organiza­«o curricularò (inciso VII); a ñcontextualiza­«o, flexibilidade e interdisciplinaridade na 

utilização de estratégias educacionais favoráveis à compreensão de significados e à integração entre 

a teoria e a vivência da prática profissional, envolvendo as múltiplas dimensões do eixo tecnológico 

do curso e das ci°ncias e tecnologias a ele vinculadasò (inciso VIII); o ñreconhecimento dos sujeitos 

e suas diversidades, considerando, entre outras, as pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades, as pessoas em regime de acolhimento ou internação e em regime 

                                                           
6 O trabalho pedagógico compreende todas as atividades teórico-práticas desenvolvidas pelos profissionais de um estabelecimento 

de ensino para a realização do processo educativo escolar.  
7 Selma Garrido Pimenta. Professora/Pesquisadora na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo ï FEUSP.  

Questões  Sobre  a  Organização  do  Trabalho  na  Escola.  Disponível  em:  

<http://coordenacaoescolagestores.mec.gov.br/ufmt/file.php/1/moddata/data/74/83/16/PIMENTA_S._G._Quest_es_sob 

re_a_organiza_o_do_trabalho_na_escola.pdf> Acesso em 20 maio 2014.  
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de priva­«o de liberdadeò (inciso X); a ñautonomia da institui­«o educacional na concep­«o, 

elaboração, execução, avaliação e revisão do seu projeto político-pedagógico, construído como 

instrumento de trabalho da comunidade escolar, respeitadas a legislação e normas educacionais, estas 

Diretrizes Curriculares Nacionais e outras complementares de cada sistema de ensinoò (inciso XIII); 

a ñflexibilidade na constru­«o de itiner§rios formativos diversificados e atualizados, segundo 

interesses dos sujeitos e possibilidades das instituições educacionais, nos termos dos respectivos 

projetos político-pedag·gicosò (inciso XIV); a ñidentidade dos perfis profissionais de conclus«o de 

curso, que contemplem conhecimentos, competências e saberes profissionais requeridos pela natureza 

do trabalho, pelo desenvolvimento tecnol·gico e pelas demandas sociais, econ¹micas e ambientaisò 

(inciso XV); e por ¼ltimo, o ñrespeito ao princ²pio constitucional e legal do pluralismo de ideias e de 

concep­»es pedag·gicasò (inciso XVII). 

Os referidos princípios desse marco legal articulados com os princípios do projeto educacional 

do sistema público de ensino do DF (proposta do CURRÍCULO EM MOVIMENTO DA 

EDUCAÇÃO BĆSICA), se materializam ñno processo de concep­«o, desenvolvimento e express«o 

de práticas pedagógicas e em sua avaliação, cujo valor para os estudantes depende dos processos de 

transforma­«o por eles vivenciadosò (conf. Curr²culo em Movimento da Educação básica - caderno 

Pressupostos teóricos p. 19). Dessa forma, apontam um novo modelo de educação profissional cujo 

principal objetivo ® o de propiciar ao estudante autonomia intelectual por meio do ñdom²nio 

operacional de determinado fazer, a compreensão global do processo produtivo, a apreensão do saber 

tecnológico, a valorização da cultura do trabalho e a mobilização dos valores necessários à tomada 

de decis»es no mundo do trabalhoò (conf. DCNEB apud Curr²culo em Movimento da Educa­«o b§sica 

- caderno Educação Profissional, p. 8 e 9). 

Tal perspectiva exige o repensar contínuo do Projeto Político Pedagógico e que os 

profissionais que atuam no CEP-Escola de Música de Brasília reflitam sobre as suas práticas 

pedagógicas no sentido de torna-las intencionais, o que significa, segundo Luckesi (2001)  

  

que o professor propõe conteúdos socioculturais que estimulam a assimilação ativa dos 

conhecimentos por parte do educando assim como o desenvolvimento de suas capacidades 

cognoscitivas. A aprendizagem intencional vai para além da aprendizagem espontânea. Ela não 

depende de ocorrências ocasionais, fortuitas, mas sim de busca de exercícios sistemáticos (p. 

131).  

  

Nessa linha, impõe-se a participação dos docentes num papel mais ativo como facilitadores e 

orientadores da aprendizagem. Para tanto, as estratégias orientadas buscam refletir formatos de aula 



36  

e atividades pedagógicas que contemplem tanto a teoria quanto a prática contidas nos componentes 

curriculares dos cursos do CEP-Escola de Música de Brasília. 

Assim orientado, seu Projeto Pedagógico conta com uma organização curricular em que o 

conjunto de atividades de ensino-aprendizagem, programadas período a período, visa contribuir para 

a construção do conhecimento em bases científicas sólida, mas ao mesmo tempo, suficientemente 

flexíveis, para serem capazes de orientar os estudantes na tomada de decisão e na ação efetiva, 

propiciando ao futuro profissional a possibilidade de resolver problemas com fundamentação e 

princípios éticos.  

Para tanto, há que se considerar a organização dos tempos e espaços pedagógicos. No contexto 

deste Projeto Pedagógico, são necessários espaços e momentos diferenciados, organizados de acordo 

com as necessidades individuais ou coletivas. Sendo assim, as aulas no CEP-EMB são realizadas em 

classes com características diversas, podendo variar quanto ao tempo de duração, ao quantitativo de 

estudantes por turma ou quanto ao quantitativo de professores por turma e, ainda, de espaços/salas 

reduzidas a amplos auditórios; de laboratórios informatizados a Salas de Recursos para atendimento 

de estudantes com necessidades especiais de aprendizagem.  

Dessa forma organizados, tendo em vista os objetivos da educação profissional aqui realizada, 

os tempos e espaços pedagógicos requerem do corpo docente deste CEP, várias competências ou, 

conforme Tardif8 (2002, p. 38), amplo dom²nio de ñsaberes disciplinaresò, de  

ñsaberes curricularesò e de ñ saberes experienciaisò, fundamentando, assim, as suas diversas 

formas de atuação pedagógica. Nesse sentido, todas os componentes curriculares integrantes dos 

currículos dos diversos cursos, contam com um professor regente titular ï responsável pelo 

planejamento e pelo registro em diário de classe, das atividades pedagógicas. Contudo, diversos 

componentes curriculares requerem, além do professor regente titular, a atuação conjunta de outros 

docentes ï para dar suporte ao conteúdo ï, quer como professor orientador ou como professor 

correpetidor/acompanhador. Esses últimos, são igualmente responsáveis pelo desenvolvimento do 

planejamento das aulas bem como da avaliação.  

Quadro 4: Formas de atuação Pedagógica no CEP-EMB:  

EIXOS/ÁREAS    

Instrumento e 

Estilos  
Å Professor regente de Instrumento Específico/Canto  
Å Professor Correpetidor  

                                                           
8 Para Maurice Tardif (2002) Saberes disciplinares são os saberes adquiridos pelos professores, nas diversas disciplinas 

oferecidas pelas universidades, nas suas áreas de formação. Saberes curriculares são os saberes que correspondem aos 

discursos, objetivos, conteúdos e métodos expressos nos programas escolares, que os professores devem saber aplicar. 

Saberes experienciais são aqueles saberes específicos desenvolvidos no exercício de suas funções e na prática de sua 

profissão. Isto é, são os saberes baseados no seu trabalho cotidiano e no conhecimento do seu meio.  
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Teoria Aplicada  

Å Professor regente de Componentes curriculares Teóricas  
Å Professor regente de Língua Estrangeira (Inglês instrumental, Línguas 

Vernáculas)  

Performance 

Pequenos Grupos  

Å Professor regente das Componentes curriculares do Eixo (vide item 4.4.3)  
Å Professor Correpetidor  
Å Professor de Artes Cênicas  
Å Professor de Corpo e Movimento  (Educador Físico)  

Performance 

Grandes Grupos  

Å Professor Maestro/Regente de Bandas, Orquestras e Coros  
Å Professor Orientador em Bandas, Orquestras e Coros  
Å Professor Correpetidor  
Å Professor de Técnica Vocal  

Madrigal de 

Brasília  

Å Professor Cantor/Supervisor de Prática Coral Avançada  
Å Professor Pianista Correpetidor  
Å Professor de Técnica Vocal  

Tec.Mus  

Å Professor de Áudio/gravação  
Å Professor de Musicografia Digital  
Å Professor de Saúde do Músico ï Proteção ao Trabalho ï Prevenção à 

LER/DORT (Fisioterapeuta)  
Å Professor de Informática (Profissional de nível superior da área de 

Informática ou Professor de Áudio/Gravação ou Professor de  
Musicografia Digital)  

Atendimento  
Educacional  

Especializado/Sala 

de Recursos  

Å Professor de Atendimento Educacional Especializado em sala de recursos  
Å Professor de Atendimento Educacional Especializado ï Preparação de 

material didático  
Å Professor de Musicografia Braille  
Å Professor de Linguagem Braille  

Gestão  

Å Supervisão Pedagógica  
Å Coordenação Pedagógica  
Å Coordenação de Programação Artística  

Orientação 

Educacional  
Å Orientador Educacional  

  

A seguir serão descritas as várias atividades pedagógicas que contemplam tanto a teoria quanto 

a prática musical, contidas nos componentes curriculares dos vários eixos constitutivos dos planos 

curriculares dos cursos FIC e Técnico oferecidos no CEP-EMB, orientados para assegurar o sucesso 

da aprendizagem dos nossos estudantes. 

 

7.1 Eixo Instrumento e Estilos  

 As aulas deste eixo visam o fazer musical consciente, por meio do desenvolvimento do 

conhecimento e do domínio instrumental pelo estudante. Envolvem aspectos ergonômicos, técnicos 

e de interpretação. Promovem a conexão entre os conhecimentos aurais, técnicos, teóricos, estéticos 

e históricos, com a intenção de desenvolver a autonomia, criatividade, capacidade crítica, ética e 

política na formação e na atuação profissional.  

 De acordo com o curso, seus diferentes níveis e objetivos (ver planos de curso) as aulas podem 

ser individuais e/ou coletivas, ministradas pelo professor regente, com a possibilidade da atuação 
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complementar de um professor acompanhador (correpetidor) para prover suporte à interpretação 

musical (Correpetição com Instrumento Acompanhador).  

Paralelamente, de forma a complementar o ensino do IE, no Núcleo de Palhetas, são ofertadas 

uma ou duas vezes ao ano (em cada turno), os componentes curriculares Confecção de Palhetas de 

Fagote e Confecção de Palhetas de Oboé, conforme necessidade verificada pelos professores destes 

instrumentos e correspondência com os itinerários formativos.  

Estes componentes curriculares têm como público-alvo os estudantes de Fagote e Oboé do 

nível 5 do curso FIC Básico Instrumental e do nível 1 do Curso Técnico. Entretanto, os estudantes 

poderão cursar a componente curricular antes do nível 5 do curso FIC Básico Instrumental e ainda 

cursar mais semestres desta componente curricular, conforme orientação do professor de instrumento. 

A carga horária da componente curricular é de duas horas/aula semanais. As turmas podem ser 

formadas por um ou mais estudantes, conforme a necessidade de atendimento no semestre/turno.  

As aulas de Confecção de Palhetas de Fagote e de Confecção de Palhetas de Oboé devem ser 

ministradas por professores de Fagote e Oboé, respectivamente. É necessário que os professores 

destes componentes curriculares dominem os procedimentos necessários à confecção de palhetas para 

seus instrumentos. Ou seja, devem conhecer, saber utilizar e orientar o uso de materiais, ferramentas 

e máquinas utilizadas na confecção de palhetas.  

Tendo em vista a necessidade dos músicos instrumentistas de fagote ou oboé confeccionarem 

suas próprias palhetas para a produção de som, o objetivo desta componente curricular é ensinar ao 

estudante as técnicas de confecção das palhetas necessárias à prática destes instrumentos. Para isso, 

o estudante irá desenvolver conhecimentos e habilidades relacionados: i) à escolha da cana; ii) ao uso 

das ferramentas e máquinas; iii) ao corte/molde; iv) às medidas; v) à raspagem.  

A avaliação nesta componente curricular se dá em processo, mediante acompanhamento do 

desenvolvimento do estudante e valendo-se de critérios como: assiduidade, participação e realização 

das atividades propostas.   

8.2 Eixo Teoria Aplicada  

As aulas deste eixo devem ser ministradas em turmas de no máximo 15 estudantes e 1 

professor Regente de classe.  Consistem na exposição de temas teóricos ï ligados à linguagem musical 

nos aspectos notação e estruturação ï e sua respectiva associação com a prática musical, explorando, 

para tanto, exercícios teórico-práticos, de percepção aural (apreciação musical) e de execução musical 

(realização de solfejo, leitura rítmica, improvisação e harmonização). Os conceitos musicais teóricos 

são expostos à medida que conceitos aurais são vivenciados. A contextualização da música é exposta 

ao estudante por intermédio de aulas de História da Música e do Instrumento, ao mesmo tempo em 

que é inserida nas aulas práticas. Um banco de exercícios escritos e de percepção musical (com 
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gabaritos) está acessível aos estudantes, por meio do sítio oficial do CEP-EMB, com vistas ao 

treinamento constante.  

 

7.3 Eixo Performance  

O Eixo Performance é formado por componentes curriculares que têm caráter eminentemente 

prático. Os componentes curriculares do Eixo Performance previstas nas matrizes curriculares dos 

cursos deste CEP favorecem a articulação/mobilização de conhecimentos e habilidades musicais 

desenvolvidos no Eixo Instrumento e Estilos e no Eixo Teoria Aplicada em situações em situações 

análogas às presentes no trabalho do músico.  

Um dos objetivos principais desses componentes curriculares é desenvolver e aprimorar as 

habilidades técnicas do estudante em seu instrumento/voz, especificamente em situações coletivas 

tendo em vista que a coletividade é uma condição favorável e sensibilizadora para a construção 

interativa e dialógica do discurso musical.  

Esses componentes curriculares visam à reflexão crítica sobre a prática musical e à 

criatividade no contexto de apresentações, concertos, recitais e shows. Elas também estimulam o 

desenvolvimento de capacidades interpessoais, organizacional e de liderança na prática musical em 

grupo ï qualidades essenciais à independência e ao espírito empreendedor e responsável do músico 

profissional na sociedade.  

Os componentes curriculares do Eixo Performance contribuem para o maior domínio dos 

aspectos práticos, interpretativos, técnicos, psicológicos requeridos durante a realização musical 

instrumental/vocal, tanto em situação solo como em grupo. Envolvem, também, o domínio do 

repertório abordado nos diferentes níveis dos cursos instrumentais/vocal e a performance em grupo 

nas diferentes formações, desde os duos, trios e quartetos, até formações maiores, como octetos, 

orquestras e bandas. Em função dessas diferentes formações, os componentes curriculares são 

organizadas em dois formatos: I) Pequenos Grupos e II) Grandes Grupos.  

7.3.1 Pequenos Grupos ï Componentes Curriculares:   

   Os componentes curriculares ofertados e organizados nos Pequenos Grupos se diferenciam 

conforme a matriz curricular de cada curso Técnico de Nível Médio ou curso FIC do CEP/EMB e 

conforme a área: Música Erudita ou Música Popular. 

   Na área de Música Erudita, os componentes curriculares são: A) Música de Câmara; B) Prática 

de Conjunto; C) Prática de Repertório; D) Prática de Repertório Vocal; E) Preparação de Recital. F) 
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Ópera Studio; G) Laboratório de Artes Cênicas; H) Elementos Técnicos do Palco; I) Corpo e 

Movimento.  

 A) Música de Câmara  

  Componente curricular previsto nas matrizes curriculares dos cursos de Instrumento 

Específico (IE) em nível Técnico com duração de 02 (duas) horas-aula semanal. 

  A Música de Câmara é uma prática musical que surgiu na Europa em meados do século XVIII 

e, de acordo com o dicionário Merriam-Webster online, os compositores escreviam esse estilo de 

composição para serem tocados/cantados em locais menores e/ou reservados, como salas privativas 

ou mini-auditórios. Por isso, a Música de Câmara era escrita para pequenos grupos (desde duos até 

octetos), com partes específicas para cada um dos instrumentos (diferentemente da atividade 

orquestral em que a mesma parte é tocada ao mesmo tempo por vários musicistas daquele 

instrumento). 

Para a oferta da componente curricular Música de Câmara são formadas diferentes turmas a 

partir da diversidade de formações instrumentais/vocais do repertório camerístico e a partir das 

necessidades pedagógicas dos estudantes.  

A quantidade de estudantes em cada turma observará, também, o repertório a ser trabalhado ï 

duo, trio, quarteto, quinteto, sexteto, septeto, octeto, noneto deceto. 

Preferencialmente, esse componente curricular é ofertado e orientado por professor de 

Instrumento Específico (IE) cuja formação inicial/habilitação é idêntica ou a mais próxima dos 

instrumentos participantes daquele grupo, e que tenha experiência profissional e pedagógica de 

atuação em Música de Câmara. A formação inicial/habilitação refere-se, prioritariamente à graduação 

em Música (Licenciatura e/ou Bacharelado) e aos componentes curriculares cursados e registrados 

em histórico escolar do professor. 

Em função da complexidade do repertório e da formação instrumental/vocal do grupo de 

Música de Câmara, pode haver a necessidade de um professor correpetidor integrar o grupo a fim de 

dar apoio à execução musical.  

  B) Prática de Conjunto   

A Prática de Conjunto na área de Música Erudita tem como objetivo levar o estudante a 

colocar em prática todo o conhecimento desenvolvido nas aulas teóricas e de Instrumento Específico, 

por meio da performance em grupo de composições e arranjos para formação de repertório em 

formações instrumentais da mesma família de seu instrumento musical. Habilidades como 

interpretação, respiração, articulação e afinação destes instrumentos quando inseridos em prática 
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performática em pequenos grupos, além de experiência e comportamento no palco, são aspectos 

contemplados durante as aulas no decorrer do curso tendo como uma das finalidades a presença em 

situações reais de apresentações para banca e/ou plateia aberta.  

  B.1) ñGrupo de Percuss«oò: Componente curricular destinada à Prática de Conjunto nos itinerários 

formativos dos diferentes níveis dos cursos Técnico e FIC ï Básico de Percussão Erudita. Tem como 

objetivos, além da preparação de repertório musical específico dessa área, propiciar aos estudantes 

outro momento de aprendizagem, caracterizado pelas trocas de informações, experiências e vivências 

em conjunto, por meio de recursos didáticos integradores da aprendizagem que acontece nas aulas 

individuais.  

As atividades dessa componente curricular, no curso de Percussão Sinfônica, norteiam-se pelo 

respeito à singularidade de cada estudante em seu processo de aprendizagem; pela horizontalidade 

dialógica entre professores e estudantes; pela análise, crítica e reflexão quanto às decisões didáticas e 

pedagógicas; pela voz dada aos estudantes na construção de um repertório; pelo caráter didático e 

artístico; pela formação, não somente técnica, bem como, da cultura geral do estudante; pelo incentivo 

à criatividade e autonomia dos estudantes.  

  B.2) "Grupo de Metais" : O objetivo específico desta atividade consiste em oportunizar o estudo 

do repertório de câmara para os instrumentos de metais (trompete, trompa, trombone, bombardino e 

tuba) e, ao mesmo tempo, possibilitar o trabalho de aspectos técnicos como: embocadura, respiração, 

emissão de som, coluna e fluxo de ar, afinação e articulação destes instrumentos quando inseridos em 

prática performática nesta formação, a família dos metais. Dessa forma, a componente curricular 

constitui espaço oportuno para o desenvolvimento da habilidade de tocar em conjunto com 

instrumentistas do mesmo naipe, assim como dos demais naipes da família de metais. Portanto, como 

objetivo geral, esta componente curricular pretende oportunizar aos estudantes momentos 

preparatórios para futuras atividades camerísticas mais complexas como quintetos de metais, bandas 

sinfônicas e orquestras sinfônicas ï todos fundamentais para a formação e a prática profissional destes 

instrumentos. 

Considerando a diversidade natural dos instrumentos da família de metais e, a necessidade de 

ofertar atendimento personalizado para cada estudante, identificou-se a necessidade de contar com 02 

(dois) professores na condução da componente curricular.  

  B.3) Orquestra de Flautas: Nos Cursos de Flauta Transversal este componente curricular está 

previsto para os níveis T1 e T2 do curso Técnico (plano de curso em fase de aprovação) e níveis B3 

e B4 B5 e B6 do FIC ï Básico Instrumental. Visa a prática e o aperfeiçoamento da literatura para 

grupos de flautas e a vivência musical em conjunto. Para tanto, as aulas, de caráter eminentemente 

prático, simulam um ambiente de prática profissional, pois proporciona a vivência de diferentes 
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situações presentes no mundo do trabalho do músico. Assim, privilegiam, dentre as suas atividades, 

planejadas de acordo com os respectivos níveis dos estudantes, o estudo e a performance de peças 

espec²ficas para a forma­«o de ñOrquestra de Flautasò; ensaio de pe­as originais e arranjos para a 

formação Orquestra de Flautas; além de exercícios de afinação; exercícios de articulação; exercícios 

de dinâmica, exercícios de performance em grupo e apresentação pública do repertório.   

 B.4) Conjunto de Violas da Gamba: É um componente curricular previsto nas matrizes curriculares 

do Núcleo de Música Antiga para a Prática de Conjunto dos cursos Técnicos de: Alaúde, Cravo, 

Flauta Doce e Viola da Gamba.   

De caráter eminentemente prático os objetivos desta componente curricular visam 

proporcionar ao estudante diferentes situações práticas de estudo e trabalho, na forma de vivências 

simuladas de situação concretas da atividade profissional do músico instrumentista de Viola da 

Gamba, que envolvem: i) o domínio artístico do instrumento e da gramática musical desse gênero e 

estilo musical no contexto da execução musical (leitura de repertório composto especificamente para 

esta formação: Trios, Quartetos, Quintetos e Sextetos para a família de Violas da Gamba ï soprano, 

tenor e baixo); ii) relacionar, analisar e utilizar elementos básicos de postura, leitura e memória; iii) 

articular os elementos da prática coletiva; iv) estabelecer as relações dos componentes básicos da 

leitura na execução e, além disso, v) trabalhar aspectos interpretativos, técnicos e de afinação 

(estabelecer as relações de sonoridade de acordo com a situação prática).  

 B.5) Conjunto de Palhetas ï Este componente curricular é ofertado semestralmente como Prática 

de Conjunto do Núcleo de Palhetas aos estudantes dos níveis 3 e 4 dos cursos FIC Básico Instrumental 

de Clarineta, Fagote, Oboé e Saxofone. A carga horária da componente curricular é de 02 (duas) 

horas/aula semanais.  As turmas são formadas por até dez estudantes. O número de estudantes e a 

formação instrumental dos conjuntos podem variar a cada turma.  

Considerando as especificidades dos instrumentos supracitados, as aulas de Prática de Conjunto do 

Núcleo de Palhetas devem, preferencialmente, ser ministradas por dois ou mais professores ï pelo 

menos um professor de instrumento de palheta simples (Clarineta ou Saxofone) e outro de 

instrumento de palheta dupla (Oboé ou Fagote). Os professores desta componente curricular devem 

demonstrar domínio tanto na execução quanto na pedagogia de um ou mais instrumentos da família 

das palhetas, bem como na prática e ensino de música em grupo. É necessário que conheçam diversas 

estratégias de ensino de instrumento em grupo e técnicas de ensaio para conduzir as aulas. É da 

competência dos professores de Prática de Conjunto, juntamente com os demais professores do 

núcleo, selecionar o repertório para a formação instrumental que dispõe em sua turma e elaborar 

arranjos e transcrições instrumentais quando necessário.  
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 O objetivo deste componente curricular é oferecer ao estudante as primeiras experiências de 

performance musical em conjunto, onde ele irá: i) desenvolver a habilidade de tocar ouvindo os 

demais instrumentistas do conjunto; ii) tocar simultaneamente, afinar e  equilibrar intensidade sonora 

com os demais instrumentistas do conjunto; iii) identificar e diferenciar na execução os papéis de 

solista e de acompanhador das obras musicais; iv) executar as indicações de dinâmica, articulação, 

agógica e expressão de forma equilibrada com os demais instrumentistas do conjunto; v) conhecer 

estratégias de estudo e técnicas de ensaio; vi) aprender a observar e atender gestual de 

liderança/comando em grupo (entradas, cortes de fermatas, cortes de final de música, intenções de 

dinâmica e de alterações de agógica), bem como aprender a realizá-los; vii)  conhecer procedimentos 

para apresentação em público, como: disposição do grupo no palco, comunicação oral com a plateia, 

forma de lidar com possíveis erros e problemas, cumprimento de agradecimento de aplausos; viii) 

praticar o ato de apresentar ao público obras musicais em conjunto.  Sendo assim, conclui-se que esta 

componente curricular contribui na preparação do estudante tanto para a performance em pequenos 

conjuntos, como duos com piano e outras formações de música de câmara, bem como para a 

performance em grandes grupos (Banda Sinfônica, Big Band e Orquestra Sinfônica).    

Os critérios de avaliação dos estudantes de Prática de Conjunto (do Núcleo de Palhetas) são: 

assiduidade, preparo individual das partes musicais, participação e realização das atividades propostas 

(tais como provas e apresentações públicas). Os professores de Prática de Conjunto devem informar 

aos professores de Instrumento Específico casos de baixa frequência ou baixo rendimento para que 

acompanhem juntos o desempenho do estudante em questão, auxiliando-o nas dificuldades 

verificadas e visando sua recuperação ainda durante as aulas do semestre. Para a avaliação e 

lançamento de notas/menções, os professores de Prática de Conjunto podem, caso considerem 

necessário, consultar os respectivos professores de Instrumento Específico dos estudantes.  

C) Prática de Repertório  

Componente curricular prevista nas matrizes curriculares da maioria dos cursos da Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio deste CEP. A componente curricular tem duração de 01 (uma) 

hora-aula semanal e é ofertada e orientada pelo professor pianista correpetidor que, ao mesmo tempo, 

toca a parte do piano e reforça a orientação outrora recebida pelo estudante (por parte de seu professor 

de instrumento específico) em referência ao estudo, elaboração e interpretação de seu repertório. 

Conforme a necessidade pedagógica do estudante, o professor pianista correpetidor reforça/reitera e 

auxilia na aplicação prática, os ensinamentos de conteúdos musicais específicos como ritmo, agógica, 

estilo musical, afinação e interpretação, outrora aprendidos nas aulas de instrumento específico e de 

teoria, complementando a formação musical do estudante e sempre em consonância com os princípios 

pedagógicos e objetivos estabelecidos entre o estudante e o seu professor nas classes de Instrumento 
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Específico (IE). Prioritariamente, o repertório a ser abordado nessa componente curricular é oriundo 

do trabalho pedagógico desenvolvido na aula de IE. O professor pianista correpetidor seguirá as 

escolhas e recomendações desse professor de IE e observará os princípios pedagógicos e critérios 

metodológicos desenvolvidos nesse componente curricular. Durante as aulas de IE, o estudante recebe 

orientações específicas sobre a técnica de seu instrumento e outros conteúdos. Essa situação se 

complementa quando o estudante executa/toca o repertório na aula de Prática de Repertório, numa 

situação interativa com o professor pianista correpetidor que o permite ampliar conhecimentos e 

habilidades com autonomia e independência. Nesse componente curricular, o repertório é destinado 

ao duo (instrumento e piano) e a parte do piano poderá ser original para a formação, uma redução de 

orquestra, arranjo ou adaptação para o piano. São exemplos desse repertório: os concertos, os 

concertinos e as peças avulsas em que há redução ou adaptação para o piano.   

D) Prática de Repertório Vocal  

Componente Curricular previsto nas matrizes curriculares dos cursos de Instrumento Específico - 

Canto Erudito em nível Técnico e FIC, com duração de 01 (uma) hora-aula semanal.  

De modo semelhante ao componente curricular citado acima, a Prática de Repertório Vocal é 

ofertada e orientada pelo professor pianista correpetidor que, ao mesmo tempo: 1) toca a parte do 

piano e 2) auxilia na orientação ao estudante no estudo, elaboração e interpretação de seu repertório. 

As características e condições desse trabalho pedagógico são bastante semelhantes ao componente 

curricular Prática de Repertório, e o que as distinguem é o repertório, que passa a ser vocal no segundo 

caso, destinado exclusivamente ao duo voz e piano. O trabalho docente desenvolvido pelo pianista 

correpetidor deve auxiliar o estudante do curso Técnico em Canto Erudito em repertório com estética 

musical diversificada, tendo em vista o Recital de Formatura do discente.  

E) Preparação de Recital  

O nome deste componente curricular, com duração de 01 (uma) hora-aula semanal, destaca a 

finalidade para a qual ela é ofertada: preparar o estudante em seu recital de conclusão de curso FIC - 

Básico. O repertório a ser trabalhado deverá ser indicado pelo professor de Instrumento Específico 

(IE). 

O professor regente deste componente curricular pode ser o professor de I.E. (podendo ter o 

professor correpetidor como adjunto) e/ou o pianista correpetidor (este, seguindo as orientações do 

professor de I.E.). Este último, quando em aula compartilhada com o professore de I.E., deverá co-

orientar o estudante, ajudar a dirimir suas dúvidas e tocar a sua parte do piano. Neste caso, o repertório 

poderá ser tanto de Música de Câmara (com partes originais), quanto reduções, ou adaptações de 

orquestra.  
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  F) Ópera Studio  

A finalidade deste componente curricular é a aplicação, em situações práticas, das habilidades, 

musicais, vocais e cênicas a serem desenvolvidas pelo estudante de canto erudito, na construção de 

um personagem para a montagem de um espetáculo operístico. A participação do estudante na 

montagem de um espetáculo constitui uma grande oportunidade para o aprimoramento de técnicas e 

habilidades cênicas, musicais e vocais. Durante todo o processo de montagem ele poderá aplicar, 

comparar, verificar seus conhecimentos e adquirir uma significativa experiência que se obtém apenas 

na vivência prática do fazer musical em situações de palco, consolidando o seu aprendizado.  

Além disso, a montagem de um espetáculo operístico se caracteriza por ser uma atividade 

essencialmente multi e transdisciplinar, pois sua realização envolve diversas áreas de atividades 

técnicas relacionadas com o palco (ex.: iluminação, cenografia, figurino, etc.), com a atuação cênica, 

com execução musical instrumental e o próprio canto, dentre outras. O que acaba agregando a 

participação de professores e estudantes de outros componentes curriculares (Corpo e Movimento; 

Laboratório de Artes Cênicas/Oficina Cênica) e de outros cursos (FIC- Iluminação de Palco), para 

participação como elenco complementar e contra-regra.  

  Ainda, não se pode deixar de mencionar a oportunidade que este estudante tem de conviver 

com outros professores e eventuais profissionais convidados, que participam artisticamente, 

resultando numa intensa troca de experiências, sendo de fundamental contribuição para sua formação.   

Portanto, como este componente curricular congrega as atividades cênicas, de música e canto, 

torna-se necessário a formação de uma equipe multidisciplinar, composta de: i) um professor de Artes 

Cênicas, responsável pela direção cênica do espetáculo; ii) um professor de Canto, responsável pela 

preparação vocal e orientação do repertório; iii) um professor Correpetidor, responsável pelo 

acompanhamento; e iv) orientação musical.  

G) Laboratório de Artes Cênicas (Oficina Cênica) 

Este componente curricular é conduzido por um professor de Artes Cênicas.  Tem a finalidade de 

iniciar e desenvolver a compreensão da linguagem cênica no contexto musical, por meio de atividades 

expressivas, visando o domínio dos princípios básicos da interpretação teatral. Aliada a estes 

princípios, são aplicados exercícios que buscam desenvolver a postura física e emocional adequada 

ao personagem que o cantor irá representar e a sincronicidade do intuito musical com a representação 

cênica. Também propiciar o reconhecimento do espetáculo operístico como forma de análise e de 

reflexão das complexas relações humanas (pessoais, materiais, sociais, estéticas, filosóficas, políticas, 

religiosas, econômicas, etc.), vivenciada na construção das cenas e das formas de representação destas 

relações.  

H) Elementos Técnicos do Palco ï Práticas e Projetos  
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Propicia uma visão geral dos elementos técnicos/estéticos que integram o processo de montagem 

no palco, abordando noções gerais de cenografia, iluminação e sonoplastia e suas relações durante a 

realização de um espetáculo.  

O conhecimento básico dos recursos técnicos do palco complementa a formação do músico, 

por favorecer uma integração mais completa com o local em que ele estará utilizando por inúmeros 

momentos no exercício da sua atividade artística no mundo do trabalho. O palco é um espaço 

destinado ao exercício da espetacularidade. Pela perspectiva da Etnocenologia (estudo da diversidade 

cultural sobre a estética cênica), trata-se de uma ação onde o atuante (o artista) se coloca num estado 

diferenciado para ser visto e apreciado por um determinado grupo (o público), que por sua vez, sabe 

desta intenção e cria uma expectativa em relação ao que o atuante estará exibindo. Para que este 

público aprecie mais profundamente o que irá assistir é necessário também que o espetáculo tenha 

um processo interativo entre a obra e os elementos técnicos/estéticos, que complementam a 

manifestação do artista no palco, tais como a organização e ambientação do espaço, iluminação, som, 

figurino, etc.. Kusnet (1992, p. 19), define que o teatro é essencialmente um trabalho de conjunto, o 

que também se encaixa no contexto do espetáculo. 

Muitas vezes a falta de noções do que pode ser adequado em relação à cenografia, iluminação 

e sonorização, elementos técnicos (e estéticos) do palco resulta em soluções improvisadas, de pouca 

coerência, insatisfatórias e de custo elevado, desgastando e comprometendo o evento. Entretanto, 

quando o músico tem uma noção destes recursos, pode ter um diálogo mais esclarecedor com os 

profissionais destas áreas técnicas e estéticas, apoiadoras do seu trabalho e muitos destes problemas 

são resolvidos de forma mais simples e segura, contribuindo para melhor qualidade do trabalho a ser 

apresentado.  

  I)  Corpo e Movimento  

 Este componente curricular está previsto na matriz curricular do curso de Canto Erudito  da 

modalidade FIC, com os objetivo de: i) estimular, em cada estudante, a busca de uma linguagem 

corporal própria, de forma consciente e preventiva contra lesões por esforço repetitivo; ii) construir 

uma autoestima positiva e consequentemente a desinibição. São utilizados vários métodos e técnicas, 

para otimizar a sinestesia e permitir que o estudante tenha uma auscultação fiel do seu corpo a fim de 

beneficiar seus movimentos técnicos em relação ao instrumento, voz e corpo, ampliando, assim, suas 

possibilidades expressivas, visando sua aplicabilidade em execuções musicais ou em performances 

musicais. 

Este componente curricular deve ser ministrado por um professor licenciado em Educação 

Física, com experiência comprovada em dança (balé clássico, ou dança contemporânea), ou  um 

professor licenciado em dança.  
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Em todos os componentes curriculares deste eixo a avaliação é contínua e considera aspectos 

comportamentais como: assiduidade, pontualidade e o estudo semanal individual, além de 

apresentações públicas realizadas pelo estudante em recitais de núcleo ou individuais, onde domínio 

da peça, afinação, postura de palco, são alguns dos itens avaliados. 

Na área de Música Popular, as aulas nos componentes curriculares do Eixo Performance, 

ofertadas e organizadas nos Pequenos Grupos, assumem um caráter eminentemente prático e visam 

colocar em prática todo o conhecimento adquirido e desenvolvido nas aulas teóricas e de instrumento 

específico por meio da performance em grupo, composição de arranjos e formação de repertório, 

tendo como fim a experiência real de palco em apresentações para banca e apresentações públicas. 

Habilidades como improvisação, transposição, transcrição e percepção auditiva, leitura de cifras e 

melodias em tempo real, acompanhamento de cantores e instrumentistas, experiência e 

comportamento no palco são contempladas durante as aulas no decorrer do curso.  

Na área de Música Popular os componentes curriculares ofertados e organizados nos Pequenos Grupos são 

A) Prática de Conjunto e B) ñPerformance Musicalò. 

    A) Prática de Conjunto  

Componente curricular previsto nas matrizes curriculares dos cursos FIC ï Básico em 

Instrumento Musical e Técnico em Instrumento Musical da área de Música Popular, com duração de 

02 horas-aulas semanais. 

A Prática de Conjunto na área de Música Popular tem como objetivo a aplicação de todo o 

conhecimento do(a) estudante(a) por meio de prática de performance em grupo, tendo como fim a 

experiência real de palco em apresentações para banca e/ou plateia. Este componente curricular 

simula ensaios profissionais de uma banda ou grupo cujo repertório é de Música Popular (jazz,  MPB, 

blues, xote baião, samba, choro, moda de viola, rock, pop, entre outros). 

No componente curricular, são avaliados aspectos como assiduidade, compromisso, 

organização e desempenho nos ensaios e no palco. São comtempladas e avaliadas habilidades como 

transposição, improvisação, transcrição, percepção auditiva, leitura de cifras e melodias em tempo 

real (leitura à primeira vista), acompanhamento de cantores e instrumentistas, entre outras. 

Para a oferta do componente curricular Prática de Conjunto são formadas turmas compostas 

por estudantes de mesmo nível de Instrumento Específico (IE) ou não, conforme os níveis previstos 

no itinerário formativo contido nos respectivos planos de curso; os professores de IE devem indicar 

o nível de grupo mais adequado para os estudantes e a montagem de grupos fica condicionada a tal 

indicação. 
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Os grupos devem ser constituídos em termos de quantitativo, conforme previsão na estratégia 

de matrícula. A configuração instrumental dos grupos é baseada em formações tradicionais na história 

da música popular como: Roda de Choro, Folia de Reis, Roda de Samba, Trio e Quarteto de Jazz 

(piano e/ou guitarra, bateria e contrabaixo), Orquestra de Violões, Orquestra de Violas, Orquestra 

Sanfônica (formada por estudantes de Acordeom), Conjunto Vocal, Grupo de Choro, Power Trio, 

Banda + cantor(a), entre outras. Além disso, a partir da demanda didático-pedagógica dos professores 

de IE, novas formações podem ser criadas, por exemplo: Quarteto Vocal, Trio ou Quarteto de 

Contrabaixos e Duo de Baterias, etc. 

Os professores indicados para lecionar a componente curricular são aqueles que possuem 

competência nas áreas de Harmonia, de instrumentos que compõem as formações instrumentais, do 

repertório convencional da música popular, noções de arranjo e de padrões existentes no repertório, 

entre outras, além das habilidades de administrar e dirigir ensaios de grupos. Há no CEP-EMB 

professores cujo concurso é específico para a área de Prática de Conjunto no Núcleo de Música 

Popular, como providência para que a docência neste componente curricular seja sempre ministrada 

por professores que realmente possuem as competências destacadas acima.   

 B) Performance Musical; 

 Neste componente, previsto nas matrizes curriculares dos cursos Técnicos em Instrumento Musical 

(popular), privilegia-se o estudo dos componentes psicológicos, técnicos, interpessoais, criativos e práticos 

envolvidos na performance musical instrumental solo e em grupo por meio de situações simuladas de 

performance em tempo real. São desenvolvidas habilidades de transposição em tempo real,  elaboração de 

introduções, finais, organização de forma, improvisação e interação interpessoal em diferentes configurações 

instrumentais e voz. Neste componente curricular é abordado grande variedade de estilos musicais. As 

especificidades e idiossincrasias de cada instrumento são exploradas com a presença de professores de cada 

instrumento e voz que participam das performances com os estudantes explorando o ñcomo fazerò em 

situações profissionais típicas da performance musical.  

7.3.2 Grandes Grupos: 

As aulas desse componente do Eixo Performance Musical também se concentram na execução de 

repertório musical e em aspectos musicais interpretativos em Grandes Grupos. Os professores com 

formação em Regência Musical9 assumem o papel de maestro. Além do professor maestro/regente, outros 

professores atuam como orientadores nos aspectos técnicos específicos de cada naipe instrumental/vocal. 

Desta forma, faz-se necessária a atuação de vários professores orientadores em cada Grande Grupo. 

Nos Grandes Grupos, o trabalho é desenvolvido em conjunto. Isto é, os grupos são formados pela 

junção de vários e diferentes instrumentistas e/ou cantores que, durante a prática (aulas/ensaios), necessitam 

receber orientações específicas para superar seus desafios individuais e, assim, poder atingir seu objetivo 

principal. Este componente curricular consiste em um ambiente simulado de prática profissional, pois 

proporciona a vivência de diferentes situações presentes no trabalho do músico. Por isso as aulas são 

exclusivamente práticas, sob o formato de ensaio musical, e incluem apresentações públicas.  

                                                           
9 No sentido de organizar, coordenar e conduzir determinado grupo musical. Não confundir com regência de Classe. 
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 Os componentes curriculares nesta categoria acontecem nas bandas, orquestras e coros da Escola de 

Música conforme descritos a seguir:  

A) Bandas:  

As Bandas de Música são uma das mais populares manifestações da cultura nacional. Surgiram 

no século XVIII no Rio de Janeiro, onde se faziam presentes nos mais diversos contextos relacionados 

às mais diversas manifestações e eventos sociais de natureza popular ou religiosa. 

As Bandas de música representam uma das possibilidades de atuação profissional para o músico 

instrumentista prevista no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos10, no ñEixo Tecnol·gico:  

Produ­«o Cultural e Designò.  

    A.1) Banda do F.I.C. ï Básico Instrumental  

Este componente curricular está previsto para dois semestres consecutivos, na matriz 

curricular dos estudantes dos cursos da modalidade F.I.C. ï Básico Instrumental da área de música 

erudita do CEP-EMB. Representa para a maioria dos estudantes desses cursos, a primeira experiência 

de tocar em uma formação musical numerosa e com instrumentos diversos ao seu. Daí, com o objetivo 

de alcançar o melhor desempenho pedagógico possível, resulta a necessidade imprescindível da 

presença de um professor (orientador) instrumentista em cada naipe, além do maestro/regente. Esses 

Professores (orientadores) atuarão nas microestruturas dos naipes durante as aulas/ensaios, podendo, 

inclusive, atuar como instrumentista, para a realização do arranjo, suprindo oportunamente a ausência 

de estudante no naipe. Por sua vez, o maestro/regente atua na perspectiva macro do grupo, isto é, na 

organização, condução, coordenação e responsabilidade pelo ensaio/aula, e o componente curricular 

em si, bem como na escolha, adaptação, arranjo e execução de repertório musical específico e na 

concepção da interpretação musical. 

Vale ressaltar que estas Bandas são formadas por estudantes de instrumentos musicais dos 

níveis instrumentais B5 e B6, que precisam do maior apoio e atenção possível, visando evitar 

prejuízos pedagógicos. Destaca-se, ainda, que exatamente por se tratar de grupos de estudantes em 

início de aprendizado musical em conjunto instrumental, o trabalho realizado pelo professor 

orientador em grupos menores (naipes), é um recurso didático-pedagógico da mais alta importância. 

Neste sentido, a relação pedagógica estabelece um vínculo fundado, ao mesmo tempo, na 

confiança, no exemplo prático em tempo real de expertise e na troca de experiências entre o 

professor/orientador ï que é instrumentista experiente ï e o estudante (aprendiz) proporcionando 

aprendizagens significativas e o envolvimento na conquista dos saberes necessários à solidificação de 

                                                           
10 conf. <http://pronatec.mec.gov.br/cnct/et_producao_cultural_design/t_instrumento_musical.php>. Acesso em 20 agosto 2014.  
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sua prática instrumental, tanto coletiva quanto individual.11 Daí resulta, também, um mais alto grau 

de aproveitamento das técnicas e habilidades musicais requeridas nas aulas/ensaios com a presença 

de todos os naipes, e, consequentemente, o melhor resultado na experiência musical neste Grande 

Grupo. 

Dessa forma, se configuram duas grandes especificidades deste componente curricular: a 

primeira caracterizada pelo trabalho conjunto realizado entre maestro/regente e 

professores/orientadores e a segunda, pela vivência simulada, por parte dos estudantes, de uma das 

atividades/situações presentes na realidade profissional dos músicos instrumentistas.   

    A.2) Banda Sinfônica 

 A Banda Sinfônica é uma categoria de banda que se caracteriza pela diversidade de sua formação 

instrumental que incorpora, além dos tradicionais instrumentos de sopro, um vasto naipe de percussão 

(teclados: marimba, vibrafone, xilofone, glockenspiel, t²mpanos, bombos, campanas, etcé) e cordas (piano, 

contrabaixos e, em alguns casos, violoncelos, harpa, etc.); pela abrangência do repertório e pela sua robustez 

(60 a 90 músicos). Esse conjunto de características possibilita a execução de transcrições do repertório 

concebido originalmente para a orquestra sinfônica, mas também se adequa às experimentações da música 

contemporânea justificando assim o fato de seu já vasto repertório ser fruto da produção artística do século 

XX. 

 A performance instrumental neste componente curricular simula um ambiente de prática profissional, 

pois proporciona a vivência de diferentes situações presentes no trabalho do músico instrumentista de banda. 

Está prevista tanto nos currículos da Formação Inicial quanto nos de Formação Técnica de Nível Médio do 

CEP-EMB, diferenciando-se pelo repertório escolhido. Tal escolha se dá conforme o nível de complexidade 

estabelecido nos programas de componentes curriculares desses grupos, alinhados aos programas de 

componentes curriculares dos cursos de instrumentos musicais.   As aulas na Banda Sinfônica são ministradas 

por professor Maestro/Regente, e a necessária participação do professor/orientador do respectivo instrumento 

do estudante para, ao tocar junto, servir como referência e prover suporte nos aspectos técnicos, interpretativos 

e profissionais adequados e exigidos pelo mundo do trabalho.   

    A.3) Banda ï Big Band  

Neste componente curricular ocorre a integração entre as áreas instrumentais erudita e 

popular, uma vez que, sendo a Big Band uma das formações musicais mais empregadas pelos músicos 

do Jazz e o repertório se dedique predominantemente a esse gênero da música popular, utiliza 

também, para sua execução, instrumentos musicais típicos da música erudita. 

A Big Band na sua composição básica congrega entre 12 (doze) e 25 (vinte e cinco) músicos 

e tem a seguinte estrutura: 4 (quatro) naipes de instrumentos da família dos metais (Saxofones, 

Trompetes e Trombones), além da Guitarra, do Piano, do Contrabaixo e da Bateria. Podem, ainda, ser 

agregados a tal formação outros instrumentos de sopro e também um naipe de percussão. 

                                                           
11 GDF. SEEDF. Currículo em movimento da Educação Básica. Pressupostos teóricos.  
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Neste componente curricular da matriz curricular dos cursos instrumentais de nível técnico do 

CEP-EMB, as aulas são exclusivamente práticas, sob o formato de ensaio musical. As aulas visam 

proporcionar, aos estudantes desta etapa de formação profissional, experiência de performance 

musical em Grande Grupo executando arranjos de considerável nível de complexidade. Neste caso, 

para a condução das aulas na Big Band, além do professor Maestro/Regente, faz-se necessária a 

participação do professor orientador do respectivo instrumento do estudante para, ao tocar junto, 

prover suporte nos aspectos técnicos e interpretativos servindo, assim, como referência em tempo 

real.  

B) Orquestras:   

B.1) Orquestra ï Prática Orquestral 

Este componente curricular está previsto na matriz curricular da maioria dos cursos técnicos 

instrumentais da área de música erudita do CEP-EMB. 

Tendo em vista ser este um dos campos profissionais para atuação do músico instrumentista 

no mundo do trabalho da música e previstos no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, nas orquestras 

do CEP-EMB com funcionamento nos três turnos, as aulas, sob a forma de ensaios musicais 

conduzidas pelo professor Regente/maestro em atuação conjunta com os professores/orientadores, 

deverão proporcionar aos estudantes, dos níveis T1 ao T8, experiência de prática instrumental em 

orquestra, abordando o repertório standart para a área e passando para o estudante em tempo real, as 

exigências conceituais, de performance musical e comportamental do mundo do trabalho.  

B.2) Orquestra da Escola de Música de Brasília ï OEMB 

A Orquestra da Escola de Música de Brasília (OEMB) tem o objetivo de criar, no âmbito deste 

CEP o ambiente simulado de prática profissional destinado a reproduzir, da melhor maneira possível, 

as condições do ambiente profissional de forma a oferecer experiências reais atinentes à área de 

formação dos músicos instrumentistas da área de música erudita e viabilizar o aprendizado prático 

por parte destes estudantes. A OEMB garantirá para os estudantes ï instrumentistas, regentes e 

compositores ï do CEP-EMB um laboratório de alta performance. A OEMB é, portanto, uma 

estrutura pedagógica que coloca os estudantes das diversas áreas instrumentais, dos níveis finais dos 

cursos Técnicos, deste CEP em contato com experiências musicais/profissionais reais, onde podem 

atuar como instrumentistas e/ou solistas, arranjadores, ou regentes sem fronteiras de estilos ou 

linguagens musicais, proporcionando-lhes, dessa forma, a experimentação de desafios semelhantes 

aos que enfrentará nesta área de atuação, tendo em vista o desenvolvimento de competências 

indispensáveis ao seu exercício profissional.  

Para essa finalidade, professores do CEP-EMB integram a OEMB e, tendo em vista seu 

equilíbrio, em número necessário para atuarem como orientadores dos respectivos naipes, com carga 
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horária para realização de aulas/ensaio semanais, com estudantes dos níveis finais dos cursos 

Técnicos dos diversos cursos instrumentais.   

Na OEMB deverá ser criado pelos professores integrantes um conjunto de atividades práticas 

voltadas ao desenvolvimento das competências e habilidades atinentes às respectivas áreas de 

formação instrumental dos estudantes (tais como ensaios gerais, realização concertos abertos ao 

público, preferencialmente no Teatro da Escola de Música de Brasília. Ou teatros e espaços que 

comportem a logística necessária).  

O desempenho do estudante, nestas atividades, será avaliado pelos professores supervisores 

dos respectivos naipes da orquestra, a partir da atuação em ensaios e apresentações e conforme 

observados os critérios expressos nas normas específicas deste CEP.  

C) Coros   

Neste componente curricular aos estudantes vivenciam atividades relacionadas à execução de 

repertório coral específico e aos aspectos musicais interpretativos envolvendo: Leitura musical com 

aplica­«o de fundamentos te·ricos (ñLer e interpretar os signos gr§ficos musicaisò cf. RCNEPNT12 ï 

área de Artes, p. 35), contextualização histórica, exercício fonético em diferentes idiomas, percepção 

harmônica, aplicação de técnica vocal específica entre outros. Os professores com formação em 

Regência Musical assumem o papel de maestro em atuação conjunta com professores orientadores 

nos naipes e um pianista correpetidor.  

    C.1) Coros do F.I.C. ï Básico Instrumental 

Este componente curricular integra o tronco comum de todos os cursos do CEP-EMB, dessa 

modalidade F.I.C.ï Básico, está previsto na matriz curricular em dois semestres consecutivos: 

Introdução ao Canto Coral ï para todos os estudantes ingressantes (nível 1), com 02 (duas) horas-aula 

semanais; e Canto Coral ï para estudantes do segundo semestre (nível 2) com 02 (duas) horas-aula 

semanais. 

O repertório montado sobre a sugestão dos professores do núcleo busca equilíbrio estilos e 

linguagens musicais, entre temas populares e eruditos. 

As aulas acontecem sob o formato de ensaio musical, conduzidas pelo professor maestro em 

atuação conjunta com os professores orientadores e o pianista correpetidor e devem culminar em 

apresenta­»es p¼blicas ao final do semestre. A presen­a do ñprofessor orientadorò garante a 

orientação técnica específica aos estudantes do respectivo naipe durante as aulas-ensaios e nas 

                                                           
12 Referenciais  Curriculares  Nacionais  da  Educação  Profissional  de  Nível  Médio.  Disponível  em  

<http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf/introduc.pdf> Acesso em 20 agosto 2014.  
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apresentações previstas. Os professores orientadores e o pianista corrrepetidor são responsáveis, com 

o professor maestro, pela avaliação dos estudantes. 

A avaliação neste componente curricular se dá de forma diagnóstica e contínua. A primeira é 

realizada no início de cada semestre letivo e consiste na classificação vocal do estudante e também 

outros aspectos técnicos como afinação, entoação, articulação, respiração. As informações produzidas 

a partir dessas avaliações permitem o planejamento, o ajuste, o redirecionamento dessa prática 

pedagógica.  

    C.2) Madrigal de Brasília  

O Madrigal de Brasília garante para os estudantes ï cantores, regentes e compositores ï do 

CEP-EMB um laboratório de alta performance.  

Surgido em 1963 por iniciativa do Maestro Levino Ferreira de Alcântara, reunindo um grupo 

de cantores recém-chegados à nova capital, vincular-se à Escola de Música, em 1969. Entre 1972 e 

1973, sobretudo através dos trabalhos de ensino e produção musical do Madrigal de Brasília, a Escola 

de Música conseguiu o terreno para a construção de sua sede definitiva cuja inauguração se deu a 11 

de mar­o de 1974, na SGA/Sul Quadra 602, Proje­«o ñDò Parte ñAò, Bras²lia ï DF.  

  

Em 1964, o maestro Levino Alcântara, organizou um fórum composto por professores da Rede 

Pública, que iniciaram uma intensa luta, objetivando a criação de uma Escola que viesse a ser 

o núcleo do ensino musical profissionalizante em Brasília. Aí, formou-se o embrião da Escola 

de Música de Brasília. Após várias mudanças, a Escola de Música de Brasília ganhou sua sede 

definitiva, em 11 de março de 1974 (GUERRA VICENTE, A. P., 2007, p.7).  
  

Dessa forma, a existência do Madrigal de Brasília se funde com a existência da própria EMB, 

pois desempenhou importante papel na campanha pela sua criação, que se deu através da Resolução 

nº 33/71 ï CD Conselho Diretor da Fundação Educacional do Distrito Federal, tendo o Maestro 

Levino de Alcântara como seu primeiro diretor, em gestão que perdurou até 1985. 

Em sua trajetória, o Madrigal de Brasília esteve sob a direção dos mais renomados maestros 

brasileiros estrangeiros, destacando-se pelo alto grau de complexidade característico do repertório 

executado pelo grupo e o elevado nível técnico dos seus integrantes. 

Todas essas características tornam o Madrigal de Brasília campo ideal para realização de 

prática profissional simulada e prática de conjunto, onde os estudantes do CEP-EMB poderão 

desenvolver atividades de performance vocal e regência nas apresentações em recitais, concertos, 

óperas, musicais, espetáculos teatrais, shows, gravações, participações em encontros, festivais e 

concursos de corais nacionais e internacionais e, ainda, o domínio dos diferentes gêneros e estilos 

musicais e da técnica vocal, sob a orientação e/ou supervisão dos professores que integram esse coro 

de alta performance. 
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Além dos estudantes regulares dos Cursos Técnicos, recebe, ainda, estudantes ingressantes 

por meio de edital para o curso de ñPr§tica Coral Avan­adaò na modalidade FIC (Formação Inicial e 

Continuada). 

O Madrigal de Brasília é uma estrutura didático-pedagógica definida como Projeto 

Pedagógico Permanente do CEP-EMB, tendo tal projeto aprovado em 2017, processo nº 00080-

00046637/2017-19. Todos os detalhes deste Projeto ï aprovados pelos setores competentes da CRE-

PPC, DIEP e SUBEB ï, referentes ao ingresso, quantitativo e a carga horária dos professores bem 

como às atividades desenvolvidas no Madrigal de Brasília, estão descritos em documento próprio 

disponível na Direção deste CEP. 

Pelo exposto, resulta claro que todas as aulas nos componentes curriculares do Eixo 

Performance visam possibilitar ao estudante vivência simulada das diferentes situações presentes na 

realidade do músico. Em outras palavras, elas formam um conjunto contextualizado de situações-

meio, voltado para a geração de competências requeridas pelo processo produtivo dessa área 

profissional, podendo compor-se, de forma complementar, com a atividade de prática profissional 

simulada (o mesmo que estágio profissional supervisionado), realizado em situação real de trabalho. 

Dessa forma, as aulas/ensaios e as apresentações públicas para a comunidade interna e/ou externa, se 

configuram em oportunidades para o estudante desenvolver um conjunto de competências, 

habilidades e atitudes indispensáveis ao seu exercício profissional futuro, estando, portanto, 

plenamente em consonância com o disposto no parágrafo 1º do Art. 12 da Resolução CNE/CEB nº 1, 

de 21 de janeiro de 2004 que ñEstabelece Diretrizes Nacionais para a organização e a realização de 

Estágio de estudantes da Educação Profissional e do Ensino Médio, inclusive nas modalidades de 

Educa­«o Especial e de Educa­«o de Jovens e Adultosò e, ainda, no par§grafo 4Ü do Art. 67 da 

Resolução nº 1/2012-CEDF de 11 de Setembro de 2012 (Publicada no DODF nº 225, de 6/11/2012, 

p. 11 a 21), que ñEstabelece normas para o Sistema de Ensino do Distrito Federal, em observ©ncia ¨s 

disposições da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacionalò, a saber: A atividade de prática profissional simulada desenvolvida na própria instituição 

educacional integra os mínimos de carga horária prevista para o curso no respectivo eixo-

tecnológico.    

7.4 Eixo de Atividades Complementares  

A proposição de Atividades Complementares nos cursos de Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio do CEP-EMB tem seu fundamento no inciso X do Art. 3º da Lei nº 9394/96, de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional, observadas, o § 1º do Art. 21 da Resolução CEB nº 06/2012 e, ainda, 

as Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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Entende-se por Atividades Complementares, as atividades relacionadas a habilidades, 

conhecimentos, competências e atitudes que visam enriquecer e alargar o currículo do estudante, por 

meio de experiências e vivências acadêmicas internas ao curso ou externas ao ambiente escolar. 

Assim, apesar de não integrarem o rol dos componentes curriculares que os estudantes devem cursar, 

as Atividades Complementares são consideradas um componente curricular importante por estarem 

diretamente ligadas à sua formação, com o objetivo principal de estimular a prática de estudos 

independentes, visando ao aumento da sua autonomia intelectual e profissional. 

São consideradas Atividades Complementares as atividades de caráter acadêmico, técnico, 

científico, artístico, cultural, de inserção comunitária e as práticas profissionais vivenciadas pelo 

estudante. 

As Atividades Complementares inseridas no currículo dos cursos do CEP-EMB visam 

estimular a construção da autonomia e a independência dos estudantes, no sentido de se 

responsabilizarem por suas escolhas em vivenciar aquelas situações que auxiliem e ampliem a sua 

formação pessoal e profissional. 

A carga horária das Atividades Complementares está informada na matriz curricular dos 

planos de curso e deverá ser cumprida, pelo estudante, no período em que o mesmo estiver cursando 

os componentes curriculares da matriz curricular, sendo um componente obrigatório para a conclusão 

do curso. 

A realização deste componente curricular dever§ obedecer ao disposto no ñRegulamento das 

Atividades Complementaresò vigente nesta Unidade de Ensino. 

7.5 Componentes Curricular es Extracurriculares  

O estudante regularmente matriculado no CEP-EMB poderá cursar componentes curriculares 

extracurriculares, assim entendidas as cursadas para ampliação de conhecimentos que considere 

necessários, por deu professor de I.E. ou por si próprio, para complementar sua formação e alicerçar 

futura atuação profissional.  

 São considerados componentes curriculares extracurriculares todas as constantes nas matrizes 

curriculares dos cursos (do mesmo nível de ingresso) oferecidos neste CEP-EMB, exceto o 

componente curricular Instrumento ï IE. Os componentes curriculares extracurriculares podem ser 

cursados desde que obedecidos os pré-requisitos e observada a disponibilidade de vagas. 

   Os componentes curriculares extracurriculares constarão do Histórico Escolar do estudante, 

sem, contudo, computar horas aulas correspondentes para a integralização dos currículos. 

7.6 Estágio Supervisionado 
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   Tendo em vista a complementaridade entre teoria e prática presentes na atuação profissional 

do músico, está prevista, ao longo do plano curricular, uma abordagem interdisciplinar dos seus 

componentes. 

   O estágio é a etapa de onde se consolida a dimensão teórico-prática do aprendizado das 

competências próprias da atividade profissional e o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 

e para o mundo do trabalho. Dessa forma compreendido, em consonância com a proposta do Currículo 

em Movimento, nas suas diretrizes para a Educação Profissional (caderno nº 5) o estágio contribui 

para ña formação humana do cidadão como busca de emancipação, o sujeito que pensa sua atividade 

profissional e domina os pressupostos científicos e tecnológicos do seu fazer profissionalò (p. 14). 

   Esta etapa de formação encontra fundamento legal expresso na Resolução CNE/CEB Nº 1, de 

21 de Janeiro de 2004, que estabelece as Diretrizes Nacionais para a organização e a realização de 

Estágio de estudantes da Educação Profissional e do Ensino Médio, inclusive nas modalidades de 

Educação Especial e de Educação de Jovens e Adultos e, também, de forma mais específica, no 

parágrafo 5º do Art. 67 da Resolução nº 1/2012-CEDF de 11 de Setembro de 2012 (Publicada no 

DODF nº 225, de 6/11/2012, pp. 11 a 21), que estabelece normas para o Sistema de Ensino do Distrito 

Federal, em observância às disposições da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional.   

  
§ 5º Instituições educacionais que ofertam cursos técnicos de nível médio devem garantir, em 

seus documentos organizacionais, o estágio supervisionado e viabilizar a sua execução em 

suas próprias instalações físicas ou por meio de convênios com instituições especializadas 

públicas ou privadas. (Grifo nosso)  

  

   Resulta claro do texto legal, portanto, que ao utilizar situações reais ou simuladas da prática 

profissional é possível garantir uma aproximação imediata da aprendizagem com o mundo do trabalho 

e, dessa forma, favorecer a construção de novas competências a partir do reconhecimento da prática 

em questão e do potencial significativo das ações observadas e/ou realizadas, assim como da 

funcionalidade das habilidades a serem desenvolvidas para melhor qualificar essas ações. 

   Espera-se com isso, que o estudante se torne de fato o construtor de seu conhecimento, a partir 

da reflexão e indagação da sua prática e que a sua participação no processo ensino aprendizagem 

aconteça de modo crítico, reflexivo e criativo. Nesse processo, também em conformidade com as 

diretrizes para a Educação Profissional na proposta do Currículo em Movimento (caderno nº5)13, o 

professor ï especialista nos conteúdos de seu componente curricular ï colocar-se-á como mediador ï 

                                                           
13 Conf.  http://www.se.df.gov.br/images/pdf/curriculo_em_movimento/6educacao%20profissional%20e%20a%20distancia.pdf  
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facilitador e orientador do processo de aprendizagem ï, focado no desenvolvimento integral do 

estudante, organizando as atividades e buscando tornar efetiva a construção do conhecimento. 

   O estágio concebido como prática educativa e como atividade curricular intencionalmente 

planejada, integra os currículos dos cursos Técnicos e serão realizadas, neste CEP, em ambientes 

simulados de prática profissional, como componentes curriculares, com carga horária prevista 

específica para este fim, nos respectivos planos de curso. 

   São considerados ambientes simulados de prática profissional: O Madrigal de Brasília, a 

Orquestra da Escola de Música de Brasília ï OEMB, a Banda Sinfônica e a Big Band. 

   Pelo exposto, entendemos que as práticas pedagógicas relacionados ao campo da 

aprendizagem musical, realizadas nos ambientes simulados de prática profissional (Orquestra, Coro 

e Bandas) presentes neste CEP-EMB, concretizam a dimensão teórico-prática dos cursos, 

possibilitando o desenvolvimento de habilidades e competências por meio de procedimentos 

pedagógicos que completam as duas vertentes que se encontram em perfeita consonância com o 

marco legal da sua área educacional, estando, portanto, intencionalmente articuladas para que possam 

viabilizar, no interior da própria instituição, a realização da etapa da prática profissional, etapa esta 

que, conforme preconiza o marco legal, deve estar sempre articulada com a etapa da escolarização. 

   Entende-se, portanto, que as atividades desenvolvidas durante os ensaios e apresentações 

públicas para a comunidade interna e externa, uma vez realizadas em ambientes simulados de prática 

profissional na Orquestra OEMB, no Madrigal de Brasília, na Banda Sinfônica e na Big Band, 

assumem o caráter de aprendizado profissional, porque supervisionadas por profissionais preparados 

e experientes, se constituem oportunidades reais para o estudante desenvolver as competências 

indispensáveis ao seu exercício profissional. 

7.7 Coordenação Pedagógica  

   A coordenação pedagógica nas escolas da rede pública de ensino do Distrito Federal, é uma 

conquista dos professores na luta para a melhoria da qualidade social da educação pública. A garantia 

desse espaço-tempo reflete o compromisso do Estado com a valorização e a profissionalização dos 

profissionais da educação. 

   A Coordenação Pedagógica, de acordo com o Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino 

do Distrito Federal ñconstitui-se em um espaço-tempo de reflexões sobre os processos pedagógicos 

de ensino e de aprendizagem e formação continuada, tendo por finalidade planejar, orientar e 

acompanhar as atividades didático-pedag·gicas, a fim de dar suporte ao Projeto Pol²tico Pedag·gicoò 

(2015, p.49). 



58  

   Ao Coordenador Pedagógico cabe a importante tarefa de articular ações para garantir que a 

Coordenação Pedagógica se realize. 

   As atribuições do Coordenador Pedagógico Local estão previstas no Regimento Escolar da 

Rede Pública de Ensino do Distrito Federal (2015, p. 49-50). 

   No CEP-EMB, além das atribuições gerais, comuns a todas as escolas da Rede, previstas no 

citado Regimento Escolar da Rede Pública, os Coordenadores Pedagógicos dos diversos Núcleos das 

Áreas instrumental e Vocal realizam de forma específica, atividades de natureza pedagógica, de 

gestão do currículo e do Projeto Político Pedagógico a saber:   

i) atividades pedagógicas:   

Å estimulam socialização do saber docente por meio da troca de experiências, da discussão 

e da sistematização da prática pedagógica, tendo em vista viabilizar a relação prática/teoria 

e, dessa forma, qualificar a prática docente;  

Å discutem, em conjunto com os docentes do Núcleo, as avaliações dos estudantes realizadas 

por meio  de provas teóricas escritas providenciando, eles próprios, a reprodução do 

material (a escola não possui um setor de reprografia em funcionamento);  

Å organizam e escalam os professores que comporão as Bancas Examinadoras das provas 

práticas bimestrais;  

Å organizam em conjunto com os docentes do Núcleo as avaliações bimestrais dos 

estudantes realizadas por meio de provas práticas de estudantes abertas ao público, 

agendando-as junto à CPA;  

Å debatem e avaliam com os coordenadores de outros Núcleos o repertório para realização 

de concertos que incluam professores e estudantes, para adequar nível ao quantitativo de 

estudantes participantes;   

Å organizam palestras, workshops e masterclasses com instrumentistas ou cantores e outros 

profissionais de áreas tributárias (médicos, fonoaudiólogos) e relevantes para a formação 

musical;  

ii)  atividades de gestão do currículo e do Projeto Político Pedagógico.  

Å acompanham, debatem e avaliam com os professores a evolução e a implementação das 

propostas curriculares (Planos de Cursos) dos cursos do seu Núcleo tendo em vista 

possíveis atualizações;  
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Å acompanham, orientam e corrigem o fluxo e a oferta de componentes curriculares dos 

cursos de acordo com as demandas e necessidades de cada estudante, tendo em vista evitar 

choques de horários e/ou componentes curriculares a cada semestre;  

Å atuam como mediadores entre as necessidades e/ou problemas individuais ou coletivos do 

corpo discente e o corpo docente do Núcleo;  

Å analisam e fazem a mediação nos casos de necessidade mudança/transferência de 

estudantes entre os professores do Núcleo, avaliando a adaptação entre eles;  

Å relacionam-se com os pais e a comunidade, para prestar informações quanto ao 

funcionamento pedagógico-curricular e didático da escola, comunicar e interpretar a 

avaliação dos estudantes;  

Å procedem o agendamento, junto à Coordenação de Programação Artística -CPA, com base 

nas solicitações dos respectivos professores, os recitais-treino e recitais de formatura dos 

estudantes formandos;  

Å realizam levantamento/previsão da disponibilidade de carga horária dos professores, para 

o semestre seguinte, considerado o número de estudantes (estratégia de matrícula) e salas 

disponíveis para o núcleo;  

Å efetuam, a cada semestre, um levantamento interno no núcleo sobre o número de vagas a 

serem oferecidas a estudantes novos e analisam junto com os supervisores e os 

coordenadores dos outros Núcleos das áreas instrumental e vocal, a viabilidade desse 

número de estudantes tendo em vista  o impacto nas ofertas de componentes curriculares 

teóricos, correpetição, música de câmara, banda, coral e orquestra;   

Å colaboram na elaboração do edital para o processo seletivo para ingresso de novos 

estudantes nos cursos FIC e Técnico, construindo junto com os professores dos respectivos 

núcleos, público alvo, formas e critérios de avaliação.  

Å colaboram na organização (montagem das bancas examinadoras de provas práticas) e 

implementação (correção de provas) do processo seletivo para ingresso de novos 

estudantes nos cursos FIC e Técnico.  

Å articulam junto aos professores dos seus respectivos núcleos os encaminhamentos, 

orientações e deliberações emanados da reunião de colegiado integrado pelo diretor, 

supervisor e coordenadores pedagógicos;  
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Å debatem e avaliam com os coordenadores de outros núcleos o repertório de concertos que 

incluam professores e estudantes, para adequar nível ao quantitativo de estudantes 

participantes;   

Å orientam e organizam recitais de grupos de estudantes de diversos professores dos seus 

respectivos Núcleos. Estes recitais podem ser agrupados por afinidades, isto é: enfoque 

histórico/cronológico e musical, nível de estudantes, temas, recitais de compositores, 

música brasileira, ou estrangeira;  

Å realizam, em observância à portaria, os procedimentos de distribuição de turmas dos 

professores do Núcleo, em conformidade com a disponibilidade das salas e de acordo com 

as pontuações; 

  O quantitativo e os requisitos para o exercício das atividades dos Coordenadores 

Pedagógicos Locais, para os servidores da Carreira Magistério Público, em exercício nas 

unidades escolares da rede pública de ensino do Distrito Federal estão previstos em Portaria 

Específica para o CEP-EMB. Para o CEP-EMB, estes quantitativos de coordenadores 

distribuem-se conforme os Eixos constantes na organização curricular desta Unidade de Ensino. 

7.8 Órgãos Colegiados 

A gestão democrática implica a participação coletiva nas várias dimensões ï pedagógica, 

administrativa e financeira ï da escola. Assim entendida, torna a escola lugar do debate e do diálogo 

tendo como base a reflexão coletiva. Nisto está implícito, necessariamente, a participação de 

representantes de todos os segmentos da escola na tomada de decisões e ações, sejam elas de natureza 

financeira, administrativa ou pedagógica. 

No CEP-EMB a gestão democrática se expressa a partir dos seus diferentes órgãos colegiados 

constituídos, que visam assegurar a transparência das decisões, garantir o controle das mesmas e, 

ainda, contemplar todo o tipo de questão que envolve a vida da comunidade escolar. 

A seguir serão descritos os mencionados órgãos colegiados instituídos de acordo com a Lei nº 

4.751/2012 de Gestão Democrática. 

7.8.1 Conselho de Escolar 

 O Conselho Escolar (C.E.) é um órgão colegiado representativo da comunidade escolar, de 

natureza consultiva, fiscalizadora, mobilizadora, deliberativa, sobre a organização e realização do 

trabalho pedagógico e administrativo do CEP-EMB em conformidade com as políticas e diretrizes 

educacionais da Secretaria de Estado da Educação do DF. 

 O Conselho Escolar do CEPïEMB, é constituído por representantes de todos os segmentos da 

comunidade escolar: pais, estudantes, professores e funcionários, eleitos conforme a quantidade de 

estudantes da unidade escolar ï segundo o estabelecido no anexo único da Lei nº 4751/2012 da Gestão 

Democrática ï tendo, ainda, o diretor da escola como membro nato. O número de representantes, 

neste CEP, tem, portanto, sua distribuição conforme o quadro a seguir:  
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    Quadro 6: Composição do Conselho Escolar do CEP-EMB  

Número de membros do Conselho Escolar  

Equipe  

Gestora  
(Direção)  

 Segmentos da Comunidade Escolar   

Carreira  
Magistério/Especialista  

Carreira 

Assistência  

Estudantes  
Pais ou 

Responsáveis  
Total de 

Conselheiros  

01  03  03  03  03  12 + 1  

  Fonte: Anexo Único da Lei nº 4751/2012 de Gestão Democrática 

Os conselheiros escolares têm funções deliberativas, consultivas e mobilizadoras, fundamentais para a 

gestão democrática deste CEP. Suas atribuições estão previstas nos incisos I a XII do Art. 25 da Lei nº 

4.751/2012. 

7.8.2 Conselho de Classe  

   O Conselho de Classe é órgão colegiado integrante da gestão democrática e se destina a 

acompanhar e avaliar o processo de educação, de ensino e de aprendizagem, havendo tantos conselhos 

de classe quantos forem necessários e é organizado pela supervisão pedagógica/direção deste CEP. 

   As normas de funcionamento do Conselho de Classe do CEP-EMB são elaboradas por esta 

Unidade de Ensino sob a orientação da Supervisão Pedagógica e de acordo com as diretrizes do 

SEEDF. 

O Conselho de Classe do CEP-EMB é composto14 por:   

I. Todos os docentes de cada turma e representante da equipe gestora, na 

condição de conselheiros natos;   

II. Pedagogo ï Orientador Educacional;   

III.  Representante da carreira Assistência à Educação;   

IV.  Representante das famílias e/ou responsáveis legais; 

V. Representantes dos serviços de apoio especializado. 

O Conselho de Classe do CEP-EMB é participativo, com a presença dos estudantes e seus 

professores, assim como das famílias e/ou dos responsáveis legais. 

As deliberações, emanadas do Conselho de Classe devem estar de acordo com o Regimento 

Escolar deste CEP, com o Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal e demais 

dispositivos legais. 

                                                           
14 Conf. Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, 6a Ed ï Brasília, 2015.  
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7.8.3 Colegiado de Cursos 

 O Colegiado de Cursos é uma instância institucional própria deste CEP. As reuniões deste 

colegiado representam um espaço tempo que congrega a equipe de direção, os Supervisores 

Pedagógicos e os Coordenadores pedagógicos 15 de todos os núcleos instrumentais e vocais das áreas 

erudita e popular deste CEP. 

 As reuniões desse colegiado são realizadas semanalmente, às quintas feiras, durante um turno 

e com o propósito de socializar experiências, deliberar, articular e partilhar ações e decisões que 

envolvam a consecução das atividades administrativas, pedagógicas (avaliações, Conselho de Classe, 

calendário escolar, etc.) e o planejamento das atividades da coordenação pedagógica coletiva. Neste 

sentido, o Colegiado de Cursos representa um mecanismo importante de gestão democrática. 

7.8.4 Grêmio Estudantil  

   O Grêmio Estudantil é um organismo dentro do ambiente escolar com finalidade de 

proporcionar o desenvolvimento da cidadania e da autonomia dos estudantes e como espaço de efetiva 

participação estudantil na gestão escolar, nas atividades artísticas, culturais e recreativas promovidas 

por este CEP-EMB. 

   A organização e o funcionamento do Grêmio Estudantil são estabelecidos em estatuto, 

elaborado e aprovado pelo segmento dos estudantes do CEP-EMB. 

7.8.5 Unidade Executora  

   O Caixa Escolar ï Unidade Executora do CEP-EMB ï é uma instituição civil de direito 

privado, sem fins econômicos, com o objetivo de apoiar e colaborar com este CEP em seu processo 

de autonomia de gestão financeira favorecendo a cooperação, o entrosamento e a plena integração 

entre os diversos segmentos desta comunidade escolar. 

   Tem por finalidades16:  

I. interagir com a unidade escolar na busca de maior eficiência e eficácia dos 

processos pedagógico, administrativo e financeiro;   

II.  promover a participação de pais, professores e estudantes nas atividades da 

unidade escolar, garantindo a acessibilidade, quando necessário;   

                                                           
15 Os Coordenadores de Áreas são eleitos  pelos seus pares, no início de cada semestre letivo.  
16 Conf. Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, 6a Ed ï Brasília, 2015.  
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III.  gerir recursos financeiros oriundos do poder público ou da comunidade 

escolar, de forma a garantir a transparência e o controle social, conforme o 

caso;   

IV.  promover a integração entre a comunidade, o poder público, a unidade 

escolar e a família, buscando o desempenho mais eficiente dos processos 

pedagógico, administrativo e financeiro;   

V. estabelecer parcerias com órgãos não governamentais e entidades civis, 

visando enriquecer a ação educativa da unidade escolar;   

VI.  promover ações de natureza educativa, cultural, comunitária, artística, 

assistencial, recreativa, desportiva, científica e outras.   

   O Caixa Escolar do CEP-EMB tem estrutura e funcionamento definidos em estatutos próprios 

aprovados em Assembleia Geral Escolar convocada exclusivamente para este fim. 

7.9 Setores de Apoio Técnico-Pedagógico.  

   Toda a estrutura pedagógica, acima descrita, organiza as funções educativas do CEP-EMB e 

recebe apoio técnico-pedagógico/administrativo de vários outros setores, com os serviços necessários 

ao desenvolvimento do trabalho pedagógico, atuando para que a escola alcance eficaz e 

eficientemente os seus objetivos e finalidades. Em outras palavras, evidencia-se que, de forma 

complementar à importante atuação do professor em sala de aula, ocorrem significativos processos 

educativos nos demais ambientes da escola.  

  Portanto,  os  vários  serviços  constitutivos  do  setor  de  suporte  técnico- 

pedagógico/administrativo do CEP-EMB, têm por finalidade oferecer ao corpo docente e discente, 

recursos didáticos-pedagógicos que contribuam e auxiliem o processo de aprendizagem e atendam às 

peculiaridades deste CEP-EMB. Neles incluídos, em especial, a Biblioteca, a Instrumentoteca, a 

Musicoteca e a Discoteca. 

   Esses espaços devem ser entendidos, segundo Silva, Felipe e Barbosa17, como ñunidades de 

informa­«o especializadasò. Esses autores tra­am um paralelo com o conceito de Biblioteca citando 

Becker (s.d) para quem ñA biblioteca é o lugar onde as informações encontram-se óde prefer°nciaô 

organizadas e visam atender a demanda que necessita destas informa­»esò. Na Biblioteca, 

Instrumentoteca, Musicoteca e Discoteca, do CEP-EMB, os serviços e produtos não são diferentes, o 

                                                           
17 SILVA, Nelson Machado da; FELIPE, André Anderson Cavalcante; BARBOSA, Everton Rodrigues.  

ORGANIZAÇÃO E TRATAMENTO DO A CERVO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS:  O caso da  

Instrumentoteca da Escola de Música da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Disponível em  

<http://repositorio.ufrn.br:8080/jspui/bitstream/1/6242/1/artigo.instrumentoteca.pdf> Acesso em 12 setembro 2014.  
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que muda é o acervo característico desses espaços: na Biblioteca livros, periódicos, teses e 

monografia, em sua grande maioria, especializados em música; na Instrumentoteca, instrumentos 

musicais divididos em três classificações: instrumentos de cordas, de sopros e de percussão; na 

Musicoteca, partituras, coletâneas e métodos; na Discoteca, multimeios (discos, CDs, vídeos 

relacionados ao tema música). Daí a importância do profissional responsável por estes espaços que, 

ainda segundo SILVA, FELIPE e BARBOSA,   

  

nas atividades que exerce como a catalogação, busca, seleção e disseminação da 

informação, deve garantir a importância tanto dos suportes quanto da linguagem e, 

também, do conteúdo do material disponível, além de estar sempre atento às 

necessidades dos usuários reais e potenciais da comunidade (p.5).  

  

   Portanto, esses setores, de vital importância para a concretização do Projeto Pedagógico deste 

CEP, devem funcionar sob a responsabilidade de profissionais qualificados, com capacitação para 

realizar as diferentes atividades características desses espaços.  Cabe à gestão da SEEDF e CREPP 

junto à Escola, fomentar o acesso à capacitação profissional dos servidores efetivos que atuem nesses 

setores, com base no disposto no Decreto nº 7415/Dez.201018, tendo em vista melhor qualificar o seu 

serviço e, assim, atender, de forma eficiente e eficaz, as necessidades demandadas pelas atividades 

de ensino caracter²sticas deste CEP, pois, ño indiv²duo, dotado dos conhecimentos t®cnicos 

necessários à otimização de seu desempenho funcional, desenvolve-o com competência, criticidade e 

racionalidade, abandonando, gradativamente, as ações eminentemente emp²ricasò (BRASIL 2004, p. 

18). 

   Resulta clara a necessidade de uma política interna de formação continuada de profissionais 

de apoio. 

   Vale lembrar, sobre este tema, que no âmbito da Política Nacional de Formação dos 

Profissionais da Educação Básica18, está prevista a ação colaborativa entre governos no sentido de 

pleitear recursos ao Ministério da Educação para capacitação de servidores com funções exercidas no 

interior das escolas, nas diversas etapas da educação básica. 

7.9.1 Instrumentoteca  

Pioneira no Brasil, a Instrumentoteca do CEP-EMB existe, há mais de trinta anos, reunindo 

grande acervo de instrumentos e acessórios musicais patrimoniados. Sua finalidade é democratizar, 

atender e apoiar as necessidades da atividade de ensino, procurando apoiar e possibilitar níveis iguais 

                                                           
18 Decreto nº 7415, de 30 de dezembro de 2010. Institui a Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação 

Básica, dispõe sobre o Programa de Formação Inicial em Serviço dos Profissionais da Educação Básica dos Sistemas de 

Ensino Público - Profuncionário, e dá outras providências. 18 Idem.  
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de acesso a instrumentos musicais a estudantes todas as faixas econômicas. Os servidores 

responsáveis pelo seu funcionamento exercem os serviços de guarda, conservação e controle de 

empréstimos deste acervo, em consonância com o manual de procedimentos do setor. Destina-se, 

portanto, ao atendimento nos 03 (três) turnos, em conformidade com os horários de funcionamento 

da Unidade escolar: 8h às 12h; 14h às 18h e das 19h ás 23h, tendo como usuários (estudantes e 

professores da Unidade de Ensino). 

7.9.2 Musicoteca 

 A Musicoteca do CEP-EMB, reúne amplo e diversificado acervo de partituras de todos os 

gêneros musicais, para orquestra, coro, banda, música de câmera, instrumentos em geral e métodos. 

No momento o empréstimo de partituras tem sido agendado na Supervisão do CEP EMB com prazo 

de alguns dias para que a partitura seja disponibilizada. A gestão deste CEP no momento vem 

viabilizando e providenciando a digitalização e catalogação/organização de todas as partituras 

existentes para otimizar a preservação do acervo, bem como o seu uso e consulta. 

7.9.3 Discoteca 

 A Discoteca do CEP-EMB reúne acervo de discos, fitas, vídeos e gravações de todos os 

gêneros patrimoniado do CEP-EMB. Os servidores responsáveis pelo seu funcionamento exercem os 

serviços de catalogação, guarda, conservação, realização de gravações, bem como o controle de 

empréstimos, do acervo e de equipamentos, aos estudantes e professores da Unidade de Ensino. É 

importante, ressaltar que, por caráter excepcional, a Discoteca encontra-se funcionando, no mesmo 

espaço físico, juntamente, com a Biblioteca. 

 Assim como os outros espaços de apoio técnico-pedagógico, a finalidade da Discoteca do 

CEP-EMB é atender às necessidades da atividade de ensino. Na discoteca, estudantes e professores 

selecionam material sonoro que se transforma em conteúdo de apreciação, análise e aprendizado 

dentro e fora de sala de aula. Para tanto, o atendimento é disponibilizado nos 03 (três) turnos, de 

acordo com os horários da Unidade Escolar: 8h às 12h; 14h às 18h e das 19h ás 23h, tendo como 

usuários (estudantes e professores da Unidade de Ensino). Com a proposta de integralização dos 

acervos para melhor gerência de espaços físicos e de pessoal, a Discoteca funciona no mesmo espaço 

da Biblioteca. 

7.9.4 Biblioteca (Sala de Pesquisa e Leitura) 

 Batizada Biblioteca Chiquinha Gonzaga a biblioteca do CEP-EMB caracteriza-se pela 

especialização: seu acervo reúne livros, enciclopédias e outras publicações quase exclusivamente 

sobre Música. O servidor responsável pelo seu funcionamento exerce os serviços de mediador e tem 

como objetivo principal levar a informação de um modo a incluir todos os indivíduos no acesso a 
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informação.  Além da guarda, conservação e catalogação desse acervo, o profissional lotado na 

biblioteca deve: i) estar atento às necessidades do seu usuário, é responsável por buscar, selecionar e 

disseminar informação contidas ou não em seu acervo e, ainda, ii) realizar o controle de empréstimos 

para uso dos estudantes e professores, associados, desta Unidade de Ensino e também da comunidade 

escolar. Para tanto, o funcionamento é disponibilizado nos 03 (três) turnos, de acordo com os horários 

da Unidade Escolar: 8h às 12h; 14h às 18h e das 19h ás 23h, tendo como usuários (estudantes e 

professores da Unidade de Ensino).  

 O Plano de Ação que compõem as atividades do Suporte Técnico Pedagógico dos seguintes 

setores: Instrumentoteca, Musicoteca, Discoteca e Biblioteca do CEP-EMB, elaborado anualmente 

pelos profissionais (professores readaptados e de matéria extintas), juntamente, com a equipe gestora 

tem como fundamento subsidiar as demandas desta Unidade de Ensino, em consonância com as 

atividades desenvolvidas nos diversos núcleos, por exemplos: Projeto Pedagógico Permanente ï 

ñMusicaliza­«o infanto-juvenil; Semana da Música; Semana do Piano; Semana da Tecmus; Semana 

Temática; Semana de Palhetas; Semana de Sopros; Semana de Metais; Semana do Violão e Cordas e 

etc. Os eixos norteadores que contemplam esse trabalho são ações para subsidiar o corpo docente e 

ações junto ao corpo discente, na intencionalidade de proporcionar meios de interação com as 

tecnologias existentes na escola; acompanhar e apoiar os estudantes no desenvolvimento de projetos 

e ações educativas, como por exemplos: incentivo a pesquisa e leitura; orientações bibliográficas, 

suporte no fornecimento de partituras, familiarização com o manuseio dos instrumentos musicais. 

 

7.10 Orientação Educacional 

 A Orientação Educacional é serviço especializado, desempenhado pelo Pedagogo Orientador 

Educacional, para o acompanhamento e o apoio dos profissionais da educação, dos estudantes, seus 

familiares e articulação da comunidade escolar e da rede externa (rede social ou rede de apoio), quanto 

ao processo de ensino e aprendizagem e das relações humanas que os cercam19.  

Nesse sentido, a orientação educacional tem como missão desenvolver um trabalho educativo, 

participativo, de articulação e mediação com os membros da Comunidade Escolar, contribuindo para 

o desenvolvimento das potencialidades do educando, proporcionando possibilidades de cooperação, 

num ambiente de criatividade e de respeito mútuo. 

Assim, considerando, ainda, que cabe à escola privilegiar o exercício da democracia e da 

convivência social, a Orientação Educacional deste CEP-EMB objetiva trabalhar, em caráter 

preventivo, com a proposta de promover a integração entre os membros da comunidade, articulando 

                                                           
19 Conf.  Art. 126 do Regimento Escolar  das Escolas Publicas do DF-2015  
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as diferentes vozes da escola, na construção de diálogos necessários e na formação de um educando 

crítico, participativo e responsável como cidadão. 

O Pedagogo-Orientador Educacional é profissional concursado e parte integrante da equipe 

pedagógica da unidade escolar. Sua atuação está fundamentada na legislação vigente em âmbito 

nacional e local e em outras normas emanadas da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 

Federal. 

O trabalho da Orientação Educacional no CEP-EMB é desenvolvido em apoio à equipe gestora 

desta Unidade de Ensino, em auxílio aos professores da equipe de Atendimento Educacional 

Especializado - AEE, com a família e a comunidade. Além disso, formaliza parcerias internas à 

Unidade de Ensino, com a finalidade de formar uma rede que colabore para o desenvolvimento 

integral do educando. 

O Plano de Ação da Orientação Educacional no CEP-EMB, elaborado anualmente atendendo 

as principais demandas desta Unidade de Ensino, é submetido à apreciação da direção da escola e da 

Coordenação Intermediária, contempla 06 (seis) eixos: i) ações para implementação da Orientação 

Educacional; ii) ações no âmbito da Unidade de Ensino; iii) ações junto ao corpo docente; iv) ações 

junto ao corpo discente; v) ações junto à família e vi) ações junto à rede social.  

7.11 Atendimento Educacional Especializado ï AEE 

 A educação inclusiva no CEP-EMB, tem sua origem a partir da estruturação, nesta Unidade 

de Ensino, do Núcleo de Musicografia Braille, no ano de 1985, criado com o objetivo prestar 

atendimento especializado exclusivamente aos estudantes deficientes visuais cegos e de baixa visão, 

além de confeccionar material didático ï apostilas, partituras e outros materiais ï de apoio para estes 

estudantes. 

 A partir do primeiro semestre de 2007, o atendimento especial se amplia para estudantes com 

outras necessidades educacionais especiais detectadas dentre o corpo discente da Unidade de Ensino 

e, desde então, trabalha em estreita colaboração com o Serviço de Orientação Educacional ï SOE 

que, a partir de diagnóstico oficial apresentado pelo estudante, faz o devido encaminhamento tendo 

em vista o acompanhamento e o atendimento educacional conduzido por professor especializado, que 

irá complementar as orientações curriculares desenvolvidas nas classes comuns dos diferentes 

componentes curriculares deste CEP. 

 Dessa forma, em consonância com as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 

Educação Básica, instituída pela Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001 e, ainda, com 

a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC 2008), este 

atendimento especializado realizado pela equipe de Atendimento Educacional Especializado - AEE 
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em ñSalas de Recursosò, tem como fun­«o eliminar as barreiras para a plena participa­«o dos nossos 

estudantes e, assim, proporcionar-lhes oportunidade de vencer possíveis dificuldades na aquisição de 

competências educacionais. A Sala de Recursos a partir do ano de 2018 passa a ter o apoio do 

Educador Social Voluntário no turno diurno. 

 Nessa perspectiva, com o objetivo atender as necessidades particulares dos estudantes, sejam 

elas decorrentes de sua elevada capacidade ou de suas dificuldades para aprender, os professores do 

Atendimento Educacional Especializado/Sala de Recursos organizam recursos e serviços, orientam e 

auxiliam na realização de adaptações do currículo, alinhando-se, dessa forma, ao sentido mais amplo 

da ideia de Educação Especial que visa proporcionar condições para a aprendizagem por meio da 

valorização de diversas formas de aprender, de compreender o mundo e de dar significado a ele. 

 Dessa forma, se implementa as políticas internas de inclusão do CEP-EMB que, por sua vez, 

orienta-se na perspectiva integrativa apresentada pelo Currículo em Movimento da Educação Básica, 

especificamente no caderno nÜ 7 dedicado ¨ Educa­«o Especial, onde ñNecessidades Educacionais 

Especiais ï está associada às dificuldades de aprendizagem, no modo particular de ser e estar no 

mundo, de vivenciar e de responder a desafios apontados no cotidiano escolar, e não essencialmente 

vinculados a deficiências ou a altas capacidadesò (p.9). 

 O Atendimento Educacional Especializado - AEE, em conformidade com a Orientação 

Pedagógica da Educação Especial da SEEDF, no CEP-EMB compreende:   

A) Sala de Recursos Generalista, para Atendimento Educacional Especializado aos estudantes com 

Deficiência Intelectual ï DI, Deficiência Física ï DF, Deficiência Múltipla ï DMU e Transtorno 

Global do Desenvolvimento ï TGD;  

B) Sala de Recursos Específica para estudantes com Deficiência Visual ï DV, destinada ao 

atendimento de Estudantes Cegos e com Baixa Visão;  

C) Preparação de material didático em Braille e ampliado; e  

D) Apoio Pedagógico para estudantes com Dificuldade de Aprendizagem e estudantes da  

terceira idade.   

   Os professores do CEP-EMB que integram a equipe de Atendimento Educacional 

Especializado, são também responsáveis por ministrar as componentes curriculares: Musicografia 

Braille, Educação Inclusiva e, além dessas, todas os outros componentes curriculares específicos do 

Curso Técnico de Musicografia Braille. Portanto, para atuarem nesta área no CEP-EMB, os 

professores necessitam além de formação em música, ter conhecimento específico da área de 

educação especial e da linguagem Braille. 

7.12 Curso Internacional de Verão da Escola de Música de Brasília. 
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7.12.1. Breve Histórico 

   O curso Internacional de verão da Escola de Música de Brasília - CIVEBRA teve origem em 

meados da década de 60, quando o maestro Levino Ferreira de Alcântara, então Diretor da Escola de 

Música de Brasília e Supervisor de Música do Ensino Médio do Distrito Federal, promoveu 

Seminários de Educação Musical, trazendo a Brasília professores de Universidades estrangeiras (USA 

e RFA), juntamente com outros do Rio de Janeiro ï Instituto Villa-Lobos e alguns do próprio Distrito 

Federal, numa proposta de atividades voltadas à formação continuada de professores de música do 

Distrito Federal. Assim, naquela década, foram realizados os I e II Seminários de Educação Musical.  

Posteriormente, em 1976, organizou-se o primeiro Curso Internacional de Verão da Escola de 

Música de Brasília (CIVEBRA), com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento 

artístico/pedagógico,  visando atualização e aperfeiçoamento de estudantes e professores e, desde 

então, vem acontecendo anualmente, sempre no mês de janeiro, como uma realização deste CEP, sob 

os auspícios da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, com apoio da Secretaria de 

Estado de Cultura do Distrito Federal e a cooperação de Instituições Nacionais e Estrangeiras.  

Até 1984, apenas a música erudita era contemplada no CIVEBRA e nos próprios cursos 

regulares da Escola de Música. A partir de 1985, com a criação do Núcleo de Música Popular nesta 

Escola, por iniciativa do seu então diretor, o maestro Carlos Galvão, o CIVEBRA e a própria Unidade 

de Ensino passaram a contemplar as várias tradições musicais, como a Música Popular Brasileira, o 

Jazz, o Choro, além da Música Erudita Antiga e Contemporânea em suas várias tendências, todas 

praticadas nas mais diferentes formações instrumentais e vocais.  

A partir daí o Curso Internacional de Verão da Escola de Música de Brasília vem se 

desenvolvendo e se firmando como espaço destinado ao aperfeiçoamento e a formação continuada de 

professores, musicólogos, compositores, arranjadores, regentes, intérpretes, e estudantes dos níveis 

intermediário, avançado e profissional, tendo ainda, como objetivo a análise, discussão e realização 

do fenômeno sonoro sem restrições de gênero e/ou estilo, sem limitações estético-formais, na busca 

da mais ampla compreensão do pensar e do fazer musicais em nossos dias.  

Passadas mais de três décadas, a proposta está consolidada e tornou-se referência no País e 

além fronteiras, atraindo estudantes de diferentes estados do Brasil e também do exterior. 

7.12.2. Gestão e Organização do CIVEBRA  

É competência e deverá estar a cargo diretor do CEP-EMB constituir Grupo de Trabalho 

interno, composto por membros da equipe gestora e do corpo de professores/coordenadores que, em 

colaboração com um representante da SEEDF, se encarregará, especificamente, do acompanhamento 

permanente dos trabalhos de planejamento, detalhamento e aprovação do Projeto Básico do 

CIVEBRA.  
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A realização do CIVEBRA compreende as seguintes etapas: i) preparação ï envolvendo a 

Elaboração do Projeto Básico; ii) logística ï envolvendo o provimento de recursos, equipamentos e 

informações necessários à execução de todas as atividades pedagógicas e administrativas, tais como 

contato e contratação dos professores convidados, montagem das equipes de trabalho, processos 

licitatórios relacionados a transporte, alojamento, alimentação, seleção dos estudantes;  iii) 

implementação ï envolvendo a gestão dos processos técnicos/logísticos, artísticos e pedagógicos, 

durante os vários dias de realização do CIVEBRA.  

A estrutura funcional do CIVEBRA deverá contar, além da Direção Artística e Coordenação 

Geral exercidos pelo diretor e pelo vice diretor do CEP-EMB, com as seguintes coordenações em 

suas respectivas áreas: 

1. Área pedagógica: a) Coordenação de Orquestra e Coro ï exercida por membro do 

corpo docente da EMB, b) Coordenação de Bandas ï exercida por membro do corpo 

docente da EMB; c) Coordenação de Instrumentos e Música de Câmara ï exercida 

por membro do corpo docente da EMB; d) Teoria Musical Avançada ï exercida por 

membro do corpo docente da EMB; e) Coordenação de Música Popular ï exercida 

por membro do corpo docente do CEP-EMB; 

2. Área Técnica: a) Coordenação de Programação Artística ï sob a responsabilidade de 

um membro do corpo docente do CEP-EMB, será encarregada de organizar e agendar 

as seguintes atividades: palestras, recitais e concertos, seus respectivos programas, 

registros fotográficos, criação e confecção de cartazes e folders, e indicar material, 

serviços e equipamentos a serem utilizados nos diferentes eventos; b) Coordenação de 

logística de Espetáculos ï sob a responsabilidade de um membro do corpo docente do 

CEP-EMB, será encarregada de organizar/implementar os programas/horários de 

ensaios, montagem e desmontagem de palco, bem como a supervisão dos serviços de 

iluminação, sonorização e transporte de instrumentos e/ou equipamentos necessários à 

realização das performances previstas; c) Coordenação de Informática ï sob a 

responsabilidade de um membro do corpo administrativo do CEP-EMB, será 

encarregada da programação intranet, suporte técnico, digitação e atendimento, 

programação do Site na Internet bem como o gerenciamento de todas as operações 

conexas; d) Coordenação de Comunicação Social  ï sob a responsabilidade de um 

profissional qualificado de comunicação social, será encarregada de prestar Assessoria 

de Imprensa (mídia impressa e eletrônica); dar suporte cerimonial aos espetáculos; 

relações público-institucionais; e) Coordenação de Reprodução, Gravação e 

Armazenamento Sonoro ï sob a responsabilidade de um profissional qualificado, será 
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encarregada da captação áudio e/ou visual e tratamento sonoro de todos os eventos e 

espetáculos do Curso. 

3. Área Administrativa: a) Secretaria Geral ï sob a responsabilidade de um membro do 

corpo administrativo do CEP-EMB responsável pelo recebimento das inscrições e 

credenciamento do corpo discente; levantamento de dados de aproveitamento artístico-

pedagógicos para fins de certificação; b) Encarregadoria Geral  sob a 

responsabilidade de um membro do corpo administrativo do CEP-EMB ï responsável 

por coordenar as atividades de manutenção predial, garantir o estado de conservação 

da infraestrutura física das instalações e a qualidade dos serviços de apoio 

administrativo, alojamento, provimento de instrumentos musicais e outros 

equipamentos. 

7.12.3 Programação  

O caráter intensivo do CIVEBRA prevê aulas ministradas de segunda-feira a sábado, em 

período integral, nas dependências da própria escola e apresentações musicais diárias inclusive aos 

domingos.  

A ampla programação do Curso inclui: i) atividades pedagógicas como aulas de 

instrumento/voz com renomados instrumentistas brasileiros e estrangeiros, cursos teóricos de arranjo, 

harmonia e formação continuada de professores de música, oficinas, práticas de conjuntos e grandes 

grupos, tanto eruditos quanto populares; ii)  atividades artísticas como as já tradicionais séries de 

concertos de verão oferecidos no período de duração do Curso, que tem sido uma atração significativa 

e muito prestigiada, quase única para o público de Brasília, em época típica de menor atividade 

cultural da cidade. As apresentações musicais contemplam, tanto o gênero erudito quanto o popular 

em suas várias tendências, e reúnem, no palco, estudantes e professores, músicos convidados 

brasileiros e estrangeiros, nas mais diferentes formações instrumentais e vocais. 

7.12.4. Matrícula e Certificação  

A matrícula se realiza por meio de seleção, mediante análise curricular e avaliação dos 

conhecimentos práticos e teóricos.   

Para a certificação exige-se frequência igual ou superior a 75% nas aulas instrumentais/vocais 

bem como nas práticas de Grandes Grupos e/ou Prática de Conjunto obrigatórias para todos os 

inscritos. 

8.12.5. Avaliação  

O Grupo de Trabalho constituído e composto por membros da equipe gestora, membros do 

corpo docente do CEP-EMB e um representante da SEEDF, será encarregado de avaliar cada edição 

do Curso Internacional de Verão do CEP-EMB. 
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7.13 Cursos de Especialização Técnica de Nível Médio:   

    O CEP-EMB, no atendimento às demandas da comunidade e em conformidade com as 

políticas públicas vigentes para a Educação Profissional, poderá oferecer cursos de especialização 

técnica de nível médio. 

8. CONCEPÇÕES, PRÁTICAS E ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO  

8.1 O Processo de Avaliação no CEP-EMB 

 8.1.1 Da Avaliação e seu Processo  

Se é importante aprender aquilo que se ensina na escola, a função da avaliação 

será possibilitar ao educador condições de compreensão do estágio em que o 

estudante se encontra, tendo em vista poder trabalhar com ele para que saia do 

estágio defasado em que se encontra e possa avançar em termos dos 

conhecimentos necessários. (LUCKESI, 2001, p. 81)  

  

Do texto em epigrafe, depreende-se que o autor considera a avaliação como um processo de 

tomada de decisão implicando um posicionamento do professor e, portanto, cada ação sua deve ser 

marcada por uma decisão clara e explícita sobre os procedimentos utilizados e as finalidades dos 

mesmos.  

Nessa perspectiva, a avaliação do processo de ensino aprendizagem deverá ser: formativa, 

processual, contínua, cumulativa, abrangente, diagnóstica e interdisciplinar, com prevalência dos 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos do desempenho do estudante, considerando, ainda, com  

Grossi (2003), que ños crit®rios v§lidos na avalia­«o musical devem estar em conformidade com a 

experi°ncia musical, que ®, por natureza complexaò (p. 137).  

O objeto da avaliação no CEP-EMB assenta-se sobre os conhecimentos e habilidades musicais 

adquiridos nos diversos cursos da educação profissional instrumental/vocal ofertados, com vistas ao 

reconhecimento das aprendizagens e à certificação para prosseguimento ou conclusão dos estudos. 

Para tal, considera um conjunto de estratégias pedagógicas como: estudo/prática do instrumento 

extraclasse; participação em apresentações musicais, audições, recitais didáticos, eventos e atividades 

diversas (palestras, workshops e concursos), aliados a critérios de caráter conceituais, atitudinais e 

procedimentais do conhecimento musical e, ainda, diferentes instrumentos utilizados nas avaliações 

bimestrais como:   

a) testes escritos e/ou orais;  

b) provas práticas com a presença do professor do estudante e de bancas com um mínimo 

de 02 (dois) professores integrantes sendo um o professor do estudante e os demais professores do 

núcleo ou de área afim;  

c) audições públicas com a presença do professor do estudante e de bancas com um  
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mínimo de 02 (dois) professores integrantes sendo um o professor do estudante e os demais 

professores do núcleo ou de área afim.  

Os resultados bimestrais da avaliação do processo de aprendizagem dos estudantes deverão 

ser expressos por meio de notas, que variam numa escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 

O resultado da primeira avaliação bimestral é considerado como indicativo de desempenho, 

servindo para registrar o momento do estudante em seu percurso pedagógico, bem como orientar as 

partes envolvidas: professor e estudante, no estabelecimento das estratégias de ação pedagógica para 

o segundo bimestre. 

O resultado da segunda avaliação bimestral considera todos os critérios citados e equivale à 

avalia­«o final do semestre na qual o estudante dever§ ñdemonstrar o dom²nio de determinadas 

habilidades e conhecimentos que se constituem em condições indispensáveis para as aprendizagens 

subsequentes.ò (Regimento das Escolas P¼blicas do DF 2015, p.74)  

Nos casos em que a avaliação se realiza por meio de bancas examinadoras será priorizada a 

nota atribuída pelo professor do estudante, naquele componente curricular, que deverá estar presente 

no momento da realização da referida avalição. 

 O estudante que não realizar a primeira e/ou segunda avaliação bimestral poderá solicitar, por meio 

de requerimento geral disponível na Secretaria Escolar, a segunda chamada, no prazo de 05 (cinco) 

dias úteis a partir da data da prova mediante justificativa, e encaminha-lo para deliberação à 

supervisão pedagógica.  

As provas práticas ou audições públicas, relativas à primeira avaliação bimestral serão 

aplicadas em conformidade com o instrumento avaliativo escolhido pelo professor da componente 

curricular.   Em se tratando da segunda avaliação bimestral, a deliberação feita a cada semestre por 

parte dos núcleos sobre aplicação ou não das bancas, deve ser observada para todos os estudantes do 

respectivo núcleo e curso.  

Todo o procedimento de avaliação, incluindo o programa de conteúdos específicos e os 

critérios estabelecidos, deve ser comunicado ao estudante e/ou responsável no início do semestre.   Os 

resultados da avaliação, contemplando os critérios acima citados, serão registrados em fichas 

individuais do estudante e/ou diário de classe do professor, consignando-se em ata própria os casos 

especiais e comunicados ao estudante e/ou responsável ao final de cada nível e/ou semestre letivo. 

Será considerado aprovado o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 5,0 (cinco) 

em cada componente curricular. 
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O resultado final  de todo o processo avaliativo significa a promoção ou não do estudante ao 

nível seguinte da trajetória curricular do seu curso, devendo ser expresso por uma das menções 

conceituadas e operacionalmente definidas a seguir20:  

Quadro 3: Menções/Conceitos Finais das avaliações no CEP-EMB  

Menção  Conceito  Definição Operacional  

A  Apto  O estudante desenvolveu as competências requeridas, com o desempenho desejado 

conforme Plano de Curso.  
NA  Não Apto  

O estudante não desenvolveu as competências requeridas.  

Fonte: Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, 2015 

Todo o procedimento de avaliação para fins de renivelamento, reconhecimento de 

créditos/proficiência, certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos, será de 

responsabilidade da supervisão pedagógica do CEP-EMB, incluindo os prazos para solicitação 

e realização das provas. 

Aos estudantes diagnosticados com necessidades especiais, em acompanhamento pela 

Equipe de Apoio, no CEP-EMB, composta pelo Serviço de Orientação Educacional ï SOE e 

professores do Atendimento Educacional Especializado/Sala de Recursos, será assegurada a 

adequação curricular prevista em lei e conforme a necessidade específica. 

8.1.2 Da Progressão e da Dependência 

As unidades curriculares/componentes curriculares que compõem a matriz curricular dos 

cursos ofertados pelos CEP-EMB têm terminalidade semestral.  

Para progredir ao nível subsequente do respectivo curso o estudante deverá apresentar conceito 

ñaptoò, isto ®, obter men­»es que aprovam (conforme quadro acima) e frequ°ncia igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) do total de horas letivas de qualquer unidade curricular/componente 

curricular.  

Não haverá aprovação parcial ou regime de dependência em unidades 

curriculares/componentes curriculares.  

A frequência às aulas e a todas as atividades escolares será registrada diariamente no diário de 

classe do professor e na ficha individual do estudante.  

Os estudantes com ausências justificadas, previstas na legislação vigente, durante o semestre 

ou nas avaliações, deverão ser avaliados com tratamento didático-pedagógico especial a ser definido 

pela supervisão pedagógica do CEP-EMB e respectivos professores regentes.  

A tolerância para atrasos às aulas por parte do estudante será de 15 (quinze) minutos.   

                                                           
20 Conf. Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, 6a Ed ï Brasília, 2015, p. 74.   
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O estudante terá sua matrícula cancelada no CEP-EMB nos seguintes casos, ouvido o 

Conselho de Classe:  

I.  se tiver reprovação em três ou mais componentes curriculares no módulo presente; II. 

 se for reprovado duas vezes consecutivas no mesmo componente curricular.  

  O conhecimento adquirido na educação profissional e tecnológica, inclusive no trabalho, poderá ser 

objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos, no 

CEP-EMB, conforme descrita nos respectivos planos de cursos. Os critérios para avaliação das 

competências serão definidos pela equipe gestora, ouvidos os professores e coordenadores. 

8.1.3 Da Recuperação 

A recuperação é direito dos estudantes e dever da escola e do docente. Deverá ser entendida 

como orientação contínua de estudos e criação de novas situações de aprendizagem tendo em vista o 

efetivo desenvolvimento dos estudantes com baixo rendimento e proporcionar as condições 

favoráveis à superação das dificuldades encontradas em seu percurso escolar, considerando as suas 

reais necessidades. O acompanhamento deste processo pedagógico deve estar a cargo da Supervisão 

Pedagógica.  

O CEP-EMB considerando o Art. 12, inciso V da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional nº 9.394/96 ï que delega aos estabelecimentos de ensino a incumbência e a obrigatoriedade 

de ñprover meios para a recupera­«o dos estudantes de menor rendimentoò, a serem disciplinados em 

seus regimentos e em respeito à pluralidade dos ritmos e características dos estudantes ao longo do 

processo de ensino-aprendizagem ï utiliza a Recuperação Contínua e a Recuperação Paralela. 

Ambas ocorrem durante o período letivo assim que identificado o baixo rendimento do estudante.   

A Recuperação Contínua é aquela realizada pelo professor no decorrer das aulas, em seu 

horário regular, em função de fragilidades verificadas em avaliações diagnósticas e não pressupõe a 

realização de provas específicas com a finalidade de alterar notas já obtidas, mas sim, determinar o 

domínio de conhecimentos para a análise final de resultado no componente curricular.  

Por sua vez, a Recuperação Paralela, será oferecida sempre que o estudante não apresentar os 

progressos previstos em relação aos objetivos definidos para cada componente curricular. Nestes 

casos, poderá ser convocado para aulas de Recuperação Paralela em horário diverso da classe regular, 

julgada a sua conveniência em cada caso pelo professor responsável, após análise em conjunto com 

o Coordenador de Área e com o deferimento da Supervisão Pedagógica.  

O Parecer CNE/CEB nº 12/97 estabelece que os Estudos de Recuperação Paralela devem ser  

ñdisciplinados pelas institui­»es de ensino em seus regimentosò com base em suas propostas 

pedagógicas e, ainda, que para o correto cumprimento da norma legal (Lei nº 9.394/96)   
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torna-se indispensável que os envolvidos sejam alvo de reavaliação, também paralela, a ser 

prevista nessas normas regimentais. Em se tratando de estudantes com ñbaixo rendimentoò, s· 

a reavaliação permitirá saber se terá acontecido a recuperação pretendida. E, constatada essa 

recuperação, dela haverá de decorrer a revisão dos resultados anteriormente anotados nos 

registros escolares, como estímulo ao compromisso com o processo. (Parecer CNE/CEB Nº 

12/97)  

  

Os estudos de Recuperação Paralela após comunicados aos pais/responsáveis, no caso do 

estudante menor, ou ao próprio estudante, se maior de idade, dar-se-ão na própria escola, em horários 

diversos das aulas regulares, com frequência obrigatória. 

O estudante convocado para Recuperação Paralela deverá participar das atividades de 

recuperação somente o tempo necessário à superação das dificuldades diagnosticadas.  

8.1.3.1 Estudo Orientado - EO 

 Para viabilizar a implementação da recuperação paralela o CEP-EMB disponibiliza ao longo 

de todo o semestre letivo o Estudo Orientado. Os E.O.ôs consistem em uma estrutura pedagógica de 

acompanhamento e apoio à aprendizagem, contribuindo para que o estudante atinja os objetivos 

estruturantes dos diferentes componentes curriculares.   

 Em função das especificidades deste CEP, os E.O.ôs, compreendem um conjunto de 

procedimentos de acompanhamento pedagógico que se dão contínua e paralelamente ao período de 

aulas, incluído em horário específico na grade horária de estudantes e professores. Os EOs têm o 

objetivo de auxiliar o estudante com aproveitamento insuficiente ou que tenha sido reprovado em 

determinado componente curricular. Os EOs devem, portanto, contemplar reposição, fixação e 

adequação de conteúdos e de metodologias de ensino segundo o perfil específico do estudante, criando 

novas situações de aprendizagem por meio de atividades desafiadoras e diversificadas e de 

temas/tópicos que favoreçam aprendizagens significativas.  

Trata-se de um atendimento que auxilia o estudante na aprendizagem e ampliação de tópicos 

importantes para aprendizagens significativas, podendo ainda, trazer esclarecimentos profissionais e 

aprimoramentos na organização pessoal escolar. 

8.1.4 Aproveitamento de Estudos  

Para efeito de obtenção de certificação na educação profissional, os itinerários formativos 

organizados em módulos poderão ser cursados em diferentes instituições de educação profissional 

técnica de nível médio, tanto públicas quanto privadas, desde que formalmente credenciadas.   

Uma vez demonstrado o conhecimento adquirido na educação profissional em outras 

instituições educativas, o estudante poderá obter aproveitamento de créditos, renivelamento ou 

certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos, desde que devidamente aferido por banca 

examinadora do CEP-EMB em exame de proficiência.  
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O aproveitamento de estudos, far-se-á mediante requerimento do estudante interessado 

(formulário disponível na secretaria escolar).   

Serão considerados instrumentos de avaliação para aproveitamento de estudos a análise de 

currículo/histórico escolar de cursos realizados ou em andamento em outras instituições, prova escrita 

e prática de proficiência sob orientação da Supervisão Pedagógica. 

A análise de currículo/histórico será considerada como instrumento de avaliação para 

aproveitamento de estudos de módulos ou componentes curriculares cursadas em outras instituições 

desde que:  

I) ï as ementas apresentadas contemplem no mínimo 75% do conteúdo previsto nas ementas dos 

componentes curriculares correspondentes, vigentes neste CEP-EMB; e  

II)  ï o estudante já as tenha concluído com aprovação na instituição de origem. 

O aproveitamento de estudos pode ser total ou parcial, de acordo com análise gerenciada pela 

Supervisão Pedagógica.  

Cabe à Supervisão Pedagógica e à Direção, quando solicitada, designarem professores de áreas 

afins para análise do caso específico de aproveitamento de estudos e decidir sobre sua validade.  

Todo o teor da análise e decisão do aproveitamento de estudo, será registrado em ficha própria 

e ficará arquivado na pasta do estudante.   

Ressalta-se, contudo, que Segundo o Art. 62, §2º da Resolução nº1/2012-CEDF, ño aproveitamento de 

atividades profissionais pregressas não é permitido para dispensa parcial ou total das horas do estágio 

supervisionadoò (p.19). 

9. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA ESCOLA  

 

   No CEP-EMB a organização dos tempos e espaços visam contemplar os princípios norteadores 

da Educação Profissional, preconizados no Art. 6 da Resolução nº 6 da Câmara de Educação Básica do 

Conselho Nacional de Educa­«o dos quais destacamos: a ñindissociabilidade entre educa­«o e pr§tica 

socialò (inciso V); a ñindissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino-aprendizagemò 

(inciso VI); a ñinterdisciplinaridade assegurada no curr²culo e na pr§tica pedag·gica, visando ¨ 

superação da fragmentação de conhecimentos e de segmentação da organiza­«o curricularò (inciso VII); 

a ñcontextualiza­«o, flexibilidade e interdisciplinaridade na utiliza­«o de estrat®gias educacionais 

favoráveis à compreensão de significados e à integração entre a teoria e a vivência da prática 

profissional, envolvendo as múltiplas dimensões do eixo tecnológico do curso e das ciências e 

tecnologias a ele vinculadasò (inciso VIII); o ñreconhecimento dos sujeitos e suas diversidades, 

considerando, entre outras, as pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades, as pessoas em regime de acolhimento ou interna­«o e em regime de priva­«o de liberdadeò 
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(inciso X); a ñautonomia da institui­«o educacional na concep­«o, elabora­«o, execu­«o, avalia­«o e 

revisão do seu projeto político-pedagógico, construído como instrumento de trabalho da comunidade 

escolar, respeitadas a legislação e normas educacionais, estas Diretrizes Curriculares Nacionais e outras 

complementares de cada sistema de ensinoò (inciso XIII); a ñflexibilidade na constru­«o de itinerários 

formativos diversificados e atualizados, segundo interesses dos sujeitos e possibilidades das instituições 

educacionais, nos termos dos respectivos projetos político-pedag·gicosò (inciso XIV); a ñidentidade dos 

perfis profissionais de conclusão de curso, que contemplem conhecimentos, competências e saberes 

profissionais requeridos pela natureza do trabalho, pelo desenvolvimento tecnológico e pelas demandas 

sociais, econ¹micas e ambientaisò (inciso XV); e por ¼ltimo, o ñrespeito ao princ²pio constitucional e 

legal do pluralismo de ideias e de concep­»es pedag·gicasò (inciso XVII). 

   Sob a filosofia da completude na formação, aliando prática à teoria e sua aplicabilidade real no 

mundo do trabalho e buscando imprimir no cotidiano do estudante de música do CEP-EMB o hábito da 

interdisciplinaridade e da transdiciplinaridade, os itinerários formativos foram construídos no sentido 

de viabilizar e tornar cotidiano tal proposição. 

   Em resumo, os Itinerários formativos do CEP-EMB seguem o seguinte: prática individual ï 

teorização ï prática coletiva. Ou seja, Começa-se aprendendo o instrumento (musical) específico ï I.E.; 

paralelo a este aprendizado adquire-se conhecimento musical teórico para dar suporte ao aprendizado 

da técnica do instrumento musical (I.E.); aplica-se tais conhecimentos somados (prática + teoria) nas 

práticas coletivas ï Orquestras, bandas, coros, música de câmara, práticas de conjunto, performance 

(musical) e preparação de recital. 

   Tal processo é dividido em eixos de atuação, a saber: 

1. Eixo Instrumento e Estilos 

2. Eixo Teoria Aplicada 

3. Eixo Performance 

Segundo o quadro: 

Prática Individual  Teorização Prática Coletiva 

EIXO INSTRUMENTO 

(MUSICAL) E ESTILOS 

EIXO TEORIA 

APLICADA 
EIXO PERFORMANCE 

1. Aulas de um Instrumento 

Musical ou Canto (erudito ou 

popular) ï Instrumento 

Específico (I.E.); 

2. De maneira individual ou 

coletiva ï até 3 estudantes, a 

1. Conhecimento musical 

teórico para dar 

suporte à 

aplicabilidade ao 

aprendizado da técnica 

1. Aplicação da somatória do 

conhecimento prático e do 

teórico em grupos musicais 

de maneira interativa com 

várias áreas instrumentais e 

em níveis diferenciados de 
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depender do instrumento e 

da técnica pedagógica 

aplicada;  

do instrumento 

musical; 

2. Aulas ministradas de 

maneira coletiva; 

3. Componentes 

curriculares comuns a 

mais de um curso; 

desenvolvimento e 

conhecimento individual 

do estudante. 

(interdisciplinaridade + 

transdisciplinaridade + 

Transversalidde); 

2. Aulas/ensaios ministradas 

de maneira coletiva; 

3. Comuns a mais de um 

Curso; 

Todos os instrumentos 

musicais oferecidos como 

curso neste CEP-EMB, nos 

níveis técnico instrumental e 

básico instrumental - FIC 

Todos os componentes 

curriculares teóricos 

previstos nas matrizes 

curriculares aprovadas 

(disponível para 

consulta no site: 

www.emb.se.df.gov.br), 

nos níveis técnico 

instrumental e básico 

instrumental - FIC 

Orquestras, bandas, coros, 

música de câmara, práticas 

de conjunto, performance 

(musical), ópera estúdio e 

preparação de recital 

 

 Tal rotina é oportunizada aos estudantes em todos os semestres de seu curso, em toda sua 

trajetória curricular, em toda sua formação pedagógica. 

10. PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PPP  

10.1 GESTÃO ADMINISTRATIVA E PEDAGÓGICA  

10.1.1 Organização Administrativa e Pedagógica 

A organização administrativa e pedagógica do CEP-EMB segue o modelo das instituições de 

educação profissional do DF, definido pela Secretaria de Estado da Educação SEEDF, à qual está 

vinculado. Assim, de acordo com a SEÇÃO II do Regimento Escolar das Instituições Educacionais 

da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, regulamentado pela PORTARIA Nº 15 de 11 de 

fevereiro de 2015 (DODF Nº 41 de 27 de fevereiro de 2015), tem-se:  

  

Art. 7º A equipe gestora é composta por Diretor e Vice-Diretor, Supervisores e Chefe de 

Secretaria, conforme a modulação de cada unidade escolar, em consonância com as 

deliberações do Conselho Escolar, respeitadas as disposições legais.  

  

Além disso, a distribuição dos Supervisores das Unidades de Ensino da Secretaria de Estado 

de Educação do Distrito Federal, tem os quantitativos definidos em PORTARIA editada pela SEEDF 

e publicada no DODF.  

De igual forma, os Coordenadores Pedagógicos locais em exercício neste Centro de Educação 

Profissional ï CEP-EMB, tem seu quantitativo definido em PORTARIA específica ao CEP-EMB, em 

http://www.emb.se.df.gov.br/
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capítulo/artigo que regulamenta a atuação dos servidores integrantes da Carreira Magistério Público 

do Distrito Federal, em exercício no CEP-EMB e, ainda, dispõe sobre os critérios para distribuição 

de carga horária, os procedimentos para a escolha de turmas, as normas para o desenvolvimento das 

atividades de Coordenação Pedagógica. 

10.1.2 Organograma do CEP-EMB 

 O organograma apresentado no diagrama 1, a seguir, representa a estrutura formal do CEP-

EMB e mostra como estão dispostas a hierarquia, a divisão do trabalho e as relações entre os setores 

organizacionais e as suas diversas unidades constitutivas que, assim alinhados, tem por finalidade 

realizar seus objetivos educacionais atuais e futuros.  

  
  
  

Diagrama 1 ï Organograma do CEP-EMB  

 10.1.3 Organização dos Espaços Pedagógico-Administrativos do CEP-EMB 

 Integram os espaços pedagógicos do CEP-EMB, além das 100 (cem) salas de aulas individuais e 

coletivas, 1 (uma) sala de ensaios em grupo ï a sala Hï10; 02 (dois) auditórios: o Teatro da Escola de Música 

de Brasília ï TEMB com 520 (quinhentos e vinte) lugares; o Teatro Carlos Galvão ï TCG com 110 (cento e 

dez) lugares e os já acima descritos setores de Suporte Técnico-Pedagógico: Instrumentoteca, Musicoteca, 

Biblioteca, Discoteca e CPA. 

 Constituem os setores administrativos do CEP-EMB, a Secretaria. 
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11. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PPP  

 

11.1 Avaliação Institucional 

 O CEP-EMB deverá realizar a cada início de gestão sua avaliação institucional interna, com o objetivo 

de ñidentificar os pontos fortes e fracos, as possíveis omissões e potencialidades inexploradas para que se 

possa (...) dar consequ°ncia, corrigindo rumos e buscando iluminar as virtudesò (RISTOF 2005, p.48) 

necessárias à busca de uma escola melhor. 

 A avaliação será feita pelo coletivo da escola (todos avaliam tudo), coordenada por uma Comissão 

Interna especialmente constituída responsável pela formulação e a delimitação de indicadores, pela aplicação 

de instrumentos de coleta de informações e pela análise dos resultados, de forma a permitir ações corretivas 

até chegarmos à escola que queremos. Tal avaliação será realizada no início de cada ano letivo e referente ao 

ano anterior. 

 A dinâmica avaliativa se organizará tendo como base a análise criteriosa de um conjunto de dimensões 

desdobradas em indicadores e descritores (conceitos). Isto é, será focada nos diferentes aspectos de cada uma 

das dimensões abordadas por ocasião da construção do Marco Operativo e do Diagnóstico. 

 Sob esse foco, a participação e o compromisso de todos os segmentos da comunidade escolar na 

elaboração de seu diagnóstico são fundamentais, no sentido de vislumbrar possibilidades de intervenção nas 

práticas coletivas incorporadas ao cotidiano escolar, tendo em vista mudanças nelas necessárias. 

 Os dados coletados na Avaliação Institucional deverão ser utilizados pela Escola como base para o 

desenvolvimento de propostas educativas e para a reformulação ou implementação de novas metas, formação 

continuada e outras ações que o contexto exigir. 

 Nesse sentido, a Avaliação Institucional deve servir como ferramenta de gestão para direcionar as 

práticas educativas nesta Escola, buscando reflexões sobre a efetiva consolidação da identidade desta Unidade 

de Ensino. 

 Para a comunidade interna do CEP-EMB, portanto, a Avaliação Institucional representa um momento 

pedagógico importante de reflexão sobre nossa Escola: suas limitações, avanços e possibilidades, com vistas 

a oferecer uma educação de qualidade. 

 

11.2 Avaliação do Projeto Político-Pedagógico 

 O acompanhamento e a avaliação do Projeto Político-Pedagógico serão realizados 

anualmente, pelo coletivo da escola, por meio de leituras, avaliação, reavaliação e, quando necessário, 

ajuste no mesmo adequando-o à realidade da nossa escola. Tal processo avaliativo tomará como base 

a ñPrograma­«oò, isto ®, verificar§ se o planejamento estrat®gico e os encaminhamentos previstos têm 

sido atendidos em todas as suas dimensões tendo em vista reorganizar e articular as ações. Serão 

feitos por meio de reunião com a comunidade escolar em seus diversos segmentos e por estímulos 

para envio de e-mail com comentários avaliativos para a direção do CEP-EMB. 

 Para tanto, os procedimentos avaliativos deverão contemplar diferentes momentos de participação, de 

forma a garantir que a escola, por meio dos seus professores, funcionários, estudantes, pais e instâncias 

colegiadas, repensem as práticas cotidianas do trabalho escolar desenvolvido. Neste sentido, as próprias 

reuniões de áreas/núcleos e vários outros momentos de discussão terão como propósito o acompanhamento 

do processo de implementação do PPP, podendo, ainda, ser utilizado um instrumento específico para a 

avaliação do mesmo. 
 

12. PROJETOS ESPECÍFICOS 

 O CEP - Escola de Música de Brasília, em paralelo aos cursos regulares, oferta projetos, ações, 

propostas e atendimentos previstos que complementam e incrementam o escopo pedagógico e artístico 
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oferecidos à comunidade do Distrito Federal do Brasil e também do Exterior. 

 O CEP ï Escola de Música de Brasília, além do Projeto Político Pedagógico, possui dois Projetos 

Pedagógicos Permanentes analisados e aprovados pela DIEP/SUBEB e CREPP segundo a portaria 444/2016: 

1) Madrigal de Brasília, de processo nº 00080-00046637/2017-19; 2) Musicalização Infantojuvenil, de 

processo nº 00080-00046637/2017-19. 

 O CEP-EMB em consonância com o previsto no Art. 26 da LDB formulará projetos de atividades 

artístico-pedagógicas e interdisciplinares específicos, segundo as demandas de cada curso, como PARTE 

DIVERSIFICADA21 - PD dos respectivos currículos. 

 

12.1 MADRIGAL DE BRASÍLIA  

 

 O Madrigal de Brasília do CEP/EMB surgiu em 1963 por iniciativa do Maestro Levino Ferreira de 

Alcântara, formando um grupo de cantores recém-chegados à nova capital. Em todos esses anos de existência, 

o grupo percorreu uma trajetória de sucesso no cenário da música erudita brasileira e alcançou um nível 

técnico que o destaca como um dos melhores coros do Brasil. Seu repertório abrange a literatura vocal de 

todos os períodos da música ocidental e, com frequência, o grupo realiza estreias de diversas composições. 

Durante sua trajetória, o Madrigal de Brasília do CEP/EMB gravou quatro CDs, sendo dois deles dedicados 

exclusivamente ao repertório coral brasileiro e um deles gravado a convite da Câmara Legislativa do Distrito 

Federal, contendo o Hino Oficial de Brasília e o Hino Nacional Brasileiro. Além disso, obteve premiações 

em festivais e concursos de canto coral no Brasil e no exterior. O Madrigal de Brasília do CEP/EMB contou 

com a participação de inúmeros integrantes durante a sua existência, entre professores, funcionários, alunos 

e ex-alunos do CEP/EMB. Maiores detalhes na secretaria do CEP-EMB ou consultar o processo SEI nº 00080-

00046637/2017-19. Verificar Anexo 1 (pág. 87). 

 

12.2 MUSICALIZAÇÃO INFANTOJUVENIL  

 A Musicalização Infantojuvenil tem sido ofertado com sucesso pelo CEP/EMB como requisito 

fundamental para a formação de futuros músicos profissionais desde a década de 70.  

 O Núcleo de Musicalização Infantojuvenil atende às etapas do itinerário formativo dos cursos 

Técnicos de Instrumento Musical do CEP/EMB: Iniciação ao Instrumento voltadas para crianças, com idade 

de 08 até 14 anos, por meio da oferta de componentes curriculares prático-teóricas da matriz curricular dos 

respectivos cursos, com o objetivo de formar estudantes instrumentistas direcionados aos cursos fic ï básico 

instrumental (15 anos em diante) e curso técnico em instrumento musical. 

 A música, por ser uma habilidade que requer horas de treinamento para o desenvolvimento de 

habilidades motoras cognitivas, distribuídas em vários anos de estudo, necessita de um itinerário formativo 

que promova, desde a infância, a possibilidade da aprendizagem de um instrumento musical.  

 Ao oferecer musicalização a crianças e adolescentes, com vistas a formar instrumentistas, de 

diferentes faixas etárias e segmentos sociais, contribui-se para uma possível formação profissional na área de 

Música, possibilitando a apropriação pela comunidade do conhecimento em Música, abrindo caminho para a 

inserção na Educação Profissional Técnica de Nível Médio e, em consequência, no mundo do trabalho. 

 Destacam-se dentre as ações do projeto musicalização infantojuvenil como práticas de conjunto, o 

seguinte: Coro Primo Canto, Banda de Música das Crianças e Orquestra de Cordas das Crianças. 

 A clientela Infantojuvenil atendida pelo presente projeto servirá como material humano a ingressar no 

curso técnico oferecido pelo CEP/EMB. Nesse sentido, a presença de estudantes a partir de 08 anos de idade 

no referido curso é imprescindível para que a escola receba, no curso técnico, estudantes devidamente 

                                                           
21 Conf. RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 3, de 26 de junho de 1998 que Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino M®dio. ñAs Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino M®dio ï DCNEM, estabelecidas nesta Resolução, se 

constituem num conjunto de definições doutrinárias sobre princípios, fundamentos e procedimentos a serem observados 

na organização pedagógica e curricular de cada unidade escolar integrante dos diversos sistemas de ensino, em 

atendimento ao que manda a lei, tendo em vista vincular a educação com o mundo do trabalho e a prática social, 

consolidando a preparação para o exercício da cidadania e propiciando preparação básica para o trabalho.ò 

(RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 3, Art. 1º, grifos nossos) 
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preparados para alcançar um de seus principais objetivos: formar profissionais altamente qualificados para 

atuar no mercado de trabalho. Maiores detalhes na secretaria do CEP-EMB ou consultar o processo SEI nº 

00080-00046637/2017-19. Verificar Anexo 2 (pág. 105). 

 

12.3 CIVEBRA  

 O Curso Internacional de Verão de Brasília (CIVEBRA) concebido e realizado desde a década de 70, 

tem como objetivo proporcionar a integração, compartilhamento e atualização de conhecimentos musicais 

entre professores, estudantes e profissionais da música, de Brasília e do Brasil e outros países. O CIVEBRA 

possibilita tais ações por meio de aulas, masterclasses, workshops, oficinas, concertos recitais e shows 

realizadas por profissionais músicos/professores de Brasília, do Brasil e Exterior e acessível aos estudantes 

de todo o Brasil e outros países, por inscrição prévia cujas regras são publicadas em edital próprio. 

 O CIVEBRA proporciona ainda à comunidade de Brasília e entorno, apresentações musicais públicas 

e gratuitas de altíssimo nível, realizadas por professores e estudantes participantes do CIVEBRA. 

 Maiores detalhes, consultar item 7.12 (pág. 65) deste PPP. 

 

 

12.4 PROPOSTA ARTÍSTICO/PEDAGÓGICA  (para execução a partir de 1/2019) 

  

 Implantado no final da década de 80, quando da primeira gestão do prof. Carlos Galvão com o nome 

de Estudos Orientados, teve sua abrangência ampliada e potencializada na gestão do prof. Tibana onde passou 

a ter o nome de Projeto Artístico. Na segunda gestão do professor Carlos Galvão já nos anos 2000 passa a 

chamar Recital Didático. Após ter sido eliminado na gestão do prof. Ayrton Pisco, será retomado, foi 

reelaborado e terá de volta seu funcionamento na gestão 2017-2019 dos professores Edilene Abreu e Davson 

de Souza. Trata-se de apresentações musicais públicas de grupos de música formados por professores e/ou 

professores e estudantes com viés artístico/didático, no CEP-EMB, UEôs da SEEDF e em aparelhos culturais 

públicos do DF e entorno. 

 A formação na Escola de Música de Brasília é sustentada em uma perspectiva praxial, calcada na 

teoria integrada à prática musical, seja instrumental ou vocal. O aprendizado em música se consolida a partir 

de três práticas principais: apreciação, execução e criação (Também se articula com os PCN em artes, quanto 

às competências e habilidades: realizar produções artísticas; apreciar produtos de arte 

(http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf - pág. 57)). Neste contexto, tão importante quanto a aula 

de instrumento, é também a atividade de ouvir música e assistir apresentações ao vivo, onde o estudante pode 

acompanhar situações reais do fazer musical. Paralelo às apresentações existe a Prática de Apreciação 

Musical conjugada à Apresentação Artística, para que o estudante do CEP-EMB e também das demais 

Unidades de Ensino da SEEDF, possam ter uma informação e contextualização teórica da programação 

artística a ser apresentada. 

 A Prática de Apreciação Musical consiste em explanar uma contextualização teórica, uma explicação 

relacionada ao concerto, recital ou show a ser apresentado aos estudantes do CEP-EMB e aos estudantes da 

SEEDF em geral (a convite). Aos estudantes das escolas propedêuticas da SEEDF dando-lhes o embasamento 

teórico do conteúdo necessário para além do enriquecimento cultural, oportunizando um introdutório ao 

ensino de música e posteriormente estimulando a entrada para um estudo mais aprofundado com vias à 

profissionalização e ainda, proporcionando acesso e conhecimento de conteúdo musical de provas nacionais 

e locais para ingresso em universidades, tais como PAS e ENEM, de maneira completa: 1) abordagem prática, 

por meio das apresentações; 2) abordagem teórica, com contextualização e explicação da apresentação a se 

realizar.  

 Para provir tal necessidade na formação dos estudantes o CEP-EMB estabelece ciclos de concertos, 

recitais e apresentações artísticas, principalmente por se tratar de um centro de excelência na área. Para tal, é 

estabelecida uma agenda de programação artística anual com apresentações musicais, nas dependências do 

CEP-EMB e também em outras unidades de ensino da Secretaria de Educação. Proporcionando assim, uma 

maior divulgação e democratização da cultura possibilitando o acesso de todas as classes sociais e regiões do 

Distrito Federal. Para maiores detalhes, verificar Anexo 3 (pág. 125). 
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12.5 ñCONSERTA EMB COM CONCERTOSò 

  

 Realiza ao longo do ano letivo concertos, recitais, shows e eventos de perfil profissional. Tais 

concertos, recitais, shows e eventos poderão ter contrapartidas (cobrança simbólica transformadas em 

materiais e serviços) destinada única e exclusivamente para auxílio na manutenção geral, bem como para 

aquisição de instrumentos musicais e equipamentos aúdio-visuais para o CEP-EMB; 

 

12.6 SEMANA PEDAGÓGICA DAS ÁREAS 

 O CEP-EMB promove durante o ano letivo as ñSemanas Pedag·gicasò relacionadas a §reas 

específicas da U.E.. São semanas onde acontecem Concertos, Recitais, Shows, Master-Classes, Workshops, 

Palestras e Debates inerentes e direcionadas para determinada área de atuação do CEP-EMB. 

 Nas Semanas dedicadas a áreas específicas, tais como: Semana da Música, Semana de Palhetas; 

Semana dos Metais, Semana dos Sopros, Semana da Voz, Semana do Piano, Semana das cordas Friccionadas, 

Semana da Percussão, etc., o estudante poderá atuar como espectador dos concertos, palestras e workshops 

com professores da própria EMB e/ou convidados programados para estes eventos, ou como músico com sua 

participação no palco durante a programação de apresentações. Além de assistir e participar de master-classes, 

workshops, palestras e debates. 

 

13. PROGRAMAÇÃO  

  

Nossa identidade se constrói a partir da intersecção das circunstâncias que nos cercam com os 

desejos que trazemos. Ora, nossas circunstâncias podem ou não ser transformadas, dependendo 

das nossas ações(...) É preciso agirmos, individual e coletivamente (Fichmann apud Sousa, p. 

215)  

  

Chama-se de programação ao conjunto de ações a serem implementadas na escola no período 

de vigência do PPP, cujo objetivo é o atendimento das necessidades identificadas no diagnóstico 

(VASCONCELLOS, 2009, p. 195). Explicitam-se as ações, mais uma vez, em relação a cada uma 

das dimensões enfocadas, destacando-se as atividades relativas à dimensão pedagógica, ou seja, ao 

processo finalístico da escola, reunindo-se nesta seção todos os planos de curso, as matrizes 

curriculares, agenda de atividades, o calendário escolar e todos os demais documentos que descrevem 

o processo de ensino-aprendizagem.   

  

13.1 Viabilidades (propostas de ação)  

Diante das necessidades levantadas no diagnóstico em relação a cada uma das dimensões do 

PPP, na etapa de programação busca-se selecionar dentre todas, as que são possíveis de ser atendidas 

no presente ano letivo.  Segundo Nogueira,  

  
Diante das necessidades para alcan­armos a proje­«o de ñescola idealò, a qual foi definida 

no marco operativo e sonhada em nossa visão, se faz necessário traçarmos uma proposta de 

ação para tirar as ideias e sonhos do papel e transformá-los em realidade.  
Nessa etapa é de vital importância sabermos distinguir entre as ações necessárias, aquelas 

que podem ser atingidas e aquelas que não podem ser atingidas no período destinado à 

vigência do PPP (NOGUEIRA, 2009, p. 65).  
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Assim, sabendo-se que, dentre as necessidades levantadas no diagnóstico, nem todas podem 

ser atendidas de imediato, de acordo com as atuais condições disponíveis na escola, apresentam-se 

abaixo aquelas que foram consideradas para a elaboração da Programação das Metas para presente 

ano letivo.   

  

13.2 Metas 

 No atendimento de cada necessidade que tem viabilidade de ser considerada, requeiram-se 

diferentes providências, ou seja, ações. Assim, as metas propostas ñmanifestam os resultados que a escola 

pretende obter depois de implementar as a­»esò (MEDEL, 2008, p. 83).  

  

ü Programar e intensificar as reuniões com a comunidade escolar e com o Conselho Escolar, 

disseminando o conhecimento a respeito da Gestão Escolar Democrática, nos campos 

pedagógicos, administrativo, financeiro, com efetividade de 70% de seus representantes;  

ü Aumentar em 40% as saídas de Campo com os estudantes Formandos.  

ü Aumentar em 50% as atividades socioculturais oferecidas pela escola;  

ü Realizar encontros e reuniões bimestrais para avaliação da conduta da Equipe da Direção;  

ü Aumentar em 100% até o final de 2019 as parcerias com Colaboradores em geral;  

ü Reformar todos os Banheiros até 2019;  

ü Reformar todo o Telhado até 2019;  

ü Acompanhar para otimizar a realização da ampliação do quantitativo das salas de aula do CEP 

EMB até 2019 junto da SEEDF;  

ü Proporcionar atualização e manutenção permanente dos equipamentos de informática do CEP 

EMB;  

ü Propiciar o cumprimento, observação e acompanhamento efetivo dos Objetivos citados nas 

páginas 23 e 24 do PPP do CEP EMB tendo em vista o fortalecimento pedagógico;  

ü Propiciar o cumprimento, observação e acompanhamento do item 5.3 da página 79 do PPP do 

CEP EMB na perspectiva da avaliação institucional como ferramenta de uma Gestão 

Democrática de fato e de direito, com vistas a oferecer uma educação pautada na qualidade e 

na efetiva construção de uma identidade escolar participativa no CEP EMB;  

ü Adequar todas as necessidades que forem resultado das avaliações institucionais até 2019; 

ü Reaproximação da Comunidade em geral, embaixadas e órgãos ligados à área cultural com a 

Escola de Música de Brasília por meio de projetos musicais e pedagógicos, concertos, recitais, 

master classes e wokshops;  

ü Proporcionar maior segurança automatizando os portões de ingresso à U.E.; 

ü Projeto ñConserta EMB com Concertosò; 

ü Projeto ñProposta Art²stico-Did§ticoò (antigo recital did§tico); 
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13.3 Estratégias 

ü Estabelecer no calendário interno datas para realização de reuniões com todos os entes 

envolvidos no processo Ensino/Aprendizagem e Gerenciamento/Acompanhamento das ações 

realizadas pela Equipe da Direção do CEP EMB;  

ü Estabelecer no calendário interno datas para saídas de campo com estudantes formandos.  

ü Estabelecer parcerias com iniciativas público privadas; 

ü Participação efetiva dos Coordenadores Pedagógicos assim como da CPA no planejamento 

de atividades socioculturais;  

ü Dar continuidade às obras de melhoria e manutenção dos banheiros assim como telhado e 

parte elétrica;  

ü Estabelecer uma agenda para acompanhamento periódico do projeto de ampliação da EMB;  

ü Realizar levantamentos periódicos da situação dos equipamentos de informática assim como 

solicitar maior número de servidores e programadores;  

ü Realização de um encontro bimestral, nas coordenações pedagógicas coletivas, para 

viabilização de trocas de experiências entre o grupo de professores e avaliação das atividades 

realizadas no período;   

ü Incluir nas reuniões coletivas e de núcleo momentos para estudo, aprofundamento e para que 

sejam colocadas em prática as ações previstas no PPP do CEP EMB;  

ü Acompanhar sistematicamente as questões relacionadas aos Planos de Curso vigentes e os 

pendentes de aprovação assim como os Projetos Permanentes;  

ü Elaborar projetos que esclareçam à necessidade e o cuidado com o bem público e patrimônio 

do CEP EMB incluindo os Instrumentos que fazem parte do acervo da instrumentoteca, bem 

como o acervo da discoteca e da musicoteca; 

ü Implementa­«o e desenvolvimento do projeto ñConserta EMB com Concertosò; 

ü Submiss«o para aprova­«o e Implementa­«o do projeto ñProposta de Recital Art²stico-

Did§ticoò; 
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15. ANEXOS 

15.1 Anexo 1 ï PROJETO PEDAGÓGICO PERMANENTE MADRIGAL DE BRASĉLIA 

1. Apresentação 

1.1 ï Dados de Identificação 

CRE: Plano Piloto/Cruzeiro 

Título:  Projeto Pedagógico Permanente Madrigal de Brasília 

Unidade Escolar Proponente: Centro de Educação Profissional Escola de Música de Brasília 

Temas do Projeto: 

¶ Manutenção de um Coro de Câmara em nível avançado para servir de laboratório e espaço de 

formação de estudantes em nível técnico, atendendo às especificidades e se articulando com 

os vários itinerários formativos correntes no CEP/EMB,  

¶ Realização de Apresentações Didáticas em Unidades de Ensino da Rede Pública do GDF, e 

Concertos Públicos abertos à comunidade de Brasília, e entorno. 

¶ Registro de obras da literatura coral em CD/DVD ou qualquer mídia pertinente para uso como 

material didático no CEP/EMB e nas demais Unidades de Ensino da Rede Pública do GDF. 

¶ Registro de obras novas de autores do DF, ou relacionadas ao DF em CD/DVD ou qualquer 

mídia pertinente para uso como material didático no CEP/EMB e nas demais Unidades de 

Ensino da Rede Pública do GDF. 

Etapa/modalidade da Educação Básica atendida: Educação Profissional 

Número de estudantes atendidos: até 16 indivíduos selecionados através de processo seletivo 

externo (atendimento à comunidade externa, como uma das ações deste projeto) e até 16 alunos já 

matriculados no CEP/EMB com equival°ncia para a componente curricular ñPr§tica de 

Conjunto/M¼sica de C©maraò. Havendo aprova­«o em algum momento da modalidade ñEst§gioò ou 

ñPr§tica Educativa em Servi­oò na atualiza­«o do Plano de Curso T®cnico em Canto Erudito, este 

número será revisto para adequar o atendimento à nova realidade do itinerário formativo. Além disso, 

há o atendimento realizado nas Apresentações Didáticas, sendo este impossível de mensurar, pois 

varia de acordo com o tamanho das escolas atendidas22. 

Espaços utilizados para desenvolver as atividades do Projeto: Sala H-10 e Teatro do CEP/EMB 

para ensaios, Teatro do CEP/EMB para o registro de obras da literatura coral em CD/DVD ou 

qualquer mídia pertinente para uso como material didático no CEP/EMB; e o Teatro do CEP/EMB, 

Unidades de Ensino da SEDF, assim como outros espaços de cultura disponíveis para as 

apresentações. 

                                                           
22 No ano de 2016, o número de estudantes atendidos em Apresentações Didáticas em Unidades de Ensino do GDF e Concertos 
Públicos realizados no CEP/EMB foi de cerca de dois mil e quinhentos estudantes. 
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Período de Execução: O Projeto se define como Permanente. 

Responsáveis pela execução do Projeto: Será desenvolvido pela Equipe Gestora do CEP/EMB e 

Professores exclusivos, lotados no CEP/EMB e habilitados para participarem do Projeto. 

2. Introdução 

2.1 Histórico: 

O Madrigal de Brasília do CEP/EMB surgiu em 1963 por iniciativa do Maestro Levino Ferreira de 

Alcântara, formando um grupo de cantores recém-chegados à nova capital. Em todos esses anos de 

existência, o grupo construiu um marco referencial no cenário da música erudita brasileira e chegou 

a alcançar um nível técnico que o destacou como um dos melhores coros do Brasil. Atualmente, seu 

repertório abrange a literatura vocal de todos os períodos da música ocidental e, com frequência, o 

grupo realiza estreias nacionais e mundiais de composições inéditas, se firmando como um agente 

ativo na construção de novos saberes no cenário do canto-coral brasileiro e internacional. Durante sua 

trajetória, o Madrigal de Brasília do CEP/EMB gravou quatro CDs, sendo dois deles dedicados 

exclusivamente ao repertório coral brasileiro e um deles gravado a convite da Câmara Legislativa do 

Distrito Federal, contendo o Hino Oficial de Brasília e o Hino Nacional Brasileiro. Além disso, obteve 

premiações em festivais e concursos de canto coral no Brasil e no exterior. O Madrigal de Brasília do 

CEP/EMB contou com a participação de inúmeros integrantes durante a sua existência, entre 

professores, funcionários, estudantes e ex-estudantes do CEP/EMB. Diversos maestros conduziram 

os trabalhos do grupo e, atualmente, o Madrigal de Brasília do CEP/EMB está sob a regência do 

Maestro Éder Camúzis. 

A fundação do Madrigal de Brasília desempenhou um papel muito importante na campanha pela 

criação da EMB. Em 1964, a projeção deste coral na FEDF e em Brasília, em virtude da realização 

de inúmeros concertos em escolas da rede e em instâncias do governo, proporcionou a oficialização 

da Escola de Música de Brasília, através da Resolução nº 33/71 ï CD Conselho Diretor da Fundação 

Educacional do Distrito Federal, tendo então Levino de Alcântara como seu primeiro diretor em 

gestão, que perdurou até 1985. 

No início, o Madrigal atuava junto à Rádio Educadora de Brasília, passando a vincular-se apenas à 

Escola de Música, em 1969.  Entre 1972 e 1973, sobretudo através dos trabalhos de ensino e produção 

musical do Madrigal de Brasília, a Escola de Música conseguiu o terreno para a construção de sua 

sede definitiva cuja inauguração se deu a 11 de março de 1974, na SGA/Sul Quadra 602, Projeção 

ñDò Parte ñAò, Bras²lia ï DF. 

Em 1964, o maestro Levino Alcântara, organizou um fórum composto por professores da Rede 

Pública, que iniciaram uma intensa luta, objetivando a criação de uma Escola que viesse a ser o núcleo 

do ensino musical profissionalizante em Brasília. Aí, formou-se o embrião da Escola de Música de 
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Brasília. Após várias mudanças, a Escola de Música de Brasília ganhou sua sede definitiva, em 11 de 

março de 1974 (GUERRA VICENTE, A. P., 2007, p.7). 

Participou ativamente de todas as etapas para angariar fundos, na parte pedagógica e fundação da 

Escola de Música de Brasília e também de todas as atividades que vieram a culminar com a formação 

da Orquestra Sinfônica da Escola de Música de Brasília, nos anos de 1979 e 1980. Esta se 

transformaria na base para a atual Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Cláudio Santoro, com a 

qual o Madrigal de Brasília tem se apresentado até hoje. 

Em sua história, esteve sob a direção dos mais renomados maestros brasileiros entre os quais estão os 

maestros Levino de Alcântara, Cláudio Santoro, Eleazar de Carvalho, Carlos Alberto Pinto Fonseca, 

Orlando Leite, Marlos Nobre, Camargo Guarnieri, Isaac Karabtchevsky, Jocelei Bohrer, Sílvio 

Barbato, Emilio De Cesar, Lincoln de Andrade, Henrique Morelembaum, e outros, além de maestros 

internacionais como Mr. Robertson, diretor da Ópera de Londres, Christopher Bochmann, e John 

Pool, regente da BBC Singers, da Inglaterra; Wolfgang Groth, Gerald Kegelmann e o Prof. Hans 

Kast, do Robert Schumann Institut de Düsseldorf, da Alemanha; o maestro Manuel Ivo Cruz, de 

Portugal; Hans Swarowsky, da Áustria; Eric Ericsson, da Suécia; Robert Chambless, Robert Pratt, da 

Universidade de Michigan, e Ernest Green dos Estados Unidos; Stephen Zork, da Universidade 

Andrews, entre outros. 

2.2 Justificatiiva 

O "MADRIGAL DE BRASILIA" está previsto no Projeto Político-Pedagógico da Escola de Música 

de Brasília como Projeto Pedagógico desta instituição. 

As atividades do Madrigal de Brasília visam dar continuidade ao aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional, objetivando o desenvolvimento do estudante para a vida cidadã e 

para o trabalho. As atividades práticas musicais desenvolvidas no Madrigal de Brasília durante os 

ensaios, gravações, concertos, apresentações públicas para a comunidade interna e externa ao 

CEP/EMB e diversas outras, constituem-se oportunidades reais para o estudante-cantor desenvolver 

competências indispensáveis ao seu exercício profissional. 

 Ao proporcionar situações reais da prática profissional para os estudantes-cantores inseridos no 

Madrigal de Brasília, é possível garantir uma aproximação imediata da aprendizagem com o mundo 

do trabalho e, dessa forma, favorecer a construção de novas competências a partir do reconhecimento 

da prática em questão e do potencial significativo das ações observadas e/ou realizadas, assim como 

da funcionalidade das habilidades a serem desenvolvidas para melhor qualificar essas ações. 

 Com isso, espera-se que o estudante-cantor se torne de fato o construtor de seu conhecimento, a partir 

da reflexão e indagação da sua prática e da sua participação no processo ensino-aprendizagem, de 

modo crítico, reflexivo e criativo. Nesse direcionamento, os professores do Madrigal de Brasília 
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colocam-se como facilitadores da realização contínua de aprendizagem, focado no desenvolvimento 

integral destes estudantes-cantores, sejam eles da modalidade de Prática Educativa em Serviço, bem 

como de Prática Profissional Simulada, Prática de Conjunto, FIC Aperfeiçoamento (todos, espaços 

de aprendizagem propiciados pelo Projeto Permanente que estamos propondo), organizando as 

atividades e buscando tornar efetiva a construção do conhecimento. 

De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de nível Técnico 

para a Área de Artes, as escolas da Área de Artes, devem reconhecer a relação do mundo do trabalho 

com a arte e oferecer aos futuros profissionais uma formação que contribua para a construção de uma 

excelente bagagem cultural.  

Nesse sentido, as escolas têm a incumbência de permitir uma formação que culmine com o pleno 

desenvolvimento das potencialidades do estudante, fazendo-o transitar entre as diferentes propostas 

artístico-musicais (RCNEPTNM, p. 15). Tal perspectiva inclui a ideia de que a escola é um espaço 

destinado ao despertamento e ao preparo de artistas, etapa que é percorrida pelo estudante em toda a 

sua trajetória ao ingressar na escola. 

Os objetivos gerais do CEP-EMB explicitados em seu Projeto Pol²tico Pedag·gico s«o: ñformar 

técnicos de nível médio nas áreas de atuação da unidade escolar, capazes de atender as necessidades 

sociais e as demandas do mercado de trabalho, local e regionalmente; qualificar e requalificar jovens 

e trabalhadores, para atuar nos níveis intermediários do processo de produção nas áreas de atuação 

do CEP/EMB; formar e certificar para o exerc²cio profissional na §rea t®cnicaò (p. 23). 

O Projeto Madrigal de Brasília insere-se em tal propósito ofertando práticas e vivências diversas, 

articuladas com o fazer musical e com o mundo do trabalho na área de canto erudito, popular e canto-

coral para um público diverso em suas várias formas de atendimento e ações propostas. Deve-se 

compreender que o domínio das habilidades necessárias ao cantor, seja solista ou coralista envolve 

habilidades de extrema complexidade e implica, portanto, em uma vivência em várias atividades 

complementares além das previstas em um itinerário formativo. Além disso, é necessária uma 

interferência, com uma ação pedagógica em concertos públicos e produção de material didático 

sonoro, para a formação de uma plateia informada e consciente do que está ouvindo. Todo esse 

processo fomenta uma procura direta ou indireta aos cursos do CEP/EMB, seja pela pessoa que ao 

ouvir música sente a vontade de trilhar esse caminho profissional, ou pela pessoa que irá incentivar 

seus filhos a fazê-lo. De acordo com Costa (2003): ñas habilidades especializadas s«o adquiridas 

através de muitas horas de treino partindo de uma exposi­«o cultural iniciada na inf©nciaò (p. 27).  

Segundo a autora acima, o ato da execução musical requer a integração de habilidades desenvolvidas 

modularmente, dominadas de forma gradativa e hierarquicamente coordenadas. Trata-se de uma 

atividade sensório-motora, fundamentada em gerar e combinar ações baseadas em discriminações 
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sensoriais (p. 27). Deve-se aqui ressaltar que o ensino musical nas escolas regulares não corresponde 

de modo algum ao ensino musical deste CEP, já que este enfatiza e objetiva a aprendizagem de 

instrumentos musicais e canto. Dessa forma, acreditamos que a existência deste espaço de vivências 

musicais e ações didáticas, culturais e sociais, completa ra a formação do cantor profissional, 

deixando-o apto a ter uma melhor inserção no mundo do trabalho. 

O ensino de música em qualquer modalidade - formação inicial e continuada, técnico e superior - 

fundamenta-se nas especificidades exclusivas implícitas na aprendizagem de um instrumento 

musical. Cita-se ainda o que Costa (2003) escreveu sobre a trajet·ria de um artista: ño futuro artista ® 

aquele que progride suficientemente durante os chamados anos de latência, de modo que, ao passar a 

criticar o próprio trabalho, ele o considerará aceitável e prosseguirá produzindoò (p. 27). 

Deste modo, entende-se quão importante e determinante na vida do artista músico, a promoção de 

uma formação planejada, a qual irá contribuir fundamentalmente para a geração de novos talentos, 

preparados para o exercício de suas habilidades compondo junto a outras profissões uma configuração 

favorável ao ser humano, cidadão do mundo.  

Sendo assim, acreditamos que com este projeto, estamos contribuindo não apenas para a formação de 

nossos alunos como músicos capazes, e todo o público atendido pelo projeto como ouvintes 

esclarecidos, mas estamos também contribuindo para a formação de um cidadão e ser humano pleno. 

Atualmente, a Escola de Música de Brasília voltou a exercer uma atividade intensa de Música de 

Câmara, Sinfônica e Coral, mas por muito tempo foi o Madrigal que exerceu toda esta atividade, 

representando a Escola em comemorações e festividades oficiais relevantes, tanto do Executivo, como 

Legislativo, em âmbito nacional e internacional. Vale ressaltar que a quase totalidade dos alunos do 

CEP/EMB que participaram deste espaço de fazer musical ao longo de sua existência, atuaram 

posteriormente na formação de novos corais, conseguiram empregos em coros profissionais no Brasil 

ou no exterior, alguns são solistas destacados em ópera no Brasil e no exterior, e vários voltaram ao 

CEP/EMB como professores, ou são professores em outras instituições de ensino. Isso por si só, já 

demonstra o sucesso da atuação do Madrigal de Brasília na inserção destes ex-alunos no mundo do 

trabalho em Música. 

3. Objetivos 

3.1. Objetivos gerais: 

¶ Estudar e executar repertório de alto nível e de diferentes períodos e estilos musicais, por meio 

de ensaios diários, sob a orientação da equipe de professores que formam o Madrigal de 

Brasília do CEP/EMB; 

¶ Proporcionar aos estudantes-cantores uma rotina profissional de ensaios, como a existente no 

mundo do trabalho; 
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¶ Relacionar, de maneira transdisciplinar, conhecimentos e atividades musicais; 

¶ Desenvolver o hábito do estudo diário do repertório em desenvolvimento, bem como das 

práticas exigidas a um cantor profissional pelo mercado de trabalho; 

¶ Desenvolver e aperfeiçoar as relações interpessoais. 

¶ Promover concertos gratuitos e apresentações didáticas dentro das Unidades Escolares da 

SEDF, assim como em outros espaços de cultura. 

3.2. Objetivos específicos: 

¶ Executar grandes obras do repertório de câmara ou sinfônico coral brasileiro e internacional 

(ópera, missa, oratório entre outros); 

¶ Utilizar os elementos e conhecimentos de leitura à primeira vista no momento da realização 

musical; 

¶ Aplicar, na atuação, as técnicas de execução e os elementos básicos da postura, leitura e 

memória; 

¶ Ler e interpretar os signos gráficos musicais; 

¶ Atuar na prática coral avançada respondendo aos desafios colocados na situação específica de 

performance; 

¶ Utilizar a técnica vocal para a realização do repertório trabalhado; 

¶ Solfejar em conjunto com ou sem apoio harmônico; 

¶ Praticar as regras de pronúncia em línguas estrangeiras para a realização do repertório 

trabalhado; 

¶ Integrar os conhecimentos técnicos adquiridos em Morfologia e Análise, dentro da 

experiência da performance. 

¶ Trabalhar os procedimentos de escolha de repertório para um espetáculo musical. 

4. Conteúdos: 

A formação dos professores que compõem o Madrigal de Brasília é ampla e diversificada. Além da 

competência vocal necessária ao desenvolvimento do trabalho, estes possuem outras áreas de 

competências artístico-pedagógico-musicais. Sendo assim, o trabalho desenvolvido pelo Madrigal de 

Brasília junto aos estudantes-cantores, contribui para a abrangência das diferentes disciplinas em que 

hoje se segmenta o trabalho escolar. Ainda, proporciona aos estudantes uma vivência multidisciplinar 

no desenvolvimento de competências e habilidades, características exigidas do futuro profissional 

que ingressará no mercado de trabalho. 

¶ SOLFEJO: Trabalho realizado na sala de ensaio em todos os ensaios, utilizando o repertório 

selecionado para as apresentações. No solfejo os estudantes cantam os intervalos entre as 
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notas, de acordo com cada altura obedecendo aos ritmos grafados na partitura.  É uma 

construção de habilidade gradual e progressiva. 

¶ PERCEPÇÃO MUSICAL: Responsável pelo desenvolvimento do ouvido musical. Nos 

ensaios o estudante tem a oportunidade de treinar seu ouvido para perceber/identificar as 

características musicais presentes, tais como: melodia (altura das notas, ritmo utilizado, entre 

outros).   

¶ LEITURA RÍTMICA: Trabalho realizado na sala de ensaio em todos os ensaios, utilizando o 

repertório selecionado para as apresentações no qual são trabalhadas as estruturas rítmicas que 

compõem a música. Em cada repertório escolhido, o estudante pratica ritmos diferenciados 

até que forme um repertório rico e diversificado. 

¶ HISTÓRIA DA MÚSICA: Trabalho realizado na sala de ensaio durante a leitura do repertório 

selecionado para as apresentações no qual são trabalhados os conceitos estéticos referentes 

aos períodos históricos onde se inserem as peças do repertório escolhido, o estudante vivencia 

estéticas diferenciadas na sua abordagem vocal. 

¶ HARMONIA E CONTRAPONTO: Trabalho realizado na sala de ensaio durante a leitura do 

repertório selecionado para as apresentações no qual são trabalhadas as estruturas dessas duas 

gramáticas composicionais que se apresentam na música. Em cada repertório escolhido, o 

estudante vivencia procedimentos diferenciados de construção musical até que forme um 

repertório rico e diversificado. 

¶ MORFOLOGIA MUSICAL: Aqui o estudante aprende a ouvir e a identificar os padrões da 

ñarquitetura musicalò, significando-os e observando os seus usos recorrentes, podendo assim 

executar com compreensão o repertório musical selecionado. Ao atribuir significado à música, 

os estudantes se tornam mais preparados para preparar profissionalmente os seus próprios 

repertórios. 

¶ TÉCNICA VOCAL: Trabalho realizado na sala de ensaio em todos os ensaios, solucionando 

os problemas apresentados pelos estudantes, à partir da aplicação dos conceitos técnico-vocais 

na preparação do repertório selecionado para as apresentações, superando os obstáculos 

apresentados no decorrer da preparação.  

¶ LÍNGUAS ESTRANGEIRAS: Através do uso do Alfabeto Fonético Internacional (IPA), o 

estudante é apresentado às regras de pronuncia para os idiomas que serão trabalhados no 

repertório escolhido. Esta formação é altamente necessária na formação de um cantor 

profissional. 

¶ APRECIAÇÃO MUSICAL: Na apreciação musical o estudante e todas as pessoas atingidas 

pelas ações deste projeto, aprendem a ouvir e a identificar padrões em música. 
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¶ CANTO CORAL: Objetivo principal a ser trabalhado neste projeto, em suas diversas facetas. 

Sendo a voz um dos instrumentos principais em todas as culturas do mundo, é explorada de 

diferentes modos contribuindo para o seu bom desenvolvimento, e se apresenta como a 

principal forma de aproximação musical social, assim como o principal instrumento 

musicalizador.  

5. Metodologia: 

A metodologia empregada é integrativa na medida em que desenvolve ensaios em grupo, envolvendo 

todos os integrantes (professores e estudantes) do Madrigal de Brasília na construção de um resultado 

comum. 

Ainda, em apresentações públicas internas e externas, tanto a comunidade escolar como a comunidade 

externa são envolvidos como participantes ativos do fazer artístico, abrangendo diferentes faixas 

etárias. 

Além disso, a metodologia é colaborativa, pois, devido ao Madrigal de Brasília ser constituído por 

naipes ï grupos de vozes semelhantes ï, exige que seus integrantes conjuguem esforços na 

consecução do fim comum, tanto entre os membros de cada naipe, quanto no conjunto vocal do grupo 

como um todo. 

5.1 Desenvolvimento das ações: 

As atividades do Projeto Permanente Madrigal de Brasília do CEP/EMB estão assim previstas: 

¶ Ensaiar 3 dias por semana (4 horas de ensaio por dia), no turno matutino, totalizando 12 (doze) 

horas semanais, na sala H-10 e no Teatro do CEP/EMB, de acordo com a distribuição de salas 

planejada pela Equipe Gestora do CEP/EMB, 

¶ Programar e realizar o mínimo de dois concertos bimestrais no Teatro do CEP/EMB e projetos 

artístico-pedagógicos diversos em outras Unidades de Ensino da SEDF e em espaços 

alternativos definidos junto às coordenações do CEP/EMB, condicionado à demanda e às 

articulações propostas pela Equipe Gestora do CEP/EMB; 

¶ Atender a todos os estudantes das disciplinas de Introdução ao Canto Coral e Canto Coral 

(matriculados no níveis B1 e B2 de todos os Cursos FIC Básico Instrumental eruditos do 

CEP/EMB) através de participação nos ensaios gerais e concertos finais dessas turmas; 

¶ Atender os estudantes da disciplina Coro Lírico do turno matutino (turno de atividade do 

projeto), em seus diversos níveis através de participação nos ensaios e concertos dessas 

turmas; na sala H-10 ou no Teatro do CEP/EMB, de acordo com a distribuição de salas 

planejada pela Equipe Gestora do CEP/EMB  
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¶ Promover projetos pontuais com a participação da comunidade escolar na preparação e 

apresentação de concertos específicos, na sala H-10 ou no Teatro do CEP/EMB, de acordo 

com a distribuição de salas planejada pela Equipe Gestora do CEP/EMB  

¶ Apresentar-se, quando convocado pela SEEDF, em solenidades oficiais do GDF, em comum 

acordo com a Direção do CEP/EMB e a Coordenação de Programação Artística 

(condicionadas à demanda). 

Por meio das suas apresentações públicas, o Madrigal de Brasília contempla além dos estudantes do 

CEP/EMB e suas famílias, a comunidade em geral. 

5.1.1. Infraestrutura: 

 Para o bom desenvolvimento dos ensaios-aula são necessários espaços amplos como o Teatro do 

CEP/EMB ou a sala H-10, com os seguintes equipamentos: 

  Cadeiras sem braço; 

  Estantes de partituras; 

  Um piano ou teclado com caixa de som. 

 O CEP/EMB deverá disponibilizar dentro de suas possibilidades, uma máquina copiadora ou 

duplicadora para cópia das partituras que serão utilizadas nos ensaios-aula, apresentações didáticas e 

concertos. 

 Os Materiais de apoio (partituras e livros) constam no acervo bibliotecário e musicográfico do 

CEP/EMB, e serão complementados, se necessário, com o acervo pessoal dos professores envolvidos 

no projeto. 

6. Cronograma anual de trabalho: 

As atividades do Projeto Permanente Madrigal de Brasília do CEP/EMB estão assim previstas: 

¶ Ensaios como descrito no item 7.1. 

¶ Participação em dois ensaios gerais por semestre em todas as turmas de Introdução ao Canto 

Coral e Canto Coral do CEP/EMB; 

¶ Participação no concerto de encerramento do semestre (avaliação final) de todas as turmas de 

Introdução ao Canto Coral e Canto Coral do CEP/EMB; 

¶ Promover 1 concerto por semestre envolvendo alunos e professores dos cursos instrumentais 

do CEP/EMB; 

¶ Realizar Apresentações Didáticas nas Unidades de Ensino do GDF (condicionadas à 

demanda); 

¶ Realizar 4 concertos por semestre no Teatro do CEP/EMB, abertos ao público com repertórios 

distintos. Estes concertos poderão ser repetidos em outros espaços de cultura, fora do 
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CEP/EMB, também de forma gratuita, como Ação Social do projeto, ou conforme demanda 

apresentada à Direção do CEP/EMB; 

¶ Apresentar-se, quando convocado pela SEEDF, em solenidades oficiais do GDF, em 

conforme demanda apresentada à Direção do CEP/EMB e à Coordenação de Programação 

Artística (condicionadas à demanda). 

7. Corpo Docente: 

7.1 Quantitativo de professores 

O Madrigal de Brasília a partir de sua história se consolidou como um coro de câmara de alta 

performance, com elevado nível técnico que o destaca como um dos melhores coros do Brasil. Isso 

se deve, entre outros fatores, ao equilíbrio da sua formação.  

Os editais de seleção para vagas de emprego em coros profissionais e audições para cantores 

constantemente exigem que o candidato execute repertório que abranja desde o período renascentista 

até contemporâneo, passando pelas grandes obras corais dos séculos XVIII e XIX, peças que exigem 

um alto grau de complexidade característico do repertório realizado por este grupo, tais como: 

Messias, de G.F. Händel; Oratório de Natal, de J.S. Bach; Grande Missa em Dó Menor, W.A. Mozart; 

A Criação, J. Haydn; Nona Sinfonia, L. Von Beethoven; Pequena Missa Solene, G. Rossini; Missa 

de Santa Cecília, C. Gounod; Requiem Alemão, J. Brahms; Carmina Burana, C. Orff; Choros 10, H. 

Villa-Lobos entre outros. 

Para o seu funcionamento pleno e ideal, e para que se possa oportunizar ao estudante a experiência 

de executar o repertório necessário para a sua formação profissional, assim como realizar as grandes 

obras corais indispensáveis à formação do estudante-cantor, compor-se-á a seguinte estrutura: 

Professores: 

¶ 1 (um) professor/maestro, 1 (um) professor/pianista correpetidor, 24 (vinte e 

quatro) professores/cantores ï sendo, 6 (seis) professores/sopranos, 6 (seis) 

professores/contraltos, 6 (seis) professores/tenores e 6 (seis) 

professores/baixos. 1 (um) professor, dentre os vinte e quatro já citados, 

acumulará a função de professor de técnica vocal; 

¶ Os professores/maestro, professor/correpetidor pianista e o professor de 

técnica vocal serão definidos em processo seletivo interno, dentre os 

participantes do projeto Madrigal de Brasília. 

 

Vale destacar que o quantitativo total de estudantes atendidos por este projeto representa 100% dos 

estudantes que ingressam nos Cursos Básicos da Área Erudita da Escola de Música de Brasília. Isso 

porque todos os alunos que ingressam neste Centro de Educação Profissional cursam as disciplinas 
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Iniciação ao Canto Coral e Canto Coral, atendidas pela atuação do Madrigal de Brasília. Ainda, este 

é o único grupo vocal que realiza repertório à altura das necessidades profissionais de todos os 

estudantes de canto desta instituição de ensino bem como de qualquer formação instrumental do 

CEP/EMB que necessite de coro em sua composição. 

Além de sua atuação no CEP/EMB, o Madrigal de Brasília também atende centenas de estudantes da 

Rede Pública de Ensino por meio de apresentações didáticas nas Unidades de Ensino da SEDF. 

Sendo assim, o quantitativo de professores envolvidos no Projeto Pedagógico Permanente Madrigal 

de Brasília, o quantitativo de professores do Madrigal de Brasília atende ao princípio da eficiência 

elencado no Art. 37 da Constituição Federal. Entenda-se que a eficiência aborda o modo como 

executamos uma atividade; consiste em fazer corretamente as coisas que nos são atribuídas. O Projeto 

Permanente Madrigal de Brasília realiza suas atividades de forma eficiente, na medida em que 

consome o mínimo de recursos na obtenção dos resultados propostos. A quantidade de recursos 

empregados é compatível com a necessidade das operações pedagógicas que realiza. 

7.2 Habilitações 

 Todos os professores envolvidos no Projeto Madrigal de Brasília deverão ter habilitação em Canto, 

Canto Coral, Técnica Vocal, ou demonstrar aptidões nestas áreas em procedimentos de avaliação feita 

por uma banca de professores da área, formada especificamente para este fim. Na formação desta 

banca o maestro do grupo é membro obrigatório. 

7.3 Carga horária dos professores do Madrigal de Brasília 

A atuação dos professores integrantes do Madrigal de Brasília dá-se neste momento da seguinte 

forma: 12 (doze) horas semanais no turno matutino em regência neste projeto. O complemento de 

carga horária para os professores que trabalham no contrato de 40 horas em regime de 20/20 horas 

está feita em turmas teóricas, ou aulas de instrumento específico de acordo com suas habilitações, no 

turno vespertino ou noturno, conforme a portaria de distribuição de carga horária vigente. 

Os ensaios-aulas do Madrigal de Brasília compreendem a Ação Social Canto Coral no Madrigal de 

Brasília, Prática de Conjunto, Atendimento às turmas de Introdução ao Canto Coral (ICCO) e Canto 

Coral (CCO) e Atendimento às Unidades de Ensino do Distrito Federal. 

Os horários de atendimento à Ação Social Canto Coral no Madrigal de Brasília e Prática de 

Conjunto/Música de Câmara ocorrem às terças-feiras e quintas-feiras, das 9h30 às 12h. 

O Atendimento às turmas de ICCO e CCO ocorre de diferentes formas, a saber: gravações de guias 

de estudo e gravações de material didático para utilização em sala de aula às quintas-feiras, das 8h às 

9h50, conforme necessidade das turmas dos turnos matutino, vespertino e noturno; ensaios-aulas 

periódicos junto às turmas no seu turno de atividade; ensaios-aulas e apresentações bimestrais no 

Teatro do CEP/EMB. 
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Apresentações, quando convocadas pela SEEDF, em solenidades oficiais do GDF, em comum acordo 

com a Direção do CEP/EMB e a Coordenação de Programação Artística (condicionadas à demanda). 

8. Corpo Discente: Modalidades de atendimento aos estudantes e formas de acesso. 

 O Madrigal de Brasília atende cerca de 450 alunos no CEP/EMB, dispostos da seguinte forma: 

8.1 Ação Social ï Canto Coral No Madrigal de Brasília 

Terá duração mínima de 01 (um) semestre e serão destinadas 16 vagas para indivíduos da comunidade 

do Distrito Federal, sendo 4 vagas para cada naipe (sopranos, contralto, tenor e baixo). 

O pré-requisito será o de ter conhecimento musical e vocal em nível avançado. 

A forma de acesso será por processo seletivo simplificado semestral de ampla divulgação, a ser 

realizado no Centro de Educação Profissional Escola de Música de Brasília (CEP/EMB) em etapa 

única composta por teste prático vocal e entrevista com o candidato perante banca examinadora 

composta por maestro e professores do Madrigal de Brasília. 

8.2. Prática de Conjunto/Música de Câmara 

Aos estudantes do CEP/EMB que se destacam no instrumento canto será ofertada a possibilidade de 

integrar o Madrigal de Brasília por meio de banca avaliadora constituída por uma equipe de 

professores atuantes no Madrigal de Brasília, escolhidos para este fim. Serão selecionados até 4 

estudantes por naipe (conforme a demanda) totalizando até 16 estudantes nesta modalidade de 

atendimento. 

A sua permanência será reavaliada a cada semestre letivo de acordo com seu rendimento nas 

atividades propostas por este Projeto Permanente. 

8.3. Disciplinas de Introdução ao Canto Coral e Canto Coral 

Atendimento aos estudantes das disciplinas de Introdução ao Canto Coral e Canto Coral (matriculados 

nos diversos cursos instrumentais do CEP/EMB) através de participação nos ensaios-aulas e concertos 

dessas turmas. O quantitativo de estudantes atendidos nestas turmas é de aproximadamente 450 por 

semestre. 

8.4. Disciplinas de Coro Lírico 

Atendimento aos estudantes das disciplinas de Coro Lírico (matriculados no Curso Técnico em Canto 

Erudito do CEP/EMB) através de participação ativa nos ensaios-aulas e concertos deste projeto 

(observando a carga horária que o aluno deve cumprir em seu itinerário formativo). O quantitativo de 

estudantes atendidos nestas turmas é de aproximadamente 10 por semestre. 

8.5. Estudantes das Unidades de Ensino das Regiões Administrativas do DF 

Atendimento aos estudantes através de apresentações didáticas devidamente agendadas e acordadas 

entre o Madrigal de Brasília, o CEP-EMB e as Unidades de Ensino. O quantitativo de estudantes 

atendidos nesta modalidade é de aproximadamente 2.000 por semestre. 
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9. Critérios de Avaliação e de Acompanhamento: 

9.1 Do Projeto: 

O Projeto Permanente Madrigal de Brasília será avaliado semestralmente pela Equipe Gestora do 

CEP/EMB através do acompanhamento das atividades pedagógico-artísticas realizadas e descritas em 

relatórios semestrais, gerados pela equipe de professores envolvidos no projeto e comprovados por 

documentação própria: Diários de classe, Ofícios de requisição do grupo por parte da SEEDF, 

Memorandos das Unidades de Ensino atendidas, Programas de Concertos e Apresentações, 

Certificados, Material fotográfico, Material fonográfico ou quaisquer outros documentos ou mídias 

que comprovem a realização das atividades propostas. 

 

9.2. Dos estudantes: 

De acordo com o artigo 34, do Parecer CNE/CEB, nosso sistema de ensino público adota o conceito 

de avaliação contínua e cumulativa:  

A avaliação da aprendizagem dos estudantes envolvidos no projeto visa à sua progressão para o 

alcance do perfil profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao longo do processo sobre os 

de eventuais provas finais (p. 65). 

Com base nesses pressupostos, entendemos que a avaliação deve primar pelo acompanhamento 

permanente e atento do estudante em seu processo educativo. Deve-se considerar a avaliação do 

processo e o resultado obtido no trabalho conjunto estudante e professor.  

Nesse sentido, para tomar conhecimento das aprendizagens dos alunos envolvidos neste projeto, o 

Madrigal de Brasília elabora avaliações diagnósticas periodicamente. No início do semestre é 

realizada uma sondagem acerca dos conhecimentos apreendidos até então, sua trajetória acadêmica, 

seu progresso em outras disciplinas e sua vivência dentro do Canto Coral. A partir disso as atividades 

são planejadas levando-se em conta os diversos perfis encontrados nos alunos atendidos.  

Nessa perspectiva, a avaliação tem início desde o primeiro encontro entre a equipe de professores e 

os estudantes. Mutuamente, as partes envolvidas já delineiam entre si impressões que influirão na 

relação que ali terá início ou continuidade, nos casos em que as partes já se reconhecem. Aos 

professores, entretanto, cabe conduzir o processo dentro de parâmetros conhecidos por ambas as 

partes.  

A menção final é estabelecida com base no rendimento apresentado pelos alunos durante os ensaios 

e seu desempenho nos concertos e apresentações diversas. É feita a observação e os registros em 

fichas de avaliação individuais pelos professores durante o semestre, de forma a "prevalecer os 



103  

aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao longo do processo sobre os 

de eventuais provas finais", como prevê a LDB 9.394/96. 

A avaliação do processo de ensino aprendizagem deve ser: formativa, processual, contínua, 

cumulativa, abrangente, diagnóstica e interdisciplinar, com prevalência dos aspectos qualitativos 

sobre os quantitativos do desempenho do estudante. 

O objeto da avaliação no CEP-EMB assenta-se sobre os conhecimentos e habilidades musicais 

adquiridos nos diversos cursos ofertados, com vistas ao reconhecimento das aprendizagens e à uma 

certificação.  

Para a avaliação continuada, será dada ênfase no processo de aprendizagem e que abrange tanto as 

horas diretas quanto indiretas utilizadas durante o trabalho, e diz respeito aos aspectos nos objetivos 

e conteúdos do projeto. 

¶ Critérios de avaliação: Compreensão dos conteúdos, participação nos ensaios e apresentações 

do Madrigal de Brasília, teste individual, naipes, quartetos e/ou em grupo. 

¶ Procedimentos de avaliação: A avaliação possui dois momentos de verificação conjunta, por 

ocasião do final do 1o bimestre bem como do 2o bimestre, em cada um dos dois semestres. 

¶ Bancas avaliadoras: constituídas por no mínimo três professores e maestro do Madrigal de 

Brasília; 

¶ Relatórios elaborados e registrados em diário de classe específico sobre o desenvolvimento 

do estudante; 

As avaliações dos estudantes ocorrerão bimestralmente e consideram o conjunto de estratégias 

pedagógicas avaliativas citadas acima. Os resultados das avaliações bimestrais dos estudantes do 

CEP-EMB são expressos por meio de menções, conforme abaixo: 

 

Menção Conceito Definição Operacional 

AP Apto 

O estudante desenvolveu as competências requeridas, com o 

desempenho desejado conforme Plano de Curso, obtendo por 

meio dos instrumentos utilizados para a avaliação, as 

menções: SS, MS ou MM. 

NA 
Não 

Apto 

O estudante não desenvolveu as competências requeridas, 

obtendo por meio dos instrumentos utilizados para a 

avaliação, as menções: MI, II ou SF. 

 

O resultado da primeira avaliação bimestral considera como indicativo de desempenho, servindo para 

registrar o momento do estudante em seu percurso pedagógico, bem como para orientar as partes 
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envolvidas ï professor e estudante ï no estabelecimento das estratégias de ação pedagógica para o 

segundo bimestre.  

O resultado da segunda avaliação bimestral considera todos os critérios citados e equivale à avaliação 

final do semestre na qual o estudante dever§ ñdemonstrar o domínio de determinadas habilidades e 

conhecimentos que se constituem em condi­»es indispens§veis para as aprendizagens subsequentes.ò 

(Regimento das Escolas Públicas do DF 2015, p.74) 

9.3. Perfil de Conclusão do estudante diretamente envolvido nas atividades do Madrigal de 

Brasília 

 O aluno egresso do Projeto Permanente Madrigal de Brasília estará apto a ingressar no mundo do 

trabalho, pois terá adquirido ao longo de seu percurso, habilidades, competências e terá vivenciado 

um repertório musical/vocal que o habilitará a participar dos editais de concurso para os principais 

coros profissionais atuantes, assim como estará apto a ingressar no mercado de eventos e gravações. 

O estudante deverá: 

¶ Conhecer, analisar e aprimorar a técnica e a expressão vocal; 

¶ Mobilizar saberes técnicos e expressão vocal em situação prática; 

¶ Dominar artisticamente o instrumento (voz) e a gramática musical dos diferentes gêneros e estilos 

musicais, no contexto da execução. 

¶ Relacionar, analisar e utilizar os elementos básicos de postura, leitura e memória; 

¶ Apreender a intenção estética do compositor; 

¶ Aprimorar a execução por meio da construção de saberes e da análise, reflexão e compreensão 

técnica e estética musicais; 

¶ Conhecer e analisar a morfologia musical; 

¶ Dominar a postura corporal necessária para a boa performance; 

¶ Aprender técnicas de relaxamento e aquecimento para prevenção de LER/DORT 

¶ Trabalhar em equipe, respeitando as individualidades, em prol do sucesso do objetivo comum 

estabelecido; 

¶ Analisar as peças do repertório trabalhado em diversos contextos musicais: histórico, formal, 

estrutural entre outros; 

¶ Desenvolver a fluência da leitura visando a execução do maior número de informações contidas 

numa partitura (dinâmica, andamento, modulação, afinação, dicção e fonética, outros) 

¶ Executar peças do repertório original para coro de diferentes níveis de dificuldade técnica, estilos 

e períodos musicais; 

¶ Executar arranjos de música popular ou folclórica brasileira de diferentes níveis de dificuldade 

técnica; 
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¶ Executar grandes obras do repertório de câmara ou sinfônico coral brasileiro e internacional 

(ópera, missa, oratório entre outros); 

¶ Utilizar os elementos e conhecimentos de leitura à primeira vista no momento da realização 

musical; 

¶ Aplicar, na atuação, as técnicas de execução e os elementos básicos da postura, leitura e memória; 

¶ Ler e interpretar os signos gráficos musicais; 

¶ Atuar na prática coral avançada respondendo aos desafios colocados na situação específica de 

performance; 

¶ Utilizar a técnica vocal para a realização do repertório trabalhado; 

¶ Solfejar em conjunto com ou sem apoio harmônico; 

¶ Praticar as regras de pronúncia em línguas estrangeiras para a realização do repertório trabalhado; 

¶ Integrar os conhecimentos técnicos adquiridos durante o seu curso regular, dentro da experiência 

da performance. 

 

Bases tecnológicas/Conteúdo: 

¶ Percepção, organização e leitura rítmica, melódica, harmônica e textural aplicados. 

¶ Ferramentas e técnicas de expressão individual e coletiva e de manipulação de repertórios; 

¶ Normas e padrões de utilização dos elementos básicos de postura, leitura, memória e 

sincronicidade; 

¶ Técnicas de leitura; 

¶ Técnicas de análise de fraseologia, agógica, estilos, sonoridade, sincronização; 

¶ Conhecimentos de estilos, formas e gêneros; 

¶ Conhecimentos em História da Música: a) Periodização da História da Música Ocidental através 

do repertório estudado; b) Aspectos históricos da Música Brasileira Tradicional e Popular através 

do repertório estudado. 
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15.2. ANEXO 2 

PROJETO PEDAGÓGICO PERMANENTE  MUSICALIZAÇÃO INFANTOJUVENIL  

1. IDENTIFICAÇÃO  

O Projeto Permanente do Núcleo de Musicalização InfantoJuvenil tem sido ofertado pelo CEP/EMB 

como requisito fundamental para a formação de futuros músicos profissionais.  

O Núcleo de Musicalização InfantoJuvenil atende às etapas do itinerário formativo dos cursos Técnicos 

de Instrumento Musical do CEP/EMB: Iniciação ao Instrumento e Intermediário no Instrumento-Básico 

Instrumental, voltadas para crianças, com idade inicial de 08 e 14 anos, por meio da oferta de disciplinas 

teórico-práticas da matriz curricular dos respectivos cursos, com o objetivo de formar instrumentistas. 

 

2. INTRODUÇÃO  

De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de nível Técnico para a 

Área de Artes, as escolas da Área de Artes, devem reconhecer a relação do mundo do trabalho com a arte e 

oferecer aos futuros profissionais uma formação que contribua para a construção de uma excelente bagagem 

cultural.  

Nesse sentido, as escolas têm a incumbência de permitir uma formação que culmine com o pleno 

desenvolvimento das potencialidades do estudante, fazendo-o transitar entre as diferentes propostas artístico-

musicais (RCNEPTNM, p. 15). Tal perspectiva inclui a ideia de que a escola é um espaço destinado ao 

despertamento e ao preparo de artistas, etapa que é percorrida pelo estudante em toda a sua trajetória ao 

ingressar na escola. 

Em conformidade com os objetivos gerais do CEP-EMB explicitados em seu Projeto Político Pedagógico: 

ñformar t®cnicos de n²vel m®dio nas §reas de atua­«o da unidade escolar, capazes de atender as necessidades 

sociais e as demandas do mercado de trabalho, local e regionalmente; qualificar e requalificar jovens e 

trabalhadores, para atuar nos níveis intermediários do processo de produção nas áreas de atuação do 

CEP/EMB; formar e certificar para o exerc²cio profissional na §rea t®cnicaò (p. 23), o n¼cleo de 

Musicalização Infantojuvenil oferece cursos destinados ao público a partir de oito anos de idade. Deve-se 

compreender que a aprendizagem de um instrumento musical envolve habilidades de extrema complexidade 

e implica, portanto, um período que ultrapassa a carga horária de 800h do curso técnico de música (catalogado 

pelo PRONATEC).  

Consta no Projeto Político Pedagógico (2014-2016) do CEP/EMB que, desde a gestão do fundador dessa 

Unidade Escolar, maestro Levino de Alcântara, os cursos ofertados incluem crianças e adolescentes como 

descrito abaixo:  

o A partir de sete anos de idade Ý curso CCM - Crescendo com a Música. 
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o InfantoJuvenil Ý curso PP-Pré-profissionalizante e cursos Técnicos Profissionalizantes (matutino e 

vespertino, instrumental e vocal). 

o Estudantes maiores de dezoito anos Ý curso CM - Cultura Musical (noturno). 

Em 1985, na gestão do professor Carlos Galvão, os cursos Crescendo com a Música e Pré-

Profissionalizante foram substituídos pelos cursos de Musicalização Infantil e de Musicalização Juvenil. 

A partir de 2011, com a gestão do Prof. Ataíde de Mattos, o Núcleo de Musicalização Infantil, foi 

substituído pelo Núcleo de Musicalização Infantojuvenil, por abranger cursos com faixa etária inicial de 08 

a 14 anos. 

É notória, na história dessa Unidade Escolar, a necessidade de abranger o ensino de música para 

crianças e adolescentes, mesmo visualizando, na sua concepção, uma escola para formar profissionais em 

música. A música, por ser uma habilidade que requer horas de treinamento para o desenvolvimento de 

habilidades motoras cognitivas, distribuídas em vários anos de estudo, necessita de um itinerário formativo 

que promova, desde a infância, a possibilidade da aprendizagem de um instrumento.  

Apesar de o Núcleo de Musicalização Infantojuvenil estar inserido em um Centro de Educação 

Profissional, acreditamos na existência de amparo para o estabelecimento da formação musical a que nos 

propomos.  

Considerando que se trata de uma escola única, no Distrito Federal, a oferecer curso específico de 

música e de forma gratuita, o projeto em questão servirá como forma de atendimento a uma parcela da 

demanda de estudantes provenientes das escolas públicas, cujas famílias nem sempre possuem poder 

aquisitivo para manter os filhos em uma escola particular específica de música. Ao oferecer musicalização a 

crianças e adolescentes, com vistas a formar instrumentistas, de diferentes faixas etárias e segmentos sociais, 

contribui-se para uma possível formação profissional na área de Música, possibilitando a apropriação pela 

comunidade do conhecimento musical, abrindo caminho para a inserção na Educação Profissional Técnica 

de Nível Médio e, em consequência, no mundo do trabalho. 

Ressalta-se ainda, que a clientela Infantojuvenil atendida pelo presente Núcleo servirá como material 

humano a ingressar no curso técnico oferecido pelo CEP/EMB. Nesse sentido, a presença de estudantes a 

partir de 08 anos no referido curso é imprescindível para que a escola receba, no curso técnico, estudantes 

devidamente preparados para alcançar um de seus principais objetivos: formar profissionais altamente 

qualificados para atuar no mercado de trabalho. 

Atualmente, o Núcleo de Musicalização Infantojuvenil atende aproximadamente 700 estudantes, que 

ingressam na escola por meio de sorteios e prova prática de instrumento. Nota-se que a procura pelos cursos 

tem aumentado a cada semestre.  
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3. JUSTIFICATIVA  

De acordo com Costa (2003): ñas habilidades especializadas s«o adquiridas atrav®s de muitas horas de 

treino partindo de uma exposi­«o cultural iniciada na inf©nciaò (p. 27).  

Segundo a autora o ato de tocar um instrumento musical requer a integração de habilidades desenvolvidas 

modularmente, dominadas de forma gradativa e hierarquicamente coordenada. Trata-se de uma atividade 

sensório-motora, fundamentada em gerar e combinar ações baseadas em discriminações sensoriais (p. 27). 

Deve-se aqui ressaltar que o ensino musical nas escolas regulares não corresponde de modo algum ao ensino 

musical deste CEP, já que este enfatiza e objetiva a aprendizagem de um instrumento musical. Dessa forma, 

acreditamos que a oferta de cursos que abrangem estudantes a partir de 8 anos de idade contempla um 

itinerário formativo completo para a formação do músico profissional, deixando-o apto, inclusive, para 

prosseguir carreira acadêmica em música. 

O ensino profissional de música em qualquer modalidade - formação inicial e continuada, e técnico - 

fundamenta-se nas especificidades exclusivas implícitas na aprendizagem de um instrumento musical. Cita-

se ainda o que Costa (2003) declara sobre a trajet·ria de um artista: ño futuro artista ® aquele que progride 

suficientemente durante os chamados anos de latência, de modo que, ao passar a criticar o próprio trabalho, 

ele o considerará aceit§vel e prosseguir§ produzindoò (p. 27). 

Deste modo, entende-se quão importante e determinante na vida do artista músico, a promoção de uma 

formação planejada, a qual irá contribuir fundamentalmente para a geração de novos talentos, preparados 

para o exercício de suas habilidades compondo junto a outras profissões uma configuração favorável ao ser 

humano, cidadão do mundo. 

4. OBJETIVOS 

4.1 Objetivo Geral:  

- Preparar estudantes para os Cursos Técnicos do CEP/EMB. 

4.2 Objetivos Específicos: 

-Despertar e desenvolver o gosto musical; 

-Favorecer o desenvolvimento da sensibilidade musical; 

-Desenvolver o senso rítmico, a improvisação, a audição de diferentes tipos de sons, a memória auditiva, a 

concentração, a autodisciplina, a consciência corporal; 

-Desenvolver a percepção musical e a produção musical (criatividade); 



111  

-Realizar o fazer musical por meio da execução instrumental da flauta doce, do teclado em grupo e de 

instrumentos de percussão diversificados, do canto coral, e de jogos e brincadeiras musicais; 

-Proporcionar a aprendizagem de conteúdos específicos de teoria musical, solfejo, leitura rítmica e percepção 

musical, necessárias para execução no instrumento; 

-Fornecer ferramentas que possibilitem o domínio da linguagem musical, capacitando o estudante para a 

execução do instrumento; 

-Preparar o estudante para a formação instrumental específica a ser cursada no técnico. 

5. CONHECIMENTOS E METODOLOGIA  

A entrada/admissão de estudantes nos cursos do CEP/EMB realiza-se semestralmente, mediante edital 

divulgado semestralmente no DODF. 

De acordo com a Portaria nº 24, de 05 de fevereiro de 2018, o CEP-EMB, ñem paralelo aos cursos 

regulares, oferta os projetos pedagógicos Madrigal de Brasília e Musicalização Infantojuvenil, autorizados 

seguindo os parâmetros da Portaria 444/2016, previstos em seu Projeto Pol²tico Pedag·gicoò. A mesma 

Portaria informa que o Projeto Pedagógico Musicalização Infantojuvenil atende estudantes inseridos nas 

seguintes modalidades de ingresso:  

I - Ingresso para o curso de Iniciação ao Instrumento: os estudantes não necessitam de conhecimento prévio 

e a entrada ocorre por meio de sorteio. 

II - Ingresso para curso Intermediário no Instrumento-Básico Instrumental: os estudantes necessitam, ou não, 

dependendo do curso, de conhecimento prévio, e a entrada ocorre por meio de teste no instrumento/entrevista 

ou sorteio. 

Ao ingressarem nos cursos ofertados pela Musicalização Infantojuvenil, os estudantes são inseridos em 

turmas, de acordo com os componentes curriculares teóricos e práticos oferecidos pelo núcleo, conforme 

especificado abaixo: 

I- Curso de Iniciação ao Instrumento: 

1. MIA: Estudantes com idade inicial de 8 e 9 anos; 

2. MIB: Estudantes com idade inicial de 10 a 12 anos; 

3. MIC: Estudantes com idade inicial de 13 e 14 anos.  

Nas aulas das turmas MIA e MIB as atividades são distribuídas da seguinte forma: 

1. AULAS DE PEM: Compreendem aulas de teoria e percepção musical, teclado e flauta em grupo, solfejo 
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e leitura r²tmica, com o uso de instrumentos de percuss«o e do m®todo ñO Passoò. As aulas de PEM s«o 

ofertadas em turmas de até 15 estudantes. As aulas são ministradas apenas por um professor. 

2. AULAS DE CANTO CORAL: Nas aulas são trabalhadas técnica vocal e repertório erudito e popular 

diversificado. As aulas de Canto Coral são ofertadas em turmas de até 40 estudantes. As aulas são ministradas 

por um professor maestro e um professor correpetidor (piano). 

3. AULAS DE INICIAÇÃO AO INSTRUMENTO: São realizadas aulas semanais no instrumento escolhido 

pelo estudante. As aulas de Instrumento são ofertadas em turmas de 1 a 4 estudantes, conforme Programa da 

Disciplina, justificadas pedagogicamente, considerando as condições necessárias relatadas pelos professores 

regentes das disciplinas, como por exemplo: espaço físico adequado, níveis dos estudantes, número de 

instrumentos, entre outras. As aulas são ministradas por um professor, apenas. 

4. AULAS DE PRÁTICAS DE CONJUNTO: As práticas de conjunto da Musicalização Infantojuvenil 

compreendem: banda, orquestra de cordas, flauta doce e canto coral avançado e percussão. As aulas de prática 

de conjunto passaram a ser oferecidas aos alunos que ingressam no curso de Iniciação ao Instrumento MIA e 

MIB Musicalização Infantojuvenil a partir do 2º semestre de 2017, com o objetivo de oferecer a esses 

estudantes a oportunidade de participar de uma prática instrumental em grupo, uma vez que a disciplina 

Prática de Conjunto só é oferecida no Curso Básico pelos diversos Núcleos de Instrumento. As aulas ocorrem 

de segunda a quinta-feira, das 9h30 às 10h15, no turno matutino e das 15h30 às 16h15, no turno vespertino.  

A participação na prática de conjunto possibilita ao estudante o contato com um repertório musical 

que permite o seu desenvolvimento em etapas progressivas. No trabalho com o repertório musical, as aulas 

se detêm em aspectos musicais interpretativos com viés exclusivamente prático, sob o formato de ensaio 

musical, e incluem apresentações públicas. Além disso, as aulas permitem ao aluno a oportunidade de rever 

conceitos teóricos e práticos, como leitura rítmica e solfejo das peças executadas. Ressalta-se que os alunos 

cujo instrumento não se enquadra nas modalidades de sopro ou cordas friccionadas participam da prática de 

flauta doce.  

Integra as práticas de conjunto, o coro especial da Musicalização Infantojuvenil, criado em 2004 sob 

o t²tulo de ñCoro Primo Cantoò, com o objetivo realizar apresenta­»es art²sticas e did§ticas com estudantes 

previamente selecionados por seus talentos musicais (afinação, ritmo, leitura musical), bem como promover 

o crescimento cultural e musical dos mesmos, por meio de repertório coral variado, de estilos, épocas, 

nacionalidades e compositores diversos, além de incentivar a criação conjunta de arranjos vocais e rítmicos 

para canções - compostas ou não- pelo próprio grupo.  

Outros objetivos a serem alcançados pelo grupo são: subsidiar a formação de futuros profissionais em 

música, garantindo a oferta de um coro infantojuvenil permanente do CEP-EMB para estudantes da referida 

escola, desenvolver a postura de palco; desenvolver a técnica vocal; realizar a leitura musical; executar a 

interpretação de diferentes estilos musicais; executar arranjos diversificados; divulgar diversos repertórios; 
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incentivar a comunidade, através das apresentações, na prática do canto coral; incentivar o estudante na 

continuidade do estudo da música; fornecer subsídios para a formação profissional em música; oferecer aos 

estudantes do CEP/EMB a vivência da performance de coro em apresentações internas e externas como parte 

da formação musical; desenvolver habilidades e competências do músico coralista envolvidas na prática de 

coro; desenvolver a vivência social como consequência da prática conjunto; aproximar o estudante do CEP-

EMB dos estudantes da rede e da sociedade através de apresentações musicais;  desenvolver senso estético 

através do repertório coral, além de ampliar o conhecimento e o gosto musical através do repertório coral.  

As aulas são realizadas com procedimentos pedagógicos utilizados em corais, tais como: 

aquecimento, técnica vocal, solfejo, contextualização histórica e social da música, treinos das vozes em 

separado, afinação das vozes em grupo, dinâmica e uniformização da música e aprimoramento musical. 

Os concertos são realizados para que o estudante desenvolva intimidade com o palco, aprenda postura 

adequada, e o relaxamento necessário para o canto coral. Tudo isso é visto nos ensaios (aulas), nos quais 

o estudante é preparado para a performance - técnica vocal, leitura musical, domínio de interpretação, 

domínio de palco -  todos estes aspectos importantes na formação de um músico profissional.  

Ao participar de grupos como o Coro Primo Canto, os estudantes terão acesso a arranjos musicais 

elaborados, de qualidade avançada, com vistas à formação musical mais específica e 

direcionada à profissionalização.  O quantitativo de alunos que compõe os ensaios do grupo é de 

aproximadamente 30 alunos por aula. 

Para que as aulas tenham boa qualidade e os estudantes de cada instrumento sejam devidamente assistidos, 

as aulas de Prática de Conjunto contam com os seguintes profissionais: 

a) BANDA: 01 professor maestro; 01 professor assistente para instrumentos da família das madeiras; 

01 professor assistente para instrumentos de sopro e 01 professor assistente para instrumentos de 

percussão. 

b) ORQUESTRA: 01 professor maestro; 01 professor assistente para violinos; 01 professor assistente 

para violas clássicas; 01 professor assistente para violoncelo; 01 professor assistente para 

contrabaixo acústico. 

c) CORO AVANÇADO: 01 professor maestro; 01 professor correpetidor (piano). 

Nos cursos de Iniciação ao Instrumento os estudantes com idade inicial entre 08 e 09 anos cursarão do nível 

MIA1 a MIA8. Cada nível corresponde a um semestre, conforme Matriz Curricular abaixo: 

NÍVEIS  MA1 MA2 MA3    MA4 MA5 MA6 MA7 MA8 

 

 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 
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*II= 

Iniciação ao Instrumento, ofertadas pelos núcleos instrumentais. 

 

Nos cursos de Iniciação ao Instrumento os estudantes com idade inicial entre 10 a 12 anos cursarão do nível 

MIB1 a MIB4. Cada nível corresponde a um semestre, conforme Matriz Curricular abaixo: 

 

NÍVEIS  MB1 MB2 MB3 MB4 

 

 

DISCIPLINAS  

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

Canto  

Coral  

1h a 

Canto  

Coral  

1h a 

Canto  

Coral 

1h a 

Canto  

Coral 

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

Banda/ PC 1 h a 1 h a 1 h a 1 h a 

CH Semanal 5h a 5h a 5h a 5 h a 

CH Semestral 100 h a 100 h a 100 h a 100 h a 

CH Anual 200 h a 200 h a 

*II= Iniciação ao Instrumento, ofertada pelos núcleos instrumentais. 

 

 

DISCIPL

I-NAS 

Canto  

Coral  

1h a 

Canto  

Coral  

1h a 

Canto 

Coral 

1h a 

Canto 

Coral 

1h a 

Canto  

Coral 

1h a 

Canto 

Coral 

1h a 

Canto 

Coral 

1h a 

Canto 

Coral 

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

Prática de 

Conjunto/

Banda 

1h a 1h a 1h a 1h a 1h a 1h a 1h a 1h a 

CH 

Semanal 

5h a 5h a 5h a 5h a 5h a 5h a 5h a 5h a 

CH 

Semestral 

100 h a 100h a 100h a 100h a 100h a 100h a 100h a 100h a 

CH Anual 200 h a 200 h a 200 h a  200 h a 
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Nos cursos de Iniciação ao Instrumento os estudantes com idade inicial entre 13 e 14 anos cursarão do nível 

MIC1 a MIC4. Cada nível corresponde a um semestre, conforme Matriz Curricular abaixo: 

*II= Iniciação ao Instrumento, ofertada pelos núcleos instrumentais. 

II - Curso Intermediário no Instrumento-Básico Instrumental  

 

1. BAS MI - estudantes com idade inicial de 12 a 14 anos. 

Nas aulas das turmas BAS MI as disciplinas ofertadas pelo Núcleo de Musicalização Infantojuvenil são: 

- PEM: Compreendem aulas de teoria e percepção musical, solfejo e leitura rítmica. As aulas de PEM são 

ofertadas em turmas de até 20 estudantes. 

- AULAS DE CANTO CORAL: Nas aulas são trabalhadas técnica vocal e repertório erudito e popular 

diversificado. Destaca-se que as aulas de canto coral destinadas ao curso básico possuem carga horária e 

repertório diferenciado em relação às aulas dos cursos MIA e MIB. As aulas de Canto Coral são ofertadas em 

turmas de até 40 estudantes. 

As demais disciplinas são ofertadas pelos núcleos de instrumentos, de pequenos grupos e de grandes 

grupos, conforme matriz curricular de cada curso. 

No curso Instrumento-Básico Instrumental os estudantes com idade inicial entre 12 e 14 anos cursarão 

do nível 1 a 6. Cada nível corresponde a um semestre. As disciplinas ofertadas e o número de estudantes por 

turma variam de acordo com o instrumento (ver PCôs  dos Cursos B§sicos Instrumentais 2016). 

NÍVEIS  MC1 MC2 MC3 MC4 

 

 

DISCIPLINAS  

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

PEM 

2h a 

Canto  

Coral  

1h a 

Canto  

Coral  

1h a 

Canto  

Coral 

1h a 

Canto  

Coral 

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

II*  

1h a 

Banda/ PC 1 h a 1 h a 1 h a 1 h a 

CH Semanal 4h a 4h a 4h a 4h a 

CH Semestral 80h a 80h a 80h a 80h a 

CH Anual 160h a 160h a 
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METODOLOGIA  

A metodologia adotada pelo núcleo a partir do MIA consiste em atividades que desenvolvem a 

sensibilidade musical por meio da execução de repertório nacional e internacional nas aulas de canto coral e 

das seguintes atividades, nas aulas de PEM: flauta doce, teclado, instrumentos de percussão, além da parte 

específica da execução do instrumento do curso do estudante. O repertório adotado considera as etapas e o 

nível de aprendizagem dos estudantes no intuito de atrelar a teoria à prática. As aulas teóricas são sempre 

permeadas por atividades práticas e lúdicas, com a inserção de brincadeiras e jogos musicais específicos para 

cada tema abordado. Essa abordagem metodológica permite, além do reforço do conteúdo teórico, que as 

aulas se tornem mais dinâmicas com momentos produtivos, agradáveis e prazerosos.  

A inserção dos fundamentos teórico-musicais é realizada por meio do desenvolvimento de atividades 

propícias a cada faixa etária. Assim, no início do curso, os estudantes passam por uma etapa de sensibilização 

musical, que envolve vários aspectos de vivência sonora, tais como: audição, apreciação, percepção, 

composição, improvisação e execução de fontes sonoras diversas. Nessa fase, a ênfase da aprendizagem está 

voltada para os conceitos musicais vivenciais: ritmo e entonação, observando-se, desta forma, o 

desenvolvimento da linguagem musical, a qual permite ao estudante se expressar em sua musicalidade. 

Contudo, desde esta etapa o estudante já está adquirindo os conceitos iniciais na execução do seu instrumento. 

Utilizam-se vários recursos metodológicos e pedagógicos, incluindo aulas de canto coral, iniciação à 

flauta doce, teclado e percussão durante as aulas de PEM, além Práticas de Conjunto instrumentais acima 

especificadas. 

Em etapas posteriores, as aulas ocorrem de forma a levar em consideração uma sequência de 

aprendizado musical relacionada a cada faixa etária. Assim, passam a focar de forma mais abrangente a 

notação musical convencional, objetivando a sistematização teórica dos conceitos musicais, sempre atrelados 

à prática. 

É importante ressaltar que, ao final de cada semestre, todos os estudantes, independentemente da idade 

e do nível, participam do Recital de Encerramento do semestre, no TEMB (Teatro da Escola de Música), 

cantando e tocando, ilustrando a profícua relação teoria-prática trabalhada em sala de aula. 

Ressalta-se ainda que, a partir do 1º semestre de 2016, os alunos dos níveis MIA e MIB passaram a 

ingressar na escolha com a escolha definitiva do instrumento, realizada por meio de inscrição no processo 

seletivo, via Edital 2º./2015. Dessa forma, tais estudantes ingressarão na escola para cursar apenas o 

instrumento para o qual pleiteou vaga, não tendo a oportunidade de realizar a troca de instrumento, a menos 

que participem de novo processo seletivo. 

 Entendemos que essa prática instrumental é uma dimensão importante a ser considerada na 
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aprendizagem e no desenvolvimento das competências do estudante. A introdução da aprendizagem dos 

instrumentos efetua-se de modo gradual e adequado aos diferentes tipos de desenvolvimento cognitivo e nível 

teórico do estudante.  

As atividades do Núcleo de Musicalização Infantojuvenil são desenvolvidas em sala de aula pelo 

grupo de professores regentes, durante o semestre letivo com a utilização dos recursos disponibilizados pelo 

CEP/EMB. Concretiza-se uma diversidade de tarefas, que serão listadas a seguir: 

¶ AULAS TEÓRICAS: São realizadas a cada semana com a utilização de recursos materiais diversificados. 

Entre eles temos o caderno de atividades. Trata-se de uma apostila que abriga os conteúdos específicos a 

cada nível teórico. Esse material é preparado cuidadosamente pelos professores do núcleo, reproduzido pela 

escola e distribuído gratuitamente aos estudantes.  

¶ AULAS DE TECLADO: São realizadas em grupo, com todos os estudantes da turma, durante as aulas de 

PEM, nos níveis A1, A2, A3, A4, B1 e B2. Trata-se de uma ferramenta utilizada para musicalizar o estudante. 

O trabalho ocorre em uma sala especial com 12 teclados. Desde o primeiro dia de aula, o estudante 

experimenta o instrumento com partituras não convencionais. O instrumento ajuda a concretizar os elementos 

abstratos da música. A técnica instrumental, feita num sentido musical e vivo, torna-se uma fonte de prazer. 

¶ AULAS DE FLAUTA DOCE: Assim como as aulas de teclado, são realizadas em grupo, com todos os 

estudantes da turma, durante as aulas de PEM, com o intuito de auxiliar o estudante em seu processo de 

musicalização. Cada estudante adquire sua própria flauta e a cada aula executa em grupo melodias preparadas 

por cada professor, de acordo com o nível das turmas. As melodias levam em consideração o conteúdo teórico 

trabalhado, auxiliando na visualização prática da teoria. 

¶ MUSICOGRAMA: Nos níveis iniciais, durante as aulas de PEM, os estudantes são contemplados com 

atividades práticas que utilizam instrumentos de percussão e outros não convencionais (com material 

reciclável) confeccionados pelos professores. Nessa fase, a leitura é realizada por meio de um musicograma, 

ou seja, a música é representada, não de forma convencional (como numa partitura), mas de maneira abstrata, 

através de cores, símbolos e formas geométricas. Dessa forma, mesmo antes de conhecer uma obra, se vir a 

sua representação em um musicograma, a criança poderá perceber imediatamente a sua estrutura: a forma, os 

temas semelhantes ou contrastantes (em cores iguais ou diferentes), a duração e a instrumentação. Além disso, 

ao visualizar determinados símbolos, o estudante reconhece o que deverá ser tocado. 

¶  SOLFEJO: Trabalho realizado em sala de aula durante as aulas de PEM, utilizando apostilas confeccionadas 

pelos professores. No solfejo os estudantes cantam os intervalos entre as notas, de acordo com cada altura 

obedecendo aos ritmos grafados na partitura.  É um trabalho gradual e progressivo na medida em que se 

avançam os níveis. 

¶ PERCEPÇÃO MUSICAL: Responsável pelo desenvolvimento do ouvido musical. Nas aulas o estudante tem 
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a oportunidade de ouvir determinados trechos musicais e treina seu ouvido para perceber/identificar as 

características musicais presentes, tais como: melodia (altura das notas, ritmo utilizado, entre outros).   

¶  LEITURA RÍTMICA: Essas aulas são parte integrante do conteúdo programático de  

PEM, nas quais são trabalhadas estruturas rítmicas que compõem a música. Em cada nível o estudante pratica 

ritmos diferenciados até que forme um repertório rico e diversificado, principalmente ao se considerar os 

ritmos brasileiros, tais como: samba, bossa-nova, entre outros. 

¶ JOGOS MUSICAIS: Por meio de brincadeiras lúdicas e jogos diversificados, nas aulas de PEM, os estudantes 

entram em contato com a linguagem musical de forma divertida. Alguns exemplos dos jogos e brincadeiras 

aplicados são: bingo sonoro, bingo rítmico, bingo melódico, cartas com pares, jogo da memória, amarelinha 

musical, baralho musical, tapete sonoro com figuras musicais, baralho musical, dominó musical, jogos 

rítmicos e melódicos com a utilização do dado, boliche dos sons, bola facetada musical, trilha musical, entre 

muitos outros. Os jogos são confeccionados pelos professores e apresentados com grau de dificuldade 

compatível a cada nível. 

¶ O PASSO: A metodologia em questão é utilizada por ocasião das aulas de PEM. Consiste em um método 

empregado para auxiliar no ensino-aprendizagem do ritmo. O estudante usa o próprio corpo para desenvolver 

e vivenciar experiências rítmicas. Considerando que é meta da Educação Musical nutrir a musicalidade da 

criança para que ela possa criar, realizar e apreciar, o passo permite experiências musicais que são autênticas 

e significativas. Na forma­«o musical do estudante, o ñPassoò, desenvolve a musicalidade de todos os 

estudantes, independente da idade, e libera o potencial para que todos se tornem músicos. 

¶ APRECIAÇÃO MUSICAL: Na apreciação musical o estudante aprende a ouvir e a identificar padrões na 

música e a ouvir e executar com compreensão o repertório musical comum, em vez de simplesmente aprender 

de cor e imitando ou memorizando, sem atribuir significado musical. Ao atribuir significado à música, os 

estudantes são capazes não só de tocar boa música, mas também de compor a sua própria música. 

¶ LEITURA DE PARTITURAS: A leitura de partituras é realizada em todas as aulas teóricas e práticas, de 

modo a preparar o estudante para uma alfabetização musical completa, que sirva como base e fundamento 

para uma leitura precisa no seu instrumento. A leitura de partituras é fundamental na execução instrumental. 

Desde as primeiras aulas, as crianças praticam leituras de partituras não convencionais até que a leitura na 

pauta seja introduzida e as crianças percebam sua importância e utilidade prática. 

¶ INSTRUMENTO ESPECÍFICO E DISCIPLINAS PRÁTICAS DE OUTROS NÚCLEOS: Ao mesmo tempo 

em que o estudante participa de aulas teóricas, de percepção musical e de canto coral, existem horários 

destinados às aulas de instrumento específico e disciplinas práticas de acordo com a matriz curricular de cada 

curso. Assim, os estudantes serão atendidos por professores em seus respectivos núcleos, em salas específicas, 

de acordo com o instrumento escolhido.  
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¶ RECITAL DE ENCERRAMENTO DE SEMESTRE: Esse recital ocorre em decorrência das aulas realizadas 

durante o semestre. É o fruto do trabalho conjunto de toda a equipe. Na ocasião todos os estudantes se 

apresentam no auditório da escola. Os familiares e amigos unem-se à comunidade escolar para prestigiar os 

estudantes, que mostram o resultado do trabalho realizado em sala de aula. As apresentações incluem 

melodias no canto coral e das práticas de conjunto oferecidas pelo núcleo. 

¶  CANTO CORAL: Sendo a voz um dos instrumentos principais, é explorada de diferentes modos 

contribuindo para o seu bom desenvolvimento. O trabalho é iniciado com canções propícias a cada faixa 

etária e de acordo com o nível das turmas.  As canções são trabalhadas de forma que o canto seja realizado 

em uníssono, a duas ou mais vozes. São utilizadas técnicas de respiração, extensão e afinação da voz, de 

modo a interpretar canções do folclore, da música popular brasileira e do repertório erudito. 

 

6. CRONOGRAMA DE TRABALHO  

Este Projeto atende as matrizes curriculares propostas no item 5 e tem a duração de acordo com o curso 

proposto:  

-Iniciação ao Instrumento: MIA- 4 anos, MIB- 2 anos, MIC- 2 anos  

-Básico Instrumental: 3 anos.  

Este cronograma se repete continuamente como parte integrante do CEP/EMB. 

7. INFRAESTRUTURA  

As especificações abaixo contemplam condições pedagógicas ideais para a realização dos cursos 

contrapondo as condições atuais do CEP-EMB.  

¶ Biblioteca com acervo específico e atualizado; 

¶ Instrumentoteca com instrumentos musicais para aulas, ensaios, estudos individuais e apresentações;  

¶ Musicoteca com acervo de partituras musicais; 

¶ Discoteca com acervo específico e atualizado;  

¶ Salas de aula, para Instrumento Específico, equipadas com cadeiras sem braço, estantes de partituras, 

quadro branco com pauta, sistema de som, computador e instrumento; 

¶ Salas de aula para Pequenos Grupos, com espaço para até 20 estudantes. 
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¶ Salas de aula para Grandes Grupos, com espaço para até 70 (setenta) pessoas, devidamente equipadas 

com cadeiras sem braço, estantes de partituras, pódio, sistema de som, computador, piano/teclado; 

¶ Salas para as aulas teóricas com espaço para até 20 pessoas, equipadas com data show, sistema de 

som, piano, armário, carteiras e teclados: 

¶ Salas para estudos individuais e coletivos;  

¶ Auditórios para ensaios e apresentações musicais; 

¶ Laboratório de informática com programas específicos da pedagogia musical; 

¶ Partituras e exercícios selecionados específicos ao curso;  

¶ Instrumentos; 

¶ Metrônomo; 

¶ Estúdio de gravação. 

 

8. CORPO DISCENTE 

A entrada/admissão de estudantes nos cursos do CEP/EMB realiza-se semestralmente, mediante edital 

divulgado no DODF. A Musicalização InfantoJuvenil atende estudantes inseridos nas seguintes modalidades 

de ingresso:  

I - Ingresso para o curso de Iniciação ao Instrumento: os estudantes não necessitam de conhecimento prévio 

e a entrada ocorre por meio de sorteio.  

II - Ingresso para curso Intermediário no Instrumento-Básico Instrumental: os estudantes necessitam, ou não, 

dependendo do curso, de conhecimento prévio, e a entrada ocorre por meio de teste no instrumento/entrevista 

ou sorteio. 

Do segundo semestre de 2012 até final de 2015, o Núcleo de Musicalização Infantojuvenil ofertou o curso 

Musicalização Infantil com as disciplinas PEM, Canto Coral, Oficina Instrumental e Introdução ao 

Instrumento e as Oficinas Instrumentais, que objetivavam a experimentação do aluno em vários instrumentos, 

antes de proceder à escolha do instrumento específico. A partir do 2º semestre de 2017 passaram a ser 

oferecidas turmas de Prática de Conjunto, que foram inseridas no itinerário formativo dos alunos dos cursos 

MIA e MIB. 

A partir do primeiro semestre de 2016 o curso Musicalização Infantil passou a ser chamado de curso 

de Iniciação ao Instrumento, por ter como objetivo principal a formação de instrumentistas. O curso constava 

das disciplinas: PEM, Canto Coral e Iniciação ao Instrumento. No 2º semestre de 2017 foi acrescida a 

disciplina Prática de Conjunto.  O estudante desde o seu ingresso está inserido no instrumento escolhido e 
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não poderá mudar de instrumento, a menos que participe de um novo processo seletivo.  

O Núcleo de Musicalização InfantoJuvenil está ofertando desde 2/2012 as disciplinas: LM e Canto 

Coral, conforme matrizes curriculares dos Cursos Básicos Instrumentais.  

 

9. CORPO DOCENTE 

Atualmente, o corpo docente do Núcleo de Musicalização InfantoJuvenil conta com os professores abaixo 

relacionados, contudo para o atendimento aos cursos ofertados por este núcleo o número de professores 

deveria ser de 14 professores para as disciplinas teóricas (PEM e LM) e 02 professores correpetidores (piano) 

para a disciplina Canto Coral, uma vez que atende a todos os cursos instrumentais do CEP/EMB.* 

MATRÍCULA  NOME CARGO EFETIVO  HABILITAÇÃO  

036.256-5 

EUNICE DIAS DA 

ROCHA 

RODRIGUES 

PROF. DE  

EDUC. BÁSICA 

Ed. Artística / Música 

Geografia 

Especialização Educ. 

Musical 

Mestrado Musica 

046933-5 
EDER ALVES 

GONÇALVES  

PROF. DE  

EDUC. BÁSICA 
Ed. Artística/Música 

6052209-7 ERIKA KA LLINA  
CONTRATO 

TEMPORÁRIO 
Ed. Artística/Música 

237.821-3 

PATRÍCIA 

SAMPAIO 

TAVARES 

PROF. DE  

EDUC. BÁSICA 
Ed. Artística/Música 

205.557-0 
CRISTIANE 

BERTOLUCCI REIS 

PROF. DE  

EDUC. BÁSICA 

Ed. Artística / Música 

 Pedagogia  

Especialização Educ. 

Musical 

203.017-9 
TRISTANA ROSSI 

DE SIQUEIRA  

PROF. DE EDUC. 

BÁSICA 
Ed.Artística/Música 

223.470-X 

MICHELINE 

ALMEIDA MORAIS 

MENDES 

PROF. DE  

EDUC. BÁSICA 

Bacharel 

Música/Piano 

Ed.Artística/Música 

*Para as demais disciplinas dos cursos de Iniciação ao Instrumento e Básico Instrumental, farão parte do 

corpo docente professores dos núcleos instrumentais, dos pequenos grupos e dos grandes grupos do 

CEP/EMB. 
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10. CRITÉRIOS DE ACOMPANHAMENTO  

De acordo com o artigo 34, do Parecer CNE/CEB, nosso sistema de ensino público adota o conceito de 

avaliação contínua e cumulativa:  

A avaliação da aprendizagem dos estudantes visa à sua progressão para o alcance do perfil profissional 

de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, 

bem como dos resultados ao longo do processo sobre os de eventuais provas finais (p. 65). 

Com base nesses pressupostos, entendemos que a avaliação deve primar pelo acompanhamento permanente 

e atento do estudante em seu processo educativo. Deve-se considerar a avaliação do processo e o resultado 

obtido no trabalho conjunto estudante e professor.  

Nesse sentido, para tomar conhecimento das aprendizagens das crianças e adolescentes, o Núcleo de 

Musicalização Infantojuvenil elabora avaliações diagnósticas periodicamente. No início do semestre é 

realizada uma sondagem acerca dos conhecimentos apreendidos até então, sua trajetória acadêmica, seu 

progresso em outras disciplinas e no instrumento. A partir disso as atividades são planejadas levando-se em 

conta os diversos perfis encontrados nas turmas.  

Nessa perspectiva, a avaliação tem início desde o primeiro encontro entre o professor e o estudante. 

Mutuamente, as partes envolvidas já delineiam entre si impressões que influirão na relação que ali terá início 

ou continuidade, nos casos em que as partes já se reconhecem. Ao professor, entretanto, cabe conduzir o 

processo dentro de parâmetros conhecidos por ambas as partes.  

A menção final é estabelecida com base nos testes envolvendo teoria, percepção, solfejo e ritmo, 

levando também em conta a observação e registros do professor durante o semestre, de forma a "prevalecer 

os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao longo do processo sobre os de 

eventuais provas finais", como prevê a LDB 9.394/96. 

Entende-se que a melhor forma de estimular e obter aprendizagens embasadas em objetivos 

educacionais é planejar o processo, o qual promoverá as ações educativas capazes de produzir resultados 

satisfatórios quanto aos objetivos educacionais. Neste sentido, nossa perspectiva quanto ao planejamento 

ideal do processo educativo incluirá atenção integral e intensiva ao estudante em seu processo de 

aprendizagem. Apresentamos a seguir nossas diretrizes pedagógicas acerca do processo avaliativo durante o 

semestre letivo. 

 A avaliação do processo de ensino aprendizagem deve ser: formativa, processual, contínua, 

cumulativa, abrangente, diagnóstica e interdisciplinar, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos do desempenho do estudante. 
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 O objeto da avaliação no CEP-EMB assenta-se sobre os conhecimentos e habilidades musicais 

adquiridos nos diversos cursos ofertados, com vistas ao reconhecimento das aprendizagens e à certificação 

para prosseguimento ou conclusão dos estudos. Para tal, considera um conjunto de estratégias pedagógicas 

avaliativas tais como: a) estudo/prática musical extraclasse; b) participação, frequência e nível de interesse 

em apresentações musicais, audições, recitais didáticos, eventos e atividades diversas (palestras, workshops 

e concursos); c) assiduidade, pontualidade, participação e cumprimento das tarefas nas aulas e d) provas 

teóricas e práticas.  

As avaliações dos estudantes ocorrerão bimestralmente e consideram o conjunto de estratégias 

pedagógicas avaliativas citadas acima.  

Os resultados das avaliações bimestrais dos estudantes do CEP-EMB são expressos por meio de notas, 

sendo que a ñaprova­«o do estudante se dar§ na medida em que obtiver os seguintes resultados em termos de 

frequência e aproveitamento pedagógico, em todas as disciplinasò (REGIMENTO ESCOLAR, 2017, p. 34). 

Nesse sentido, para ser aprovado, o estudante deverá: 

a) Atingir a Nota Final (NF) igual ou superior a 5,0 (cinco) em cada disciplina. 

b)  Ter frequência global igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento por disciplina). 

O resultado final  de todo o processo avaliativo significa a promoção ou não do estudante ao nível 

seguinte da trajetória curricular do seu curso, devendo ser expresso por uma das menções conceituadas e 

operacionalmente definidas a seguir: 

 

Menção Conceito Definição Operacional 

AP Apto 

O estudante desenvolveu as competências requeridas, com o desempenho 

desejado conforme Plano de Curso, obtendo por meio dos instrumentos 

utilizados para a avaliação, notas de 5,0 (cinco) a 10,0 (dez). 

NA Não Apto 

O estudante não desenvolveu as competências requeridas, obtendo por meio 

dos instrumentos utilizados para a avaliação notas 0,0 (zero) a 4,9 (quatro 

vírgula nove) 

 

O resultado da primeira avalia­«o bimestral considera como indicativo de desempenho, servindo para 

registrar o momento do estudante em seu percurso pedag·gico, bem como para orientar as partes envolvidas 

ï professor e estudante ï no estabelecimento das estrat®gias de a­«o pedag·gica para o segundo bimestre.  

O resultado da segunda avaliação bimestral considera todos os critérios citados e equivale à avaliação 

final do semestre na qual o estudante dever§ ñdemonstrar o dom²nio de determinadas habilidades e 
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conhecimentos que se constituem em condições indispensáveis para as aprendizagens subsequentes.ò 

(Regimento das Escolas Públicas do DF 2015, p.74) 

O estudante que n«o realizar a primeira e/ou segunda avalia­«o bimestral poder§ solicitar e encaminhar 

¨ Supervis«o Pedag·gica requerimento, com justificativa, de segunda chamada, dispon²vel na Secretaria 

Escolar. Para isso, disp»e de prazo de 05 (cinco) dias ¼teis, contados a partir da data da prova. 

O resultado da avalia­«o final implica a promo­«o ou n«o do estudante ao semestre seguinte na matriz 

curricular do seu curso. 

Para as provas te·ricas e pr§ticas ser«o considerados os seguintes instrumentos avaliativos: 

a) Testes escritos e/ou orais; 

b) Provas práticas com a presença do professor do estudante ou de bancas (para testes de instrumento específico) 

com um mínimo de 02 (dois) professores integrantes, sendo um o professor do estudante e os demais 

professores do núcleo ou de área afim; 

c) Audições públicas com a presença do professor do estudante ou de bancas (para testes de instrumento 

específico) com um mínimo de 02 (dois) professores integrantes, sendo um o professor do estudante e os 

demais professores do núcleo ou de área afim. 

As provas práticas ou audições públicas relativas à primeira avaliação bimestral são aplicadas em 

conformidade com o instrumento avaliativo escolhido pelo professor da disciplina. 

Em se tratando da segunda avaliação bimestral, a deliberação feita a cada semestre por parte dos 

núcleos, sobre aplicação ou não de bancas (para testes de instrumento específico), deve ser observada para 

todos os estudantes do respectivo núcleo e curso. 

Todo o procedimento de avaliação, incluindo o programa de conteúdos específicos e os critérios 

estabelecidos, devem ser comunicados ao estudante e/ou responsável no início do semestre. 

As atividades serão registradas, formalmente, nos Diários de Classe. 

O CEP-EMB considerando o artigo 12, inciso V da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

9.394/96 ï que delega aos estabelecimentos de ensino a incumb°ncia e a obrigatoriedade de ñprover meios 

para a recuperação dos estudantes de menor rendimentoò, a serem disciplinados em seus regimentos e em 

respeito à pluralidade dos ritmos e características dos estudantes ao longo do processo de ensino-

aprendizagem utiliza a Recuperação Contínua e a Recuperação Paralela. Ambas ocorrem durante o 

período letivo assim que identificado o baixo rendimento do estudante. 

A Recuperação Contínua é aquela realizada pelo professor no decorrer das aulas, em seu horário 

regular, em função de fragilidades verificadas em avaliações diagnósticas e não pressupõe a realização de 

provas específicas com a finalidade de alterar notas já obtidas, mas sim, determinar o domínio de 

conhecimentos para a análise final de resultado no componente curricular. 
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Por sua vez, a Recuperação Paralela será oferecida, sempre que possível, ao estudante que não 

apresentar os progressos previstos em relação aos objetivos definidos para cada componente curricular. 

Nestes casos, o estudante poderá ser convocado para aulas de Recuperação Paralela (Estudo Orientado/ 

Estudos de Recuperação) em horário diverso da classe regular, julgada a sua conveniência, em cada caso, 

pelo professor responsável, após análise em conjunto com o Coordenador de Área e com o deferimento da 

Supervisão Pedagógica. Para as disciplinas práticas a recuperação paralela deverá ser estudada pelo corpo 

docente do CEP-EMB, na sua viabilidade e aplicabilidade. 

O estudante convocado para Recuperação Paralela deverá participar das atividades de recuperação 

somente o tempo necessário à superação das dificuldades diagnosticadas.  

Neste sentido, o CEP-EMB disponibiliza os Estudos de Recuperação- ERs ao longo de todo o semestre 

letivo, os quais constituem uma estrutura pedagógica de acompanhamento e apoio à aprendizagem, 

contribuindo para que o estudante atinja os objetivos estruturantes dos diferentes componentes curriculares.  

Em função das especificidades deste CEP-EMB, os Estudos de Recuperação ï ER compreendem um 

conjunto de procedimentos de acompanhamento pedagógico que se dão contínua e paralelamente ao período 

de aulas, que tem o objetivo de auxiliar o estudante com aproveitamento insuficiente ou que tenha sido 

reprovado em determinado componente curricular. Os ERs devem, portanto, contemplar reposição, fixação e 

adequação de conteúdos e de metodologias de ensino segundo o perfil específico do estudante, criando novas 

situações de aprendizagem por meio de atividades desafiadoras e diversificadas e de temas/tópicos que 

favoreçam aprendizagens significativas. 

Os ERs oferecidos em período diverso do funcionamento das aulas compreendem estudos no sentido 

de proporcionar condições ao estudante de aprender conceitos, fatos, procedimentos de organização do estudo 

ï ensinados no bimestre, de forma a possibilitar a alteração em seus resultados.  

As atividades desenvolvidas nos Estudos de Recuperação ï ERs serão planejadas pelas 

áreas/coordenações pedagógicas em conjunto com a Supervisão Pedagógica, de acordo com as demandas de 

cada curso e em cada semestre. 

O CEP-EMB oferece ainda atendimento personalizado pelo Serviço de Orientação Educacional ï SOE 

ï para estudantes com necessidades educacionais. A orientação educacional atua no diagnóstico destas 

necessidades e faz o devido encaminhamento. Caso seja necessário, o estudante é encaminhado para o Núcleo 

de Educação Inclusiva ï NEI. Este Setor presta o atendimento necessário previsto na legislação específica. 

Aos estudantes diagnosticados com necessidades especiais e encaminhados ao Núcleo de Educação 

Inclusiva ï NEI, após avaliação do Serviço de Orientação Educacional ï SOE, será assegurada a adequação 

curricular prevista em lei e conforme a necessidade específica. 
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Os resultados da avaliação serão registrados em fichas individuais do estudante e/ou diário de classe 

do professor, consignando-se em ata própria os casos especiais e comunicados ao estudante e/ou responsável 

ao final de cada nível e/ou semestre letivo. As fichas individuais do estudante e/ou diário de classe do 

professor poderão conter os critérios de avaliação. 

Todo o procedimento de avaliação para fins de renivelamento, reconhecimento de créditos e 

certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos será de responsabilidade da supervisão pedagógica 

do CEP-EMB. 

A avaliação do Projeto Permanente Musicalização Infantojuvenil será avaliado conforme o PPP do 

CEP/EMB: 

ñO CEP-EMB deverá realizar a cada início de gestão sua avaliação institucional interna, com o 

objetivo de ñidentificar os pontos fortes e fracos, as poss²veis omiss»es e potencialidades inexploradas para 

que se possa (...) dar consequência, corrigindo rumos e buscando iluminar as virtudesò (RISTOF 2005, p.48) 

necessárias à busca de uma escola melhor. A avaliação será feita pelo coletivo da escola (todos avaliam tudo), 

coordenada por uma Comissão Interna especialmente constituída responsável pela formulação e a delimitação 

de indicadores, pela aplicação de instrumentos de coleta de informações e pela análise dos resultados, de 

forma a permitir ações corretivas até chegarmos à escola que queremos. Os dados coletados na Avaliação 

Institucional deverão ser utilizados pela escola como base para o desenvolvimento de propostas educativas e 

para a reformulação ou implementação de novas metas, formação continuada e outras ações que o contexto 

exigir. Nessa perspectiva a Avaliação Institucional deve servir como ferramenta de gestão para direcionar as 

práticas educativas nesta Escola, buscando reflexões sobre a efetiva consolidação da identidade desta 

instituição de ensino. Para a comunidade interna do CEP-EMB, portanto, a Avaliação Institucional representa 

um momento pedagógico importante de reflexão sobre nossa Escola: suas limitações, avanços e 

possibilidades, com vistas a oferecer uma educa­«o de qualidade.ò 
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 15.3 Anexo 3 ï PROJETO PEDAGÓGICO PERMANENTE PROPOSTA ARTÍSTICO 

PEDAGÓGICA  

 

1. Introduç ão 

 Há mais de quatro décadas o Centro de Educação Profissional Escola de Música de Brasília (CEP-

EMB) atua no Distrito Federal produzindo educação e cultura de excelência no campo musical, de forma 

democrática e acessível. Tendo importância notória na formação de músicos consolidados no cenário nacional 

e internacional, como Hamilton de Holanda, Lula Galvão, Júlio Ribeiro Alves (Marshall University, EUA), 

só para citar alguns entre 1980 e 2011, dentre tantos outros. 

A formação na Escola de Música de Brasília é sustentada em uma perspectiva praxial, calcada na 

teoria integrada à prática musical, seja instrumental ou vocal. 

ñO talento art²stico ® um exerc²cio de intelig°ncia, uma forma de saber, embora 

possa ser diferente em aspectos cruciais de nosso modelo-padrão de conhecimento 

profissional. Ele não é inerentemente misterioso, é rigoroso em seus próprios termos, e 

podemos aprender muito sobre ele ï dentro de que limites devemos tratá-lo como uma 

questão aberta ï através do estudo cuidadoso das performances mais competentes.ò 

(Schön, 1998, p. 22).  

 

2. PROBLEMATIZAÇÃO   

O aprendizado em música se consolida a partir de três práticas principais: apreciação, execução e 

criação23. Neste contexto, tão importante quanto a aula de instrumento, é também a atividade de ouvir música 

e assistir apresentações ao vivo, onde o estudante pode acompanhar situações reais do fazer musical. 

O professor de música necessita estar em constante atuação artística para poder estar apto a preparar 

um estudante para esse universo profissional, através da exemplificação e convencimento práticos. 

                                                           
23 Também se articula com os PCN em artes, quanto às competências e habilidades: realizar produções artísticas; 
apreciar produtos de arte (http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf - pág. 57). 

CRE: Plano Piloto 

TÍTULO DO PROJETO: Proposta Artístico Pedagógica 

UNIDADE ESCOLAR PROPONENTE: CEP ï Escola de Música de Brasília 

TEMA DO PROJETO: Apresentações Musicais Contextualizadas 

PARCERIAS ENVOLVIDAS: CREPP e DIEP 

ETAPA/MODALIDADE:  Educação Profissional 

NÚMERO DE ESTUDANTES ATENDIDOS: Todos do CEP-EMB (3800 aproximadamente) e 

estudantes da rede em geral 

ESPAÇOS A UTILIZAR: Teatros do CEP - EMB e de Escolas da SEEDF 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: 2019 

RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO: Professores do CEP-EMB 
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A partir uma agenda de programação artística anual com apresentações nos três turnos, nas 

dependências do CEP-EMB e com possibilidade de circulação em outras unidades de ensino da Secretaria de 

Educação. Proporcionando assim, uma maior divulgação e democratização da cultura possibilitando o acesso 

de todas as classes sociais e regiões do Distrito Federal. 

 

 

3. JUSTIFICATIVA  

Ao ser estimulado a assistir concertos e recitais o estudante tem a oportunidade de vivenciar por 

intermédio da apreciação musical, exemplos de condutas práticas do meio profissional, e ingressar, 

eventualmente, no mundo do trabalho da música. 

Em primeiro lugar, o estudante aprende: como ser espectador, apreciar um espetáculo, como se 

comportar, o que e como observar, formular preferências de estilos musicais, etc. 

Em segundo lugar aprende os procedimentos de palco propriamente ditos, tais como: comportamento 

mais recomendável de um artista profissional ao palco, resoluções técnicas e decisões interpretativas in loco. 

O estudante tem uma experiência artística prática (a partir da apreciação musical) e significativa (mais 

próxima dos objetivos do aprendizado musical em si). 

Segundo John Dewey, os estudantes aprendem também por meio da observação da performance onde 

se iniciam nas tradi­»es da pr§tica onde ñOs costumes, m®todos e padr»es de trabalho da voca­«o constituem 

uma ótradi­«oô(...) e a inicia­«o nas tradi­»es ® o meio atrav®s do qual as for­as (o potencial) dos aprendizes 

são liberadas e dirigidasò (Dewey, 1974, p. 151). 

 Donald Schºn em seu livro ñEducating the Reflective Practionerò24 (1998) destaca que no ensino das 

artes performáticas, professor e estudante passam por processo de convencimento e confiança, onde professor 

por meio da performance tem o papel de demonstrar sua arte e convencer o estudante dos princípios e 

procedimentos desta possível profissão a ser abraçada. Ao estudante, cabe após uma orientação prévia, 

primeiro confiar e depois, através de comparações de outras performances similares decidir acreditar ou não 

no que lhe vem sendo demonstrado e quais caminhos e buscas de conhecimento e desenvolvimento adquirir.   

 Dessa forma, deve-se destinar uma carga horária do processo de ensino/aprendizagem para esta 

atividade prática de apreciação, que ñpode ser considerada como uma disciplina independente e fundamental, 

visando colocar o estudante como um ouvinte mais crítico e consciente de seus procedimentos musicais." 

(CUNHA, 2003, p. 64) 

 Essa necessidade requer a implementação da Prática de Apreciação Musical conjugada à 

Apresentação Artística, para que o estudante do CEP-EMB e também das demais Unidades de Ensino da 

SEEDF, possam ter uma informação e contextualização teórica da programação artística a ser apresentada. 

                                                           
24 ά9ŘǳŎŀƴŘƻ ƻ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ wŜŦƭŜȄƛǾƻέ 
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 A Prática de Apreciação Musical contando na carga horária dos estudantes de toda a SEEDF, em 

articulação com os conteúdos trabalhados em Prática Diversificada, dentro de uma proposta de 

Transversalidade, proporcionaria embasamento teórico de conteúdo musical, para além do enriquecimento 

cultural. 

Este projeto oportunizaria aos demais estudantes da rede um introdutório ao ensino de música 

estimulando a entrada desses no CEP-EMB para um estudo mais aprofundado com vias à 

profissionalização e ainda, proporcionando acesso e conhecimento de conteúdo musical de provas 

nacionais e locais para ingresso em universidades, tais como PAS, ENEM e demais formas de ingresso 

ao nível superior, de maneira completa: 1) abordagem prática, por meio das apresentações; 2) 

abordagem teórica, com contextualização e explicação da apresentação a se realizar. 

A contextualização teórica será ministrada preferencialmente por um professor de teoria musical, 

fazendo parte da distribuição de carga horária do professor de teoria, e caso seja necessário na carga dos 

professores que farão as apresentações artísticas, desde que não seja acumulativa. 

4. OBJETIVO GERAL  

Proporcionar Apresentações Artísticas de forma gratuita para os estudantes do CEP ï EMB extensivas 

a toda rede pública de ensino e comunidade em geral. 

5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

5.1 Abordagem prática, por meio das apresentações artísticas; 

5.2 Abordagem teórica, com contextualização e explicação da apresentação a se realizar; 

5.3 Oportunizar aos demais estudantes da rede pública de ensino uma introdução ao ensino de 

música estimulando a entrada desses no CEP-EMB e possível inserção no mundo de trabalho; 

5.4 Possibilitar e sedimentar acesso e conhecimento de conteúdo musical de provas nacionais e 

locais para ingresso em universidades, tais como PAS, ENEM e demais formas de ingresso ao 

nível superior; 

6. Fundamentação 

 Dentro da literatura em Educação Musical, muito se tem discutido acerca da formação a partir da 

prática da apreciação, uma forma de ter uma experiência artística significativa, pois esta não se apresenta de 

forma fragmentada, mas na experiência total da manifestação musical. Schroeder, à luz de Bahktin (2000), 

explica que ñassim como o som em si, os elementos musicais também são insuficientes para que se atinja o 

nível da linguagem. O simples reconhecimento desses elementos nada nos diz sobre seu significado num 

contexto estético.ò (SCHROEDER, 2009, p. 47)  

 O ato de apreciar o fazer artístico ao vivo possibilita ao estudante se relacionar com este contexto 

estético, não se pontuando questões como nota, sonoridade ou ritmo, mas o resultado da integração destes 

elementos constituindo-se como uma linguagem, possibilitando-o entender a música que está sendo tocada.  
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ñMuitas vezes um estudante não está entendendo determinado trecho e, ao 

ouvi-lo tocado pelo professor (...), muda completamente a sua execução, geralmente 

melhorando muito em termos de articulação do discurso musical, sem 

necessariamente ócopiarô mecanicamente a execução ouvida.ò (Idem, p. 47). 

 

 Logo, apreciar coloca-se como um dos atos principais da formação musical, que deve transversalizar 

todo o processo de aprendizagem. Swanwick (2003) fundamenta uma sequência metodológica para o 

aprendizado e alerta que ñem qualquer evento, a sequ°ncia de procedimentos mais efetiva ®: ouvir, articular, 

depois ler e escreverò (SWANWICK, 2003, p.27) Dessa forma, o educador ingl°s fortalece a import©ncia de 

se partir de uma experiência real e completa da música para depois abordar as questões envolvidas na técnica 

instrumental e estrutural. Contudo, este processo não é pontual e deve ocorrer continuamente ao longo da 

formação do músico. Assim, a atividade de apreciação é fundamental ao processo educativo. 

ñNos est§gios iniciais do ensino pr§tico, reinam a confus«o e o mist®rio. A 

passagem gradual à convergência de significado é mediada ï quando acontece ï por 

um diálogo distintivo entre o estudante e o instrutor (professor/músico/artista), no 

qual a descri­«o (o ensino) da pr§tica est§ entrela­ada com a performanceò. (Schºn, 

1998, p. 27). 

  

7. Coordenação de Programação Artística ï CPA: Avaliação, acompanhamento e gerenciamento 

artístico 

 Objetivando organizar, gerenciar e acompanhar as apresentações proporcionadas pelos professores do 

CEP-EMB, assim como os recitais de estudantes, as formaturas e concertos dos grandes grupos, há a 

necessidade de se reestruturar e instrumentalizar a CPA - Coordenação de Programação Artística. Para isso, 

algumas funções ainda carecem ser supridas dentro do quadro de professores que devem atuar na CPA 

(remanejamento ou carga residual). Crê-se que é importante reconfigurar a quantidade de servidores e suas 

funções, tornando-as mais específicas e eficazes ao acompanhamento e à produção de apresentações 

artísticas. Assim, propõe-se a seguinte configuração para a CPA:  

a) Coordenador de Coordenação Artística (20 horas) diurno; 

b) Coordenação Artística (20 horas) noturno (coordenação técnica); 

c) Servidor da área de Comunicação (20 horas); 

d) Um servidor Programador Visual (20 horas ou 40 horas); 

e) Um servidor Profissional de iluminação (20 horas ou 40 horas); 

f) Um servidor Profissional de Sonorização (20 horas ou 40 horas); 

g) Um servidor de apoio e acompanhamento de espetáculos (40 horas) (logística). 

 

 Sugere-se que os coordenadores trabalhem com a excepcionalidade, prevista em portaria, de poder 

transitar nos três turnos. 

 

3.1 Descrição do Perfil dos Profissionais para as Funções 
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3.1.1 Coordenador de Coordenação Artística 20h ï Diurno  

 Este profissional deverá ser músico (performer), possuir amplo conhecimento da área musical, ter 

experiência com realização de concertos, recitais, shows e espetáculos (inclusive fora do âmbito EMB e 

Brasília), ser articulado, ter noções básicas de diagramação (para orientação de confecção e conferência de 

execução de programas e cartazes), ter noções de produção musical. 

 

3.1.2 Coordenação Artística(técnica) 20h - Noturno 

 Este profissional não necessariamente precisa ser músico, mas deve ter experiência em trabalhar com 

eventos musicais, ter noções de produção musical, ser articulado, ter noções básicas de diagramação, ter 

experiência com realização de recitais, concertos e shows. 

 

3.1.3 Servidor da Área de Comunicação 

 Este profissional deverá ser articulado, ter experiência com elaboração de textos, ter experiência com 

elaboração de projetos, conhecimentos básicos de informática. 

 

3.1.4 Diagramador 

 Este profissional deverá ter domínio de informática, domínio de programas de informática para 

elaboração de cartazes, filipetas e programas de concertos e recitais (ex.: corel drawn), saber trabalhar com 

operações em site (inclusão e exclusão de informações no site do CEP-EMB, criação e manutenção de sites, 

etc). 

 

3.1.5 Servidor Profissional de Iluminação 

 Este profissional deverá ser articulado, ter conhecimento e domínio de técnicas de iluminação de palco 

para espetáculos, shows, concertos e recitais. 

 

3.1.6 Servidor Profissional de Sonorização 

 Este profissional deverá ser articulado, ter conhecimento e domínio de técnicas de sonorização de 

instrumentos musicais (acústicos e elétricos) e voz, para recintos fechados (teatros e auditórios) e locais 

abertos. 

 

3.1.7 Servidor Profissional de Apoio e Acompanhamento de Programação Artística 

 Este profissional deverá ser articulado, ter noções básicas de música, noções básicas de produção 

musical e saber seguir orientações de supervisor e coordenadores. 
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8. Modalidades de Proposta de Apresentação Artística 

a. Um recital/apresenta­«o/concerto, ñS®rie Tocataò, com um diferencial: um ensaio aberto 

(explicando a funcionalidade do grupo e dos instrumentos e abrindo espaço para perguntas dos 

estudantes/plateia). Com possibilidade de circulação; 

b. Recital didático: Aqui segue o modelo onde previamente ou conjuntamente à execução das obras, 

acontecem explicações sobre compositor, obra, contexto (composição/autor/estilo) e 

instrumentos (quando for o caso). Pode ao final do recital abrir espaço para possíveis perguntas 

dos estudantes/plateia. Com possibilidade de circulação; 

c. Semanas de núcleos: Apresentações, exposições, painéis, MasterClasses e WorkShops (estes se 

possível, itinerantes, em articulação com as demais Unidades de Ensino); 

d. ñConcertos para a Juventudeò, realizados aos s§bados ou domingos (com negociação de 

compensação de carga horária, nos dias de Coordenação Pedagógica Coletiva, nos termos da 

Portaria de Distribuição de Carga Horária vigente, quando for o caso), uma vez por mês (com 

possibilidade de circulação). 

 

Propõe-se que sejam considerados cerca de 50 propostas de apresentações artísticas anuais, 

contemplando aproximadamente 200 apresentações internas e mais 200 externas, totalizando 400 

apresentações anuais, se implantado no 1º semestre. Se implantado no 2º semestre, deve-se considerar a 

metade de apresentações e propostas. A partir das propostas, contemplando-se as dimensões artísticas, 

técnicas e administrativas, se distribuirá as apresentações e obrigações de cada grupo proponente. Para 

apreciação de cada proposta, além do coordenador da CPA, será organizada uma comissão com a equipe de 

direção, supervisão pedagógica e os coordenadores de área, erudita e/ou popular. Dessa forma, busca-se 

descentralizar o máximo o processo envolvendo o julgamento de professores de diferentes especialidades. 

 

9. Proposta 

Deverá ser prevista por semestre, uma carga horária semanal de ensaio de 2 horas, mais 4 apresentações 

públicas durante o semestre com duração mínima de 45 minutos. O deslocamento dos docentes e discentes 

participantes será realizado por transporte da SEEDF, do solicitante ou de órgão conveniado. Em casos de 

exceção e ou necessidade o professor utilizará transporte particular. 

Para inscrição, aprovação e controle/acompanhamento da Proposta Artístico/Pedagógica, haverá um 

formulário próprio anexo ao projeto e divulgado internamente na UEE. As horas de regência que porventura 

ficarem em defasagem momentânea para os estudantes não atendidos pelo professor, por este estar 

participando do projeto em tela no momento das apresentações públicas, serão compensadas ministrando tais 

aulas nos horários semanais previstos originalmente para o projeto. E o excedente para o professor, ou seja, 

suas horas trabalhadas a mais em decorrência de deslocamento e apresentação, compensadas nos horários de 

coordenação pedagógica coletiva (como previsto em portaria). 

  

10. Inserção na portaria: 
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É facultado ao professor concorrer à carga de Projeto Pedagógico Permanente PROPOSTA 

ARTÍSTICO/PEDAGÓGICA, mediante formulação e submissão para apreciação e aprovação de Proposta 

de Apresentação Artística/Pedagógica a ser avaliada e, se aprovada por comissão composta por equipe da 

direção, supervisão geral, coordenadores da CPA e coordenadores pedagógicos, no semestre anterior ao 

pretendido para realização do mesmo (ou até o momento antes do procedimento de modulação e distribuição 

de turmas). O professor que tiver seu projeto aprovado, terá sua carga horária de acordo com a seguinte 

configuração: 3 dias em regência de classe, sendo dois com 4 horas diárias de regência e um dia com 2 horas 

de regência + 2 horas de ensaio.  1 dia com 4 horas na coordenação Coletiva e 1 dia com 4 horas na 

coordenação Individual, por turno. 
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ANEXO I 

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO DE PROPOSTA DE PROJETO 

ARTÍSTICO PEDAGÓGICO PARA COORDENAÇÃO 

ARTÍSTICA  
 

1. IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA  
 

NOME:  

DATA DE INÍCIO:  

DATA DE TÉRMINO:  

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  

TELEFONE:  

EMAIL:   

PROFESSORES PARTICIPANTES  

Seção 1 -  RESUMO DA PROPOSTA  

O resumo da proposta deve permitir que a comissão julgadora tenha uma visão geral da proposição,  entenda o 

contexto, a relevância da iniciativa, o método de ação, o público a ser beneficiado (direto e indireto) e o período de 

realização. 

 

Seção 2 ï CONTEXTO  

(Elaborar um texto informando o que é a proposta incluindo as especificações técnicas)  

 

 2.1   Detalhamento da proposta:  (detalhar a proposta com todos os seus desdobramentos; 

circunstâncias que favorecem sua execução; os diferenciais da proposta, como ineditismo, pioneirismo, resgate 

histórico; público alvo; histórico e outros aspectos que julgue pertinente mencionar);  

2.2.   Repertório:  (informar o repertório com autores e minutagem); 

2.3. Quantidade de apresentações: (informar o número de apresentações pretendidas, observados os 

mínimos de 2 (duas) apresentações internas e 2 (duas) apresentações externas por semestre proposto); 

2.4.  Ficha Técnica: (informar todos os profissionais envolvidos na realização da proposta); 

2.5. Material Necessário:  (informar todos os materiais necessários à realização da proposta, tais como 

iluminação, sonorização etc). 

 

Seção 3 ï COMO A PROPOSTA ARTÍSTICO -DIDÁTICA ESTÁ ORGANIZADA?  

 

3.1. Qual é o objetivo geral da proposta?  Expressa a intenção de atingir um determinado fim, uma 

mudança, uma melhoria na situação vigente. Declara qual é a transformação que o proposta pretende 

promover. Utilizam-se verbos no infinitivo.  

3.2. Quais são os objetivos específicos?  Servem para demonstrar aspectos mais concretos, especificar 

números e ações que buscam alcançar o objetivo geral. Sugerimos que descrevam no máximo 5 objetivos 

específicos. 

 

3.3. Qual o público alvo a ser atingido pelo projeto? Destacar a faixa etária pretendida nas apresentações, 

nível de conhecimento musical (se houver), local de apresentação externa, etc... 

3.4. Que resultados são esperados? 

Esses resultados esperados são os objetivos? Caso não seja, o que essa tabela faz aqui no meio? 
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Objetivo Geral:   

  

Objetivos Específicos Resultados Esperados 

1.  

 

 

2.  

 

 

3. 

 

 

4. 

 

 

5. 

 

 

 

 

3.5. Em que princípios, fontes teóricas ou experiências se baseia a metodologia a ser utilizada?  

 

 

Seção 4 - GESTÃO 

 

4.1. Cronograma de atividades: 

 

Ações/Atividades 
Mês 

01 

Mês 

02 

Mês 

03 

Mês 

04 

Mês 

05 

Mês 

06 

Mês 

07 

Mês 

08 

Mês 

09 

Mês 

10 

Mês 

11 

Mês 

12 

             

             

             

             

             

             

 

4.2. Monitoramento e Avaliações 

 

4.2.1. Avaliação de Processo (monitoramento) 

Matriz de avaliação de processo 

Objetivo 

Específico 

Perguntas de 

Avaliação 

*Indicadores 

Quantitativos 

*Indicadores 

Qualitativos 

Fontes de 

Informação 

Forma de Coleta 

de Dados 
Periodicidade 
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4.4.2. Avaliação de Resultados 

Matriz de avaliação de resultados 

Objetivo 

Específico 

Perguntas de 

Avaliação 

*Indicadores 

Quantitativos 

*Indicadores 

Qualitativos 

Fontes de 

Informação 

Forma de 

Coleta de 

Dados 

Periodicidade 

  

     

     

     

  

     

     

     

 

4.4.3. Avaliação de Impacto ï a ser preenchido pela comissão julgadora após a realização da proposta. 
 

Matriz de avaliação de impacto 

Objetivo 

Específico 

Perguntas de 

Avaliação 

*Indicadores 

Quantitativos 

*Indicadores 

Qualitativos 

Fontes de 

Informação 

Forma de 

Coleta de 

Dados 

Periodicidade 
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*Observação: 

¶ Os indicadores definem o sentido e o alcance de um projeto e medem o atingimento dos objetivos.  

¶ Os indicadores devem: 

- Ser confiáveis: diferentes avaliadores devem ter as mesmas percepções ao medir um mesmo projeto com os 

indicadores propostos. 
- Ser válidos: devem permitir medir realmente o que se deseja medir. 

- Medir mudanças específicas, atribuíveis ao projeto e não a outras variáveis. 

- Explicar-se de forma clara e precisa. 

 
 

Seção 5 ï APROVAÇÃO  

 

 A PROPOSTA DE PROJETO ARTÍSTICO PEDAGÓGICO PARA COORDENAÇÃO ARTÍSTICA FOI: 

 

(    ) DEFERIDA   (   )INDEFERIDA   PELA COMISSÃO JULGADORA EM   ____/____/______ 

DEVENDO SER APLICADA NO PERÍODO DE _____________________.  

 

 

 

 

______________________________________  _____________________________________ 

   DIRETOR (a)      VICE-DIRETOR (a) 

 

______________________________________  _____________________________________ 

           SUPERVISORES                          COORDENADOR (a) CPA 

 

______________________________________  _____________________________________ 

   COORDENADOR (a) DE ÁREA                             COORDENADOR (a) DE ÁREA  

 

 

___________________________ 

PROPONENTE  


